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7 DE junho de 2019

oportunidade: inscrições abertas
A Prefeitura de 

Pindamonhangaba 
lançou, nesta sexta-feira 
(7), o edital de abertura 
do concurso público 
municipal. 

Serão disponibilizados 
127 empregos em 
diversas áreas, entre 
elas: agente  comunitário  
de saúde, auxiliar de 
enfermagem, assistente 
social, dentista, 
diretor de escola,  
eletricista,  enfermeiro,   
fisioterapeuta; médico, 
mecânico, nutricionista, 
oficial de administração 
pedreiro  e professor, 
entre outros. 

As jornadas de 
trabalho variam entre 20 
e 40 horas semanais de 
acordo com as funções. 
Os salários vão de R$ 
1.168,14 a R$ 15.883,19 
(conforme o cargo e a 
carga horária).

A aplicação das provas 
objetivas, para todos 
os cargos, está prevista 
para o dia  4 de agosto de 
2019.

Confira na edição 
de hoje (7), o edital 
completo do concurso - 
que também estará no 
site da prefeitura: www.
pindamonhangaba.
sp.gov.br.
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Empregos visam aprimorar os serviços públicos, em áreas como a saúde e a 
educação entre outras; já que o último concurso foi em 2012
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neste sábado 
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Prefeitura de Pindamonhangaba realizará concurso público
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ser voluntÁrio
Roberto Ravagnani é palestrante, jornalista (MTB 0084753/SP), radialista (DRT 22.201), conteudista e Consultor especialista em voluntariado e responsabilidade 
social empresarial. Voluntário palhaço hospitalar desde 2000, fundador da ONG Canto Cidadão, Associado para o voluntariado da GIA Consultores no Chile, fundador 
da Aliança Palhaços Pelo Mundo, Conselheiro Diretor da Rede Filantropia, sócio da empresa de consultoria Comunidea e Membro Engage for business. www.
robertoravagnani.com.br.

O QUE O INVERNO NOS TRAZ?
Além de frio, o óbvio, 

uma grande oportunida-
de de atividades voltadas 
para o engajamento so-
cial, mesmo que alguma 
delas de forma pontual, 
mas sempre com muito 
valor para conhecer, ex-
perimentar e atuar em 
seu benefício com um re-
sultado lindo para o pró-
ximo.

Este é um mito que 
temos que derrubar no 
trabalho voluntário, que 
fazemos o que fazemos 
somente pelo próximo, 
fazemos também e prin-
cipalmente por nós, pois 
certamente se o trabalho 
proposto não nos agre-
gasse nada não o faría-
mos.

O trabalho voluntário 
tem um papel fundamen-
tal em nosso bem-estar 
geral, ele ativa nossos 
sensores de sobrevivên-
cia, pois quando vamos 
para uma ação de ajuda 
e eu insisto em chamar de 
ajuda mutua, vamos em 

busca do “salvamento” 
de alguém, mas em geral 
o principal a ser “salvo” é 
o próprio “salvador”.

Confuso? Creio que 
não, pois o trabalho vo-
luntário como o nome 
diz é algo pelo qual você 
vai em busca, e muito 
raro buscarmos algo que 
nos faz sofrer ou sentir-
se diminuído, buscamos 
aquilo que nos faz cres-
cer, que acrescenta em 
nossa vida, por isso ele 
é complementar ao nos-
so bem estar geral, nos 
propiciando melhorias 
sensíveis em nossa sen-
sibilidade, nossa atenção 
ao próximo, nosso senti-
mento de pertencimento, 
a sensação de agradeci-
mento, entre outros.

O inverno é uma das 
milhares de possibilida-
des de trabalhos volun-
tário sazonais, ajudar a 
distribuir roupas de frio, 
sopa, chocolate quente 
para aquecer, levar pes-
soas e animais desabri-
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gados para albergues e/
ou abrigos públicos ou 
fi lantrópicos, construção 
de casas, cuidados com a 
natureza, auxilio para fa-
mílias em situação de po-
breza extrema com man-
timentos e agasalhos e/ou 
cobertores para suportar 
o frio intenso, são algu-
mas das formas de você 
colocar em prática este 
desejo de ajudar e ver um 
resultado imediato. Pois 
com o frio e a fome é as-
sim, você tem que “curar” 

agora, pois daqui a pouco 
pode ser tarde demais.

Se ainda não experi-
mentou, esta é a hora, o 
frio está aí mostrando 
para que veio e as neces-
sidades estão também 
muito perto de você. Faça 
em grupo ou sozinho, mas 
experimente a sensação e 
tenho certeza que jamais 
se esquecerá do bem que 
fez a você e que como re-
sultado teve o bem feito 
a alguém que precisava 
muito.

Reprodução/Internet

Divulgação

Apae Pinda promove 
bazar benefi cente

COLABOROU COM O TEXTO: 
DAYANE GOMES

***
Neste sábado (8), das 

14  às 17 horas,  a Apae - 
Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais   de 
Pindamonhangaba reali-
zará um bazar beneficen-
te em suas dependências. 
A venda solidária tem 
como finalidade a arre-

cadação de fundos para 
a própria instituição e a 
disponibilidade de rou-
pas por preço baixo. To-
das as peças terão o valor 
de R$ 1. 

A unidade da Apae em 
Pinda fi ca na rua José Oli-
veira, 55 –Jardim Elvira 
Moreira. Mais informa-
ções pelo telefone: 3642-
1900.

Associação realiza assembleia para 
mudança em sua nomenclatura

A diretoria da 
“Associação Terapia 
Pró-saúde e Lazer 
de Moreira César” 
realizou, no dia 28 
de maio, em sua 
sede, uma  assem-
bleia extraordinária 
para alteração de sua 
nomenclatura. 

No encontro, lide-

rado por José Carlos 
e  Adilson, foi conta-
bilizado maior núme-
ro de votos para ser 
retirado o “Pró-saú-
de” da nomenclatura. 
A partir dessa data 
o órgão passou a se 
chamar: “Associação 
Terapia e Lazer de 
Moreira César”.

Reprodução/Internet

Oportunidade na carreira   

Tão aguardado pelos munícipes, o con-
curso público da Prefeitura de Pin-

damonhangaba foi lançado, nesta sexta-
feira (7). 

O edital completo – onde consta números 
de vagas, carga horária, salários, bem como 
instruções sobre o conteúdo da prova e a data 
prevista para aplicação das provas – está 
publicado nesta edição do jornal.

De acordo com a prefeitura, o concurso se 
faz necessário para preenchimento de empre-
gos existentes, buscando aprimorar os servi-
ços públicos oferecidos, principalmente nas 
áreas da saúde e da educação.

Muitas funções aparecem com apenas uma 
vaga, mas, segundo informações do Executi-
vo, a prefeitura poderá chamar mais candi-
datos conforme a necessidade da Administra-
ção Pública.

Você que procura por estabilidade na car-
reira e quer fazer parte do quadro de servido-
res desta prefeitura, se inscreva; estude e boa 
sorte!
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idadeC

Pinda lança “Campanha de Enfrentamento 
da Violência contra o Idoso”

Funcionários do Procon da 
cidade recebem treinamento COLABOROU COM O TEXTO: 

DAYANE GOMES
***

As inscrições para 
o processo seletivo do 
segundo semestre da 
unidade da Faculdade 
de Tecnologia do Estado 
de São Paulo (Fatec) em 
Pindamonhangaba se 
encerram na próxima 
semana. Até as 15 horas 
de segunda-feira (10), 
os interessados podem 
realizar o cadastro para 
a prova pelo site www.
vestibularfatec.com.br.

A inscrição tem 
o custo de R$ 70. A 
prova será aplicada 
no dia 30 de junho 
(domingo), às 13 horas. 
A instituição pindense 
conta com a oferta de 

cinco cursos gratuitos 
de nível superior na 
área da tecnologia, com 
três anos de duração, 
sendo eles: Manutenção 
Industrial (noturno); 
Mecânica - Processos de 
Soldagem (matutino); 
Gestão de Negócios e 
Inovação (noturno); 
Processos Metalúrgicos 
(noturno); Projetos 
Mecânicos (matutino).

A Fatec Pinda oferece 
a oportunidade de ter 
qualifi cação em uma 
instituição pública 
sem sair da região. 
Mais informações 
sobre a unidade 
municipal estão no 
site institucional www.
fatecpindamonhangaba.
edu.br.

COLABOROU COM O TEXTO: 
BRUNA SILVA

***
Na próxima semana, de 

terça (11) a sexta-feira (14), 
os funcionários do Procon 
(Programa de Proteção e 
Defesa do Consumidor) de 
Pindamonhangaba recebe-
rão um curso de qualifi ca-
ção do atendimento, pro-
movido pelo Procon São 
Paulo, das 9 às 17 horas, no 
auditório da prefeitura.

De acordo com infor-
mações do Procon de Pin-
damonhangaba, as vagas 
são limitadas e reservadas 
estritamente para funcio-
nários dos Procons cre-
denciados, contando tam-
bém com trabalhadores de 
outras unidades regionais. 
Por isso, o evento recebe-

rá aproximadamente 30 
participantes das cidades: 
Taubaté, Araras, Lorena, 
Aparecida, Caçapava, Ma-
tão, Porangaba, Ubatuba, 
São Joaquim da Barra, 
Cachoeira Paulista.

Ainda segundo os orga-
nizadores, o curso é para 
atualizar e aprimorar o 
conhecimento dos atendi-
mentos, e dar respaldo ao 
atendimento para o con-
sumidor.

Durante os dias de 
curso, o atendimento ao 
público continuará nor-
malmente, das 8 às 11h30 
e das 13h30 às 16 horas. 
A unidade do Procon em 
Pindamonhangaba está 
localizada na avenida Al-
buquerque Lins, 130 – 
São Benedito. Capacitação da equipe visa melhoria do atendimento

COLABOROU COM O TEXTO: BRUNA SILVA
***

O Conselho Municipal do Idoso, em par-
ceria com Secretaria de Assistência Social, 
lança a “Campanha de Enfrentamento da 
Violência contra o Idoso” neste sábado (8), a 
partir das 9 horas, na Praça Monsenhor Mar-
condes.

Enfrentar a violência contra o idoso é um 
dos meios de minimizar as brutalidades que 
ocorrem contra os idosos. De acordo com a 
Secretaria de Assistência Social, este evento 
existe para prevenir situações de negligencia 
contra a pessoa idosa.

“A Secretaria de Assistência Social realiza-
rá esta campanha, que é de suma importância, 
no município, e ela tem como objetivo abor-
dar medidas para prevenir que a violência 
contra o idoso aconteça”, destaca a secretária 
de Assistência Social, Ana Paula Miranda.

De acordo com a Secretaria de Assistência 
Social, ação também será uma ferramenta de 
alerta e meio de divulgação para os tipos de 
violência contra a pessoa idosa. Para mobi-
lizar e sensibilizar a sociedade, a campanha 
promoverá também palestras e rodas de 

conversa, nas unidades do Cras 
(Centro de Referência de As-
sistência Social) com os bene-
fi ciários de programas sociais, 

viabilizadas pelos técnicos do 
Creas (Centro de Referência Es-
pecializada em Assistência So-
cial) do município.

Ação será difundida por meio de palestra e rodas de conversa

Reprodução/Internet

Inscrições para 
vestibular da 
Fatec Pinda 
terminam na 
próxima semana

Divulgação

Prefeitura de Pindamonhangaba 
abre concurso público

A Prefeitura de Pinda-
monhangaba lançou, nes-
ta sexta-feira (7), o edital 
de abertura do concurso 
público municipal. 

Serão disponibilizadas 
127 vagas em diversos em-
pregos, entre eles: 

Arquiteto; Agente Co-
munitário de Saúde; Au-
xiliar de Enfermagem; 
Assistente Social; Dentis-
ta; Diretor de Escola; En-
fermeiro; Biomédico Ci-
tologista; Fisioterapeuta; 
Eletricista; Engenheiro; 
Fiscal; Guarda; Mecânico; 
Médicos; Nutricionista; 
Ofi cial de Administração; 
Pedreiro; Professor;  Psi-
cólogo; Telefonista e To-
pógrafo, entre outros. 

Todas as vagas e infor-
mações serão publicadas 
no Jornal Tribuna do Nor-
te e disponibilizadas nos 
sites www.iuds.org.br e 
www.pindamonhangaba.
sp.gov.br

No edital, alguns em-
pregos aparecem com 
apenas uma vaga, porém, 
a Prefeitura de Pindamo-
nhangaba, poderá admitir 
mais candidatos conforme 
a necessidade da Admi-
nistração Pública.

As jornadas de trabalho 
variam entre 20 e 40 ho-
ras semanais, assim como 
os salários, que vão de R$ 
1.168,14 a R$ 15.883,19, 
dependendo do emprego.

O prefeito Isael Do-
mingues comenta que 
a abertura do concur-

so possibilitará investir 
em áreas importantes do 
atendimento ao público. 
“O último concurso foi re-
alizado em 2012, passamos 
a última gestão inteira sem 
realização do concurso ne-
cessário. Isso prejudicou 
demais o atendimento, fi -
zemos a lição de casa, enxu-
gando os gastos exagerados 
com a folha, principalmen-
te com cargos comissiona-
dos externos. Com esta eco-
nomia, conseguimos lançar 
o concurso e vamos suprir 
diversas necessidades, 
principalmente nas áreas 
da saúde e da educação”, 
explica o prefeito.

O concurso será re-
alizado por intermédio 
do Instituto Universal de 
Desenvolvimento Social - 
IUDS.

As inscrições serão re-
alizadas via internet, no 
endereço eletrônico www.
iuds.org.br, a partir do dia 
7 de junho de 2019, encer-
rando às 23h59min do dia 
6 de julho de 2019, obser-
vando horário de Brasília.

O valor da taxa de ins-
crição varia de acordo com 
a escolaridade exigida 
para a vaga, sendo R$ 9,10 
para ensino fundamental; 
R$ 9,12 para empregos 
médio/técnicos; e R$ 9,13 
para ensino superior.

A aplicação das provas 
objetivas, para todos os 
empregos, está prevista 
para o dia  4 de agosto de 
2019.

Divulgação

Emprego:
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O conteúdo editorial desta página é de inteira responsabilidade da
Divisão de Comunicação da Câmara de Vereadores de Pindamonhangaba.

17ª Legislatura - 2017/2020

Mesa Diretora 2019/2020: 
Vereador Felipe César - FC 

Presidente 
Vereador Carlos Moura - Magrão 

1º Vice-Presidente 
Vereador Osvaldo Macedo Negrão - Professor Osvaldo

2º Vice-Presidente  
Vereador Janio Ardito Lerario 

1º Secretário 
Vereadora Gislene Cardoso - Gi 

2º Secretário 

Vereadores:
Antonio Alves da Silva - Toninho da Farmácia, Jorge

Pereira Alves - Jorge da Farmácia, Rafael Goffi  Moreira,
Renato Nogueira Guimarães - Renato Cebola, Roderley

Miotto Rodrigues e Ronaldo Pinto de Andrade - Ronaldo Pipas.

Divisão de Comunicação: 
Assistentes de Imprensa Parlamentar:

Luiz Carlos Pinto - MTb 32.783
(12) 3644-2279 - comunicacao@camarapinda.sp.gov.br

Robson Luís Monteiro - MTb 18.021
 (12) 3644-2275 - imprensa@camarapinda.sp.gov.br

Câmara de Vereadores de Pindamonhangaba
Plenário “Dr. Francisco Romano de Oliveira”

Rua Alcides Ramos Nogueira, 860 - Mombaça
CEP 12400-900 - Pindamonhangaba/SP

(12) 3644-2250 

www.pindamonhangaba.sp.leg.br

EXPEDIENTE

Fotos: Divisão de Comunicação/CVP

ROBSON MONTEIRO

 

Acompanhe as transmissões das
sessões ordinárias às segundas-feiras,

a partir das 18 horas

A Transparência dos Atos do 
Legislativo de Pindamonhangaba 

na tela da sua TV!

Operadora NET - canal 4
Pela internet acesse:

www.pindamonhangaba.sp.leg.br/institucional/tv-camara

Os salários dos servi-
dores municipais da Pre-
feitura e da Câmara terão 
reajuste de 4% (quatro 
por cento) a partir de 1º 
de maio. É o que deter-
minam os Projetos de Lei 
nº 52/2019 e 53/2019 
aprovados – por unani-
midade – nesta segun-
da-feira, dia 03 de junho, 
na 19ª Sessão Ordinária 
realizada no Plenário 
“Dr. Francisco Romano 
de Oliveira”, no Palácio 
Legislativo “Dr. Geral-
do José Rodrigues Alck-
min”. 

O Projeto de Lei n° 
52/2019, do Poder Exe-
cutivo, que “Dispõe sobre 
a majoração de salário 
aos servidores munici-
pais” prevê o aumento de 
4% (quatro por cento) na 
remuneração dos servi-
dores municipais do qua-
dro efetivo, dos funcio-
nários da Fundação Dr. 
João Romeiro, dos apo-
sentados e dos pensionis-
tas pagos pelo Município. 
Entretanto, no parágrafo 
1º do artigo 1º do Projeto, 
a majoração não contem-
plará os cargos providos 
por comissão, as funções 
de confi ança e as funções 
gratifi cadas.

Na mensagem envia-
da ao Legislativo, a Pre-

Projeto de Lei de aumento salarial de 
4% para os servidores foi aprovado pela 

Câmara de Pindamonhangaba
Ordem do Dia contou, ainda, com duas inclusões, que também foram aprovadas 

por unanimidade pelos parlamentares do município

feitura esclareceu que 
“a majoração de 4% teve 
por base o orçamento 
do ano, as estimativas 
fi nanceiras, as despesas 
com a folha de pagamen-
to e o estudo da infl ação 
(INPC) no intuito de re-
ajustar o salário dos ser-
vidores municipais e o 
índice proposto é refl e-
xo do acompanhamen-
to diário das despesas/
receitas fi nanceiras, não 
extrapolando os limites 
impostos pela Lei de Res-

Mesa Diretora promoveu 
a inclusão de outros dois 
Projetos de Lei na pauta 
da sessão ordinária. E 
ambos foram aprovados 
pelo plenário por unani-
midade.

O primeiro foi o PL 
nº 105/2019 que “Alte-
ra dispositivo da Lei n° 
4.754, de 27 de fevereiro 
de 2008, que disciplina 
a estrutura do Conselho 
Tutelar do Município 
de Pindamonhangaba”. 
Com a aprovação, fi ca 
alterado o caput do art. 
2° da Lei n° 4.754. de 27 
de fevereiro de 2008, de 
acordo com as disposi-
ções contidas na Lei Fe-
deral n° 13.824, de 09 de 
maio de 2019. O artigo 
2º da Lei nº 4.754 passa 
a vigorar com a seguinte 
redação:

“Art. 2° O Conselho 
Tutelar, como órgão in-
tegrante é órgão perma-
nente, autônomo, cole-
giado, não jurisdicional, 
composto por 05 (cin-

A CÂMARA DE VEREADORES DE PINDAMONHANGABA 
INFORMA QUE O ACESSO AO WI-FI NO HORÁRIO DOS EVENTOS 
OFICIAIS (SESSÕES ORDINÁRIAS, SOLENES, AUDIÊNCIAS 

PÚBLICAS, ETC) JÁ ESTÁ DISPONÍVEL AOS INTERESSADOS.

INFORME-SE PELO TELEFONE: (12) 3644-2284 OU

E-MAIL: INFORMATICA@CAMARAPINDA.SP.GOV.BR

 

ORDEM DO DIA
20ª Sessão Ordinária do ano de 2019, a realizar-se no Palácio 

Legislativo “Dr. Geraldo José Rodrigues Alckmin”, no próximo 
dia 10 de junho de 2019, segunda-feira, às 18h00.

MATÉRIAS DE DISCUSSÃO E VOTAÇÃO

I. Veto n° 02/2019, que “Comunica VETO ao art. 17-C do Autógrafo n° 
17/2019 (Veto Parcial ao Projeto de Lei n° 23/2019).
II. Projeto de Lei n° 24/2019, do Vereador Rafael Goffi Moreira, que 
“Obriga restaurantes, bares, lanchonetes, ambulantes e similares, hotéis e 
motéis, situados no Município de Pindamonhangaba, a usarem e fornecerem 
canudos de papel biodegradável e/ou reciclável individual e hermeticamente 
embalados com material semelhante”.
Pindamonhangaba, 04 de junho de 2019.
  

Vereador FELIPE CÉSAR - FC
Presidente

Pronunciamentos Pessoais: conforme inscrição dos Senhores Vereadores                                                                                                                                       
                                            no livro próprio.
Tribuna Livre:    Sr. Ryan Felipe Rocha da Silva 
Assunto:                 Projeto “Alexandrina vai à Câmara”, da E. E. Profª Alexandrina                                                                                                                               
                          Gomes de Araujo Rodrigues.

Câmara de Vereadores
de Pindamonhangaba

Nota Explicativa da Ordem do Dia - Veto nº 02/2019 - Esta proposta refere-se 
a possibilidade de carga suplementar aos professores que atuam no Programa 
Melhor Desempenho e acaba por incluir uma demanda para a qual não houve 
previsão orçamentário-financeira no momento da elaboração do projeto. Esse 
fato, por si, sustenta a fundamentação ao veto, pois que não é permitido que 
uma proposta ou alteração feita em âmbito legislativo onere os cofres públicos, 
gerando despesas não previstas pelo Poder Executivo.
Projeto de Lei nº 24/2019 - Esta propositura refere-se a utilização de canudos 
plásticos, que contém Bisfenol (BPA), um produto químico que pode causar 
males à saúde, além do que, estudos comprovam que esse tipo de material 
demora cerca de cem anos para sua decomposição, gerando grande problema na 
questão da gestão dos resíduos sólidos. Propostas iguais a esta já foram aprovadas 
em diversas cidades e em outros Estados, assim, ela tem por meta a utilização de 
materiais biodegradáveis, ou seja, que conseguem se decompor naturalmente, ou 
material reciclável, visando desta forma a proteção ao meio ambiente, auxiliando a 
gestão dos resíduos sólidos, o que, certamente tal preposição poderá tornar-se um 
marco em nossa cidade para a difusão de uma educação coletiva ambiental.

ponsabilidade Fiscal”.
Já o Projeto de Lei n° 

53/2019, da Mesa da Câ-
mara, que “Dispõe sobre 
a majoração de salários 
para o quadro de pesso-
al da Câmara de Pinda-
monhangaba” seguiu no 
mesmo patamar, ou seja, 
majorando em 4% (qua-
tro por cento) o salário 
dos servidores munici-
pais do Poder Legislati-
vo.

Inclusões
Após essas votações, a 

co) membros, escolhidos 
pela população local para 
mandato de 04 (quatro) 
anos, permitida recondu-
ção por novos processos 
de escolha”.

Logo em seguida, os 
parlamentares analisa-
ram e aprovaram o Proje-
to de Lei nº 106/2019 que 
“Altera dispositivo da Lei 
Municipal n° 5.264, de 25 

de outubro de 2011, que 
regulamenta requisito 
para o emprego de Agen-
te Comunitário de Saú-
de”. Com o projeto apro-
vado, o emprego público 
de Agente Comunitário 
de Saúde, constantes do 
quadro de empregos e 
funções da Prefeitura 
Municipal de Pindamo-
nhangaba, passa a vigora 
com a exigência de “con-
clusão de Ensino Médio”. 
Segundo explicações da 
Prefeitura, o presente 
Projeto de Lei tem por 
objetivo “adequar o re-
quisito de escolaridade 
do emprego efetivo de 
Agente Comunitário de 
Saúde, previsto na Lei 
Municipal n° 5.264, de 
25 de outubro de 2011, 
ao disposto na Lei Fede-
ral n° 11.350/2006, com 
a redação dada pela Lei 
Federal n° 13.595/2018, 
que regulamenta as ati-
vidades do Agente Co-
munitário de Saúde”. 
Anteriormente, o cargo 
exigia apenas o ensino 
fundamental comple-
to, mas com a mudança 
na legislação federal, foi 
necessário realizar essa 
adequação.
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ulturaC
6ª edição do “Festival de Música da 
Juventude” acontece neste sábado

INSCRIÇÕES CONTINUAM 
ABERTAS PARA O CONCURSO 
SÍMBOLO CULTURAL DE 
PINDAMONHANGABA

Espetáculo sobre protagonismo 
feminino ocupa CEU das Artes 

COLABOROU COM O TEXTO: 
VICTOR GOBBO

***
O “6° Festival de Mú-

sica da Juventude” acon-
tecerá neste sábado (8), a 
partir das 19 horas no Te-
atro Galpão. Participarão 
do evento compositores e 
intérpretes, com idade en-
tre 15 a 29 anos.

O júri do festival será 
composto por pessoas in-
dicadas pela Comissão 
Organizadora do Festival, 
com comprovada atuação 
nas áreas musicais e lite-
rárias. O jurado atribuirá 
notas de 5 até 10 pontos 
e os candidatos serão pre-
miados de acordo com a 
pontuação obtida (soma-
tória dos pontos).

Serão avaliados os se-
guintes quesitos - “Cate-
goria Composição Inédi-
ta”: melodia, letra, arranjo 
e performance. “Categoria 
Interpretação”: afi nação, 
dicção, ritmo e perfor-
mance. Os concorrentes 
terão 10 minutos para 
ensaio, no próprio dia da 
apresentação, das 13  às 17 
horas, no Teatro Galpão, 
respeitando a ordem de 
chegada.

A premiação ocorrerá 
às 21 horas e serão conferi-
dos os seguintes prêmios: 
“Categoria Composição 
Inédita”: 1º lugar – Tro-
féu  Maestro João Gomes 
de Araújo, R$ 2.743,90; 
2º lugar – Troféu Prof. 
Alexandre Machado Sal-

gado, R$ 1.371,95; 3º lu-
gar – Troféu  Profª Bertha 
Celeste Homem de Mello, 
R$ 685,97.

“Categoria Interpre-
tação”:  1º lugar – Tro-
féu  Cynira Novaes Bra-
ga “Irmã Cecília”, R$ 
2.743,90; 2º lugar – Tro-
féu  Corporação Musical 
Euterpe, R$ 1.371,95; 3º 
lugar –Troféu  Vicente de 
Paula Salgado e José Be-
nedito Salgado  - “Tar e 
Quar”, R$ 685,97.

O evento é uma realiza-
ção da Prefeitura de Pin-
damonhangaba por meio 
do Departamento de Cul-
tura. O Teatro Galpão fi ca 
na rua Luiza Marcondes 
de Oliveira, 2.750 – Par-
que das Nações.

COLABOROU COM O TEXTO: 
DAYANE GOMES

***
A Severina Companhia 

apresentará a peça “A his-
tória de Bernarda Soleda-
de a Tigre do Sertão” no 
CEU das Artes, neste sá-
bado (8). O trabalho com-
põe o projeto “Mulheres 
Guerreiras”, contemplado 
pelo Fundo Municipal de 
Cultura de Pindamonhan-
gaba, e aborda histórias 
de lutas e paixões sob uma 
ótica de protagonismo 
feminino. Com entrada 
franca, a exibição ao pú-
blico acontecerá em duas 
sessões, às 10 e 16 horas.

A partir da obra do 
pernambucano Raimun-
do Carrero,o espetáculo 
se passa num cenário de 
paixões e guerras, contan-
do a história das mulheres 
da família de Bernarda 
Soledade. Num eixo de 
disputas territoriais entre 
os proprietários vizinhos, 
mãe e fi lhas tecem visce-
rais relações de poder e de 
paixão nos encontros com 

as fi guras masculinas que 
entrecruzam a trama, es-
crevendo a sina de ascen-
são e queda da fazenda. 

O elenco é formado 
pelo coletivo de mulhe-
res dirigido por Ma-
íra Fróis e apresenta 

um trabalho que une 
poesia, drama e músi-
ca, com elementos da 
cultura popular como 
canções, brincadeiras e 
danças típicas. A peça 
tem classificação a par-
tir dos 12 anos. Os in-

gressos deem ser reti-
rados com uma hora de 
antecedência.

O CEU das Artes fi ca 
na avenida das Orquídeas, 
647 – 735, no bairro Vale 
das Acácias, em Moreira 
César.

Peça da Severina Companhia mistura diferentes elementos artísticos

COLABOROU COM O TEXTO: BRU-
NA SILVA

***
A Secretaria de Cultura e 

Turismo da Prefeitura lan-
çou, ainda no último mês, 
um concurso para defi nir o 
símbolo cultural de Pinda-
monhangaba. Todos podem 
participar do concurso que 
defi nirá um símbolo cultural 
para a cidade.

O concurso tem como ob-
jetivo a seleção de um sím-
bolo cultural para a cidade 
que símbolizará a promoção 
artesanal de Pinda, elegendo 
a melhor proposta.

“O concurso visa estimu-
lar artistas e pessoas a con-
tribuírem com um símbolo 
que represente o município. 
Pindamonhangaba é rica em 
símbolos seja do ponto de 
vista da natureza, imóveis 
tombados, histórico ou mes-
mo da sua economia. Com o 
concurso, a seleção, a partir 
de vários critérios estabele-
cidos, escolherá aquilo que 
é mais signifi cativo e assim 
poderá ser aplicado em di-
versos produtos, principal-
mente artesanais”, comen-
tou o secretário de Cultura e 

Turismo, Alcemir Palma.
O processo de participa-

ção para o concurso cultural já 
está aberto e pode ser consulta-
do no site da Prefeitura de Pin-
damonhangaba (http://www.
pindamonhangaba.sp.gov.
br/). Estão dispostos para con-
sulta também o regulamento e 
formulário de inscrições.

De acordo com a diretora 
de Cultura, Rebeca Rezen-
de Guaragna, os trabalhos 
serão analisados por uma 
comissão, formados por re-
presentantes do Conselho 
Municipal de Turismo, Con-
selho Municipal de Cultu-
ra e Conselho Municipal de 
Patrimônio Histórico, além 
de representante do Depar-
tamento de Comunicação 
da Prefeitura. A intenção é 
lançar o Símbolo Cultural, ofi -
cialmente, nas comemorações 
do aniversário de emancipa-
ção político-administrativa de 
Pindamonhangaba, em julho.

Mais informações podem 
ser obtidas no Palacete 10 
de Julho, sede da Secretaria 
de Cultura e Turismo, que 
fi ca na rua Deputado Claro 
Cesar, 33 – centro. Telefone 
3642-1080.

Shopping da região sedia 
“Festa Junina Solidária”

Junho é tempo de frio, 
fogueira, quentão... E o 
que tudo isso lembra? 
Festa junina, claro! E para 
comemorar essa linda tra-
dição brasileira, o Taubaté 
Shopping realiza sua clás-
sica “Festa Junina Solidá-
ria” com música, comidas 
e brincadeiras típicas, de-
coração especial e apre-
sentações de danças.

Durante os dias da pro-
gramação, seis institui-
ções serão responsáveis 
pelas barracas e as dan-
ças: Gapc, ONG Cãopa-
nheiros, ONG Há Braços, 
Lar Vicentinho, Rosas e 
Lírios e Associação Vida 
Nova. Todo o lucro ar-
recadado será revertido 
para as próprias entida-

des. Entre as comidas típi-
cas haverá cuscuz, vinho-
quente, quentão, canjica, 
arroz-doce e doce de abó-
bora. Nas barraquinhas de 
brincadeiras, a tradicional 
pescaria, jogo da caneleta 
e jogo de argolas.

Atrações
A festança acontece 

até domingo (9), na praça 
de eventos. Para come-
çar com o pé direito, nes-
ta sexta-feira (7), haverá 
apresentações de dança 
das instituições Lar Vicen-
tino, das 18 às 19 horas, e 
Escola Municipal José 
Sant’Anna de Souza, das 
19  às 20 horas.

No sábado (8), as apre-
sentações continuam com 
a escola Municipal José 

Sant’Anna de Souza, das 
14  às  15 horas, seguida 
da Escola Marilac, das 
15  às 15h30. Das 15h30 
às 17 horas apresentam-
se as crianças da escola 
Peixinho Dourado. Logo 
após, a escola de dan-
ça Fabiana Cordeiro se 
apresenta das 17  às 18 
horas e, simultaneamen-
te, a Semear dança das 
17h30 às 18h30. E quem 
fecha a noite é a Dancers 
Studio, das 18h30 às 19 
horas

Já no domingo (9), a 
ONG Há Braços realiza 
sua apresentação das 16 
às 16h30, e o evento se 
encerra com a Associa-
ção Vida Nova, das 18 às 
18h30.

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Evento conta com dança, comida e brincadeiras típicas
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LINDEN ADMINISTRAÇÃO, PARTICIPAÇÕES EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA, 
CNPJ 45.224.128/0001-77, torna público através do Boletim de Ocorrencia Nº 387/2019 que foi 
constatado o extravio de dois equipamentos emissores de cupom fiscal da marca Bematech, de 
modelo MP20FI II ECF-IF, cada um com numeração 4708040588457 e 4708051221207.

2 colunas por 1 cm

Audiência Pública

A Secretaria de Saúde da Prefeitura Municipal de Pindamonhanga-
ba estará no próximo dia 12 de junho às 15:00 horas, na Câmara 
de Vereadores, para Audiência Pública referente à Prestação de 
Contas do 1º Quadrimestre de 2019.

CONSELHO MUNICIPAL DE PARTICIPAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
DA COMUNIDADE NEGRA DE PINDAMONHANGABA

1ª Reunião Extraordinária do CMPDCN - Biênio 2018/2020
Convocamos as Senhoras e Senhores conselheiros, Sociedade Civil / Executivo, e 
a todos que interessar, para a 1ª Reunião Extraordinária do Conselho Municipal de 
Participação e Desenvolvimento da Comunidade Negra de Pindamonhangaba do Biênio 
2018/2020, à saber:
• 14 de Junho de 2019 (sexta-feira)
• 1a. chamada as 18:30
• 2a. chamada as 19:00
• Local: Sede do Conselho - Travessa Rui Barbosa, n°  57, Centro, Pindamonhangaba
Pauta:
1- Composição do Conselho
2- Atualização estatutária
3- Congresso IBRAFH de Hematologia e Doença Fálciforme
4- Seminário Racismo Estrutural

Benedito Sérgio Irineu
Presidente CMPDCN

Reunião aberta ao público e os conselheiros que não puderem comparecer favor 
justificar pelo e-mail oficial.
comunidadenegra@pindamonhangaba.sp.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
   Estado de São Paulo

Edital de Audiência Pública da Revisão do Plano Diretor Participativo de Pinda-
monhangaba (Lei Complementar nº 03 de 10 de outubro de 2006)

A Prefeitura do Município de Pindamonhangaba convida a população em geral, para 
participar da AUDIÊNCIA PÚBLICA para Apresentação e Discussão da Proposta de 
Revisão do Plano Diretor Participativo, a ser realizada no dia 18 de junho de 2019, às 
18h, no Plenário Dr. Francisco Romano de Oliveira, na sede da Câmara Municipal, 
localizado na Rua Alcides Ramos Nogueira, nº 860, Bairro Mombaça, Pindamonhan-
gaba-SP.

Pindamonhangaba, 30 de maio de 2.019.
 

ISAEL DOMINGUES
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
PUBLICIDADE DOS PROCESSOS DE LICITAÇÃO

*** AVISO DE LICITAÇÃO ***

Encontram-se abertos no Depto. de Licitações e Contratos Administrativos, sito na Av. 
N. Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro Alto do Cardoso:

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 002/2019 (PMP 16710/2019) 
Para “contratação de empresa especializada, com fornecimento de material e mão 
de obra, para construção do terminal rodoviário de Moreira César”, com entrega dos 
envelopes até dia 11/07/19 às 14h e início da sessão às 14h30. 

PREGÃO Nº 155/2018 (PMP 24749/2018) - REABERTURA
Para “contratação de empresa especializada para prestação de serviços de remoção 
de pacientes em ambulância UTI – Suporte Avançado tipo ‘D’ e Suporte Básico tipo 
‘B’, adulto, infantil e neonatal, com tripulação, incluindo manutenção e combustível, 
pelo período de 12 meses”, com entrega dos envelopes até dia 19/06/19 às 14h e 
início da sessão às 14h30. 

Os editais estarão disponíveis no site www.pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores 
informações no endereço acima das 8h às 17h ou através do tel.: (12) 3644-5600.  

*** AUTORIZAÇÃO DE FORNECIMENTO ***

PREGÃO Nº 062/2019 (PMP 10445/2019) 
Na licitação supra, que cuida de “aquisição de EPI - Equipamento de Proteção Indivi-
dual”, foi emitida a autorização 888/2019, de 27/05/2019, no valor de R$ 8.472,60, em 
favor de Unimáquinas Ferramentas e Equipamentos Eireli ME. 

EDITAL DE CHAMAMENTO PARA VENDEDORES AMBULANTES –
FESTA DE ANIVERSÁRIO DA CIDADE de PINDAMONHANGABA - 314 ANOS

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, por meio da Secretaria de Adminis-
tração – Departamento de Administração – Divisão de Posturas Municipais, através 
do presente Edital de Chamamento, torna pública a convocação de ambulantes 
interessados em comercializar alimentos e bebidas na Festa de Aniversário de Pinda-
monhangaba - 314 anos.
A Festa de Aniversário de Pindamonhangaba - 314 anos será realizada nos dias 10 
a 13 de julho de 2019no Parque da Cidade (Parque José Antônio de Oliveira – Zé 
do Jornal) – localizado às margens do Anel Viário, sendo aberto ao público em geral. 
Serão disponibilizados 20(vinte) espaços sendo 2 (dois) destinados à pipoqueiros, 
podendo os mesmos comercializar algodão doce, 2 (dois) à vendedores de pequenos 
brinquedos e balões, 10 (dez) barracas fixas e 6 (seis) destinados à foodtrucks a se-
rem sorteados entre os interessados que atenderem as exigências abaixo descritas:
a) Cada barraca poderá utilizar espaço máximo de três metros por três metros, previa-
mente demarcados e cedidos pela Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba;
b) Os pipoqueiros, e pequenos brinquedos não poderão fazer uso de barracas ou 
toldos e poderão ocupar uma área de no máximo 2,0x2,0m;
c) Os interessados devem estar com a documentação regulamentada com a Prefeitu-
ra com relação a eventos anteriores, se for o caso;

1 – Das inscrições:
1.1 – As inscrições para os interessados em participar do sorteio para vendedor am-
bulante na Festa de Aniversário de Pindamonhangaba - 314 anos deverão ser feitas 
junto ao Setor de Protocolo da Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, Avenida 
Nossa Senhora do Bom Sucesso, 1400 – Cardoso, nos dias 02 de julho e 03 de julho 
de 2019 no horário das 8h00 às 17h00. 
1.2 – Deverá constar no pedido:
a) Cópia do RG e CPF;
b) Cópia do comprovante de residência;
c) Requerimento devidamente preenchido, a ser retirado no Setor de Protocolo, cons-
tando TODOS os produtos a serem comercializados;
1.3 – Só serão consideradas válidas para o sorteio, inscrições de pessoas maiores de 
18 anos;
1.4 – Só será aceita uma inscrição por pessoa;

2 – Da atividade a ser licenciada:
2.1 – Será licenciado o comércio eventual de alimentos e bebidas alcoólicas (confor-
me item 2.1.1) ou não, na Festa de Aniversário de Pindamonhangaba - 314 anos no 
endereço supracitado, sendo a localização das barracas marcadas e cedidas pela Ad-
ministração Pública e definidas por sorteio público, bem como o comércio de pipoca, 
pequenos brinquedos e foodtrucks em local a ser definido por sorteio na mesma festa.
2.1.1 – Só será autorizada a comercialização das seguintes bebidas alcoólicas:
a) Chopp (tradicional e/ou de vinho)
b) Cerveja
c) Ice
d) Quentão
e) Vinho quente
2.2 – A venda de bebida deve ser feita EXCLUSIVAMENTE em recipientes de plástico 
ou latas de alumínio, estando o vendedor que não cumprir a determinação sujeito a 
autuação e cassação da devida licença conforme previsto na legislação vigente.
2.3 – O vendedor credenciado para executar a atividade de comércio eventual agirá 
exclusivamente durante as atividades da Festa de Aniversário de Pindamonhangaba 
- 314 anos;
2.4 – O horário de término das atividades será impreterivelmente às 23h59 de cada 
dia de evento.
2.4.1 – O vendedor que não encerrar as atividades conforme item 2.4 será autuado e 
terá sua licença cassada;
2.5 – É expressamente proibida a venda de bebidas alcoólicas para menores de 18 
anos;
2.6 – Durante o evento, o credenciado deverá manter consigo a devida licença emiti-
da pela Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, bem como documento com foto;
2.7 – A atividade poderá ser exercida somente pelo credenciado, sendo vedado o 
exercício por procuração ou preposto;
2.8 – Não poderá haver venda de produtos diferentes da designação que segue abai-
xo pelos vendedores ambulantes que não estão fixos em barracas conforme segue:
2.8.1 Pipoqueiro: fará venda exclusivamente de pipocas doces/salgadas e produtos 
que possam acompanhar (tais como queijo, batata, etc.). É facultativa a venda de 
algodão doce aos pipoqueiros;
2.8.2 Vendedor de pequenos brinquedos: fará venda exclusiva de pequenos brinque-
dos típicos de festas (luminosos, etc.) e balões.
2.9 – É vedado o comércio de bebidas de qualquer tipo por vendedores ambulantes 
nos espaços menores (vendedores de pipoca e brinquedos).
2.10 –A licença para a Festa de Aniversário de Pindamonhangaba – 314 anos não 
contempla o comércio durante a Corrida Pinda 2019, na qual não serão liberados 
vendedores ambulantes de alimentos, bebidas e/ou brinquedos.

3 – Do sorteio das vagas:
3.1 – O sorteio das vagas será aberto ao público, realizado mediante a presença 
dos interessados no auditório da Prefeitura, sito à Avenida Nossa Senhora do Bom 
Sucesso, 1400 – Cardoso nos seguintes dias e horários:
a)04/07/19, às 09h00 para as vagas destinadas à foodtrucks, pipoqueiros e pequenos 
brinquedos;
b) 04/07/19, às 14h30 para as vagas destinadas as pessoas físicas interessadas em 
trabalhar nas barracas fixas.
3.1.1 – Pede-se a chegada dos ambulantes com 30 (trinta) minutos de antecedência 
para identificação;
3.1.2 – As identificações se encerrarão às 09h00 para o sorteio do item 3.1a e às 
14h30 para o sorteio do item 3.2b para o início do sorteio. Caso haja fila, serão distri-
buídas senhas em ordem decrescente para não haver atraso;
3.1.3 – Caso haja mais inscritos que o número de pessoas comportadas no auditório, 
o sorteio passará a ser realizado em local previamente informado através dos veícu-
los oficiais de comunicação da Prefeitura (site: <www.pindamonhangaba.sp.gov.br> 
ou por meio do jornal Tribuna do Norte) em local visível a partir do dia 03/07/2019;
3.2 – Participarão do sorteio apenas os devidamente inscritos no período citado ante-
riormente que estiverem presentes no dia e horário da realização do mesmo;
3.2.1 – Recomenda-se que os participantes estejam munidos do comprovante recebi-
do pelo setor de Protocolo no momento da inscrição;
3.3 – Caso o inscrito não possa comparecer ao sorteio por motivos como trabalho ou 
saúde, será aceito a participação de um representante mediante a entrega de procu-
ração, que poderá ser retirada no setor de Protocolo Municipal, anexo ao atestado de 
saúde ou documento timbrado de declaração do local de trabalho informando que o 
requerente está no exercício de sua função não podendo se ausentar.
3.3.1 – Os documentos devem estar legíveis, em papel timbrado, devidamente data-
dos e assinados.
3.3.2 – Os documentos só serão aceitos antes do início do sorteio.
3.4 – O sorteio irá definir por ordem crescente de 1 a 10 a localização dos vendedores 
que irão exercer a atividades nas barracas durante a Festa de Aniversário de Pinda-
monhangaba - 314 anos;
3.5 – O mesmo será válido para as 2 (duas) vagas de pipoqueiro, para as 2 (duas)
vagas de vendedores de pequenos brinquedos e 6 (seis) vagas para foodtrucks;

4 – Da entrega das licenças
4.1 – A entrega das licenças será realizada no dia05 de Julho das 8h00 às 17h00, 
mediante pagamento do boleto retirado no Setor de Atendimento do Paço Municipal;
4.2 – A taxa cobrada será única (válida para todos os dias da Festa de Aniversário de 
Pindamonhangaba) e de acordo com a Lei 5668 de 01 de julho de 2014 que define 
o valor, de acordo com a Unidade Fiscal do Município, sendo R$ 274,39 (duzentos e 
setenta e quatro reais e trinta e nove centavos) aos vendedores locados em espaços 
menores (pipoca e pequenos brinquedos) e R$ 823,17 (oitocentos e vinte e três reais 
e dezessete centavos) aos vendedores de barracas fixas e foodtrucks. Ressalta-se 
que a Unidade Fiscal do Município é R$ 93,33. 
4.2.1 – Os valores citados no item 4.2 não serão parcelados, devendo ser pagos à 
vista antes da retirada da licença.
4.3 – A não retirada da licença até as 17h00 do dia 05/07/19 acarretará na perda da 
vaga;
4.5 – Caso haja desistência ou faltas, o local ficará vago.   
5 – Disposições gerais
5.1 – As barracas serão cedidas pela Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba;
5.1.1 – A Prefeitura não se responsabiliza pela segurança dos itens deixados pelos 
ambulantes nas barracas após o encerramento das atividades do dia; 
5.2 – Não será autorizado o acréscimo de produtos após o protocolo do pedido de 
licença;
5.3 – Não serão feitas trocas de localização das barracas ou pipoqueiros, salvo moti-
vo de força maior, devidamente expresso pela fiscalização;
5.4 – Poderá acarretar em multa, cassação da licença e recolhimento de produtos:
	 5.4.1 – Comercialização de qualquer produto que não conste na licença;
	 5.4.2 – Venda de bebidas em recipientes de qualquer material que não 
seja copo plástico;
	 5.4.3 – Venda de bebida alcoólica a menores de 18 anos;
	 5.4.4 – Ausência da pessoa credenciada no ato da fiscalização;
	 5.4.5 – Venda de bebida alcoólica diferentes das permitidas no item 2.1.1;
5.5 - Os casos omissos serão resolvidos pela Diretora do Departamento de Adminis-
tração ou a quem for delegado competência expressa.

6 – Cronograma

 	 Data           Horário
Inscrição	                                      02 e 03/jul	        das 8h às 17h
Sorteio (pipoqueiro, 
brinquedos e foodtrucks)               04/jul	        09h
Sorteio (barracas fixas)                 04/jul	       14h30
Entrega das licenças 
aos sorteados	                  05/jul	      das 8h às 17h

Fabrício Augusto Pereira
Secretário de Administração

Lucivânia de Souza Silva França Pinheiro
Diretora do Departamento de Administração

“Edital de convocação de eleição e posse de novo Conselho Deliberativo e nova Dire-
toria. A Associação Cultural Controvérsias, entidade sem fins lucrativos, representada 
neste ato pelo Exmo. Senhor Presidente Adbailson Wellington Moreira dos Santos, 
convoca seus membros para eleição e posse de novo Conselho Deliberativo e nova 
Diretoria, a serem realizadas, em caráter extraordinário, no dia 15 de junho de 2019. 
A eleição será feita às 18 horas, na sede administrativa da Associação Cultural Con-
trovérsias, na Rua Aloísio Ivahy Dantas da Gama, n°76, Santana - Pindamonhangaba 
- São Paulo. Adbailson Wellington Moreira dos Santos - Presidente. Thatiane da Rosa 
Lopes Reis - Secretária”.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

                            PORTARIA INTERNA Nº 10.735, DE 15 DE MAIO DE 2019. 
Dr. Isael Domingues, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de suas 
atribuições legais, e em razão do parecer da Comissão, Resolve designar os atuais 
membros da Comissão do Processo Administrativo Disciplinar nº 010/2016 para dar 
continuidade à apuração do processo, para que no prazo de 90 (noventa) dias, conta-
dos de 13 de maio de 2019, sejam concluídos os trabalhos.
Esta portaria entra em vigor nesta data, retroagindo seus efeitos a 13 de maio de 
2019.
Pindamonhangaba, 15 de maio de 2019.

Dr. Isael Domingues
Prefeito Municipal

Fabrício Augusto Pereira
Secretário Municipal de Administração

Registrada e publicada na Secretaria Municipal de Negócios Jurídicos em 15 de maio 
de 2019.

Anderson Plínio da Silva Alves
Secretário Municipal de Negócios Jurídicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

                           PORTARIA INTERNA Nº 10.737, DE 22 DE MAIO DE 2019. 
Dr. Isael Domingues, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de suas 
atribuições legais, e em razão do parecer da Comissão, Resolve designar os atuais 
membros da Comissão do Processo Administrativo Disciplinar nº 007/2018 para dar 
continuidade à apuração do processo, para que no prazo de 90 (noventa) dias, conta-
dos de 26 de abril de 2019, sejam concluídos os trabalhos.
Esta portaria entra em vigor nesta data, retroagindo seus efeitos a 26 de abril de 
2019.
Pindamonhangaba, 22 de maio de 2019.

Dr. Isael Domingues
Prefeito Municipal

Fabrício Augusto Pereira
Secretário Municipal de Administração

Registrada e publicada na Secretaria Municipal de Negócios Jurídicos em 22 de maio 
de 2019.

Anderson Plínio da Silva Alves - Secretário Municipal de Negócios Jurídicos

ESTADO DE SÃO PAULO
MUNICIPIO DE PINDAMONHANGABA

DECRETO Nº 5644 DE  DE ABRIL DE 2019
Dispõe sobre a transposição de recursos orçamentários.
Dr. Isael Domingues, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de suas 
atribuições legais e nos termos do inc. III do art. 11, da Lei Municipal nº 6.145, de 28 
de junho de 2018,
DECRETA:
Art.1º Ficam transpostos os recursos orçamentários no valor de R$ 365.000,00 (tre-
zentos e sessenta e cinco mil reais), para adequação orçamentária do Executivo, no 
corrente exercício, para atender as dotações orçamentárias constantes da Tabela I.
Art.2º Os recursos transpostos pelo artigo anterior serão cobertos com os recursos 
provenientes de anulação das dotações constantes da Tabela II.
Art.3º Este decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposi-
ções em contrário.
Pindamonhangaba, 5 de abril de 2019.

Dr. Isael Domingues 
Prefeito Municipal

Maria de Fátima Bertogna 
Secretária da Fazenda e Orçamento

Registrado e Publicado na Secretaria de Negócios Jurídicos, em 5 de abril de 2019 .
Anderson Plínio da Silva Alves 

Secretário de Negócios Jurídicos
ESTADO DE SÃO PAULO 
MUNICIPIO DE PINDAMONHANGABA 

 

Total Geral 365.000,00 

Total Geral -365.000,00 

Tabela I - Crédito 

01.06.40 DEPARTAMENTO DE RECEITAS E FISCALIZAÇÃO 
 

01.06.40 | 04.129.0004.2007 | 01 | 110.0000 | 3.3.90.30.00 

181 3.3.90.30.00 Material de Consumo 5.000,00 

01.10.30 DEPARTAMENTO DE ATENÇÃO ESPECIAL  

01.10.30 | 10.302.0014.2057 | 05 | 302.0000 | 3.3.90.30.00 

387 3.3.90.30.00 Material de Consumo 180.000,00 

01.10.50 DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS  

01.10.50 | 10.301.0014.2061 | 01 | 301.0000 | 3.3.90.39.00 

430 3.3.90.39.00 Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica 92.000,00 

01.01.61 DEPARTAMENTO DE OBRAS E PLANEJAMENTO DISTRITAL  

01.01.61 | 15.452.0009.2030 | 01 | 110.0000 | 3.3.90.30.00 

659   3.3.90.30.00 Material de Consumo 88.000,00 
 

Tabela II - Anulação 
 

01.06.40 DEPARTAMENTO DE RECEITAS E FISCALIZAÇÃO 

01.06.40 | 04.129.0004.2007 | 01 | 110.0000 | 3.3.90.93.00 

184   3.3.90.93.00 Indenizações e Restituições -5.000,00 

01.10.30 DEPARTAMENTO DE ATENÇÃO ESPECIAL 

01.10.30 | 10.302.0014.2057 | 05 | 302.0000 | 3.3.90.39.00 

391   3.3.90.39.00 Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica -180.000,00 

01.10.50 DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

01.10.50 | 10.301.0014.2061 | 01 | 301.0000 | 3.3.90.30.00 

428   3.3.90.30.00 Material de Consumo -92.000,00 

01.01.61 DEPARTAMENTO DE OBRAS E PLANEJAMENTO DISTRITAL 

01.01.61 | 15.452.0009.2030 | 01 | 110.0000 | 3.3.90.39.00 

661   3.3.90.39.00 Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica -88.000,00 
 

 

Empréstimo de nome é 
responsável por 24% dos 
casos de inadimplência

O empréstimo de nome 
é uma das principais cau-
sas da inadimplência no 
país. Um levantamento 
feito pela Confederação 
Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL) e pelo 
Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil) mos-
tra que, entre os brasilei-
ros que limparam o nome 

nos últimos 12 meses, 
24% haviam entrado para 
a lista de inadimplentes 
porque emprestaram o 
próprio nome a terceiros. 
Mais da metade (51%) des-
sas pessoas emprestaram 
o nome com a intenção de 
ajudar quem fez o pedido, 
enquanto 16% ficaram com 
vergonha de dizer não.

De acordo com a pes-
quisa, a proximidade é 
algo que acaba facilitando 
esse tipo de abordagem. 
Em 27% dos casos o pe-
dido de nome empresta-
do partiu de amigos. Em 
seguida aparecem os pais 
(14%), filhos (14%) e côn-
juges (13%). Os colegas de 
trabalho ficaram em quar-
to lugar na lista, com 12% 
de citações.

Na avaliação do educa-
dor financeiro do SPC Bra-
sil, José Vignoli, empres-
tar o nome para amigos ou 
conhecidos é uma atitude 
solidária, mas que pode 
causar prejuízos. “A pes-
soa que pede esse tipo de 
favor, geralmente, já tem 
o próprio nome com res-
trição ou está com a vida 
financeira desorganizada, 
então o risco de não re-
ceber o valor gasto é alto. 
Não se deve emprestar o 
nome sem antes refletir 
sobre as consequências 
dessa decisão. Do ponto 
de vista legal, quem em-
prestou o nome é sempre 
o responsável pela dívida 
feita”, alerta o educador.

Apesar dos transtornos 
financeiros gerados pela 
atitude, 45% dos entre-
vistados voltaram a em-
prestar o nome a outras 
pessoas, principalmente 
pelo pedido ter vindo de 
alguém muito próximo 
(22%) ou por não querer 
prejudicar o relaciona-
mento com a outra pessoa 
(10%).

Cartão de crédito é o 
tipo mais comum de em-
préstimo de nome; 32% 
não sabiam o valor que se-
ria gasto por terceiro

Na maior parte dos 
casos, o empréstimo de 
nome se deu por meio do 
cartão de crédito (35%). O 
cartão de loja (20%) é o se-
gundo meio mais comum 
nesse tipo de prática, se-
guido dos financiamentos 
(17%) e dos empréstimos 
pessoais (14%).

A pesquisa ainda re-
vela que nem sempre há 
transparência entre as 
partes no que diz respei-
to às condições em que o 
empréstimo é feito. Qua-
se um terço (32%) dos 
entrevistados reconhece 
que emprestou o nome 
sem nem ao menos ter 
conhecimento do valor 
que seria gasto. Outro 
26% até acordaram uma 
quantia, mas o combina-
do não foi cumprido e a 
pessoa acabou gastando 
mais do que deveria.

Os produtos eletrôni-
cos, como computadores, 
celulares e TVs (22%) des-
pontam como o principal 
tipo de aquisição feita em 
nome de terceiros. Depois 
aparecem eletrodomés-
ticos (19%), materiais de 
construção (11%) e mó-
veis para casa (10%). Ou-
tra constatação é que 32% 
dos entrevistados não sa-
biam o que seria adquiri-
do com a compra feita em 
seu nome.

Reprodução/Internet
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“Semana do Meio Ambiente” 
entra em fase de encerramento

COLABOROU COM O TEXTO: 
DAYANE GOMES

***
O projeto “Taekwon-

do Araretama” levou 
uma equipe para a 3ª 
etapa do “Campeonato 
Paulista deTaekwondo”. 
O evento esportivo acon-
teceu em Mogi das Cru-

zes (SP) e os pindenses 
competiram no dia 19 de 
maio. Como resultado, 
eles voltaram para casa 
com quatro medalhas na 
bagagem.

Os representantes de 
Pinda ocuparam dife-
rentes posições no pódio 
da competição, cada um 

em suas categorias de 
atuação. Lucas Valde-
cir e Robson Reis foram 
campeões e, consequen-
temente, conquistaram 
o ouro; Rian Teixeira 
fi cou com a prata; João 
Victor Machado ganhou 
o bronze; Daniel William 
alcançou o quinto lugar.

Os atletas tiveram a 
orientação de Josilene 
Gonçalves, instrutora 
faixa preta do projeto. 
Após o “Campeonato 
Paulista”, a ação social 
soma 13 medalhas ad-
quiridas em 2019, sendo 
cinco de ouro, cinco de 
prata e três de bronze.

Militares do 
Batalhão “Borba 
Gato” colaboram 
com campanha de 
doação de sangue

COLABOROU COM O TEXTO: 
BRUNA SILVA E 
DAYANE GOMES

***
A “Semana do Meio 

Ambiente” terá suas úl-
timas atividades empre-
gadas nos próximos dias. 
A programação envolveu 
ações desenvolvidas pela 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e intera-
ções sociais de outras ins-
tituições, como a empre-
sa Gerdau. Neste fi m de 
semana, a Fazenda Nova 
Gokula promoverá um al-
moço com palestra como 
encerramento.

Nesta sexta-feira (7), 
os funcionários da Secre-
taria de Meio Ambien-
te, com o apoio da Apta 
(Agência Paulista de Tec-
nologia de Agronegócio), 
participarão de palestras 
sobre questões técnicas 
e os impactos socioam-
bientais das tecnologias.O 
evento contará com a pre-
sença de dois pesquisa-
dores: a doutora Cristina 
Maria de Castro, que fala-
rá sobre o uso de plantas 
tradicionais na manuten-
ção da biodiversidade e 

promoção da saúde, e o 
doutor AntonioPriesDevi-
de, que abordará os prin-
cípios agrofl orestais na 
arborização urbana e res-
tauração da mata ciliar e 
compostagem de resíduos 
vegetais. Além da secre-
tária de Meio Ambiente, 
Maria Eduarda San Mar-
tin, que falará sobre resí-
duos sólidos, políticas e 
mudanças na prática.

O fechamento da “Se-
mana do Meio Ambiente” 
na Fazenda Nokula será 
uma palestra temática, ”O 
Meio Ambiente segundo 
os Vedas: Karma e Com-
paixão no Mundo Atual”, 
ministrada por Robson 
Luís Costa (Rama Putra), 
coordenador da ASM-NG 
(Área de Soltura e Moni-
toramento de Aves e Ani-
mais Silvestres de Nova 
Gokula).  A discussão gra-
tuita acontecerá na Con-
fraria Vegana, no horário 
do almoço, às 14 horas. A 
porção individual custa 
R$ 34.

Comemorações 
da Gerdau

Em celebração ao “Dia 
Mundial do Meio Am-

biente”, colaboradores 
da usina da Gerdau em 
Pindamonhangaba pro-
moveram ações de cons-
cientização ecológica e 
discussões sobre susten-
tabilidade. Alunos do en-
sino fundamental e um 
grupo de motoristas de 
caminhões foram mobi-
lizados para o plantio de 
50 mudas na região da 
Escola Municipal Profª 
Ruth Azevedo Romeiro, 
no bairro Triângulo.

Durante toda esta se-
mana, a unidade organi-
zou atividades com cola-
boradores e comunidade 
para reforçar o compro-
misso da Gerdau com a 
sustentabilidade e preser-
vação do meio ambiente, 
aliando práticas de cons-
cientização ecológica à 
promoção da economia 
circular nesse setor. Em 
2018, a empresa investiu 
R$ 254 milhões para pro-
teção do meio ambiente, 
conservou 14 mil hectares 
de matas e empregou 33 
mil horas de treinamen-
to de educação ambiental 
para seus colaboradores 
em todo o país.  

Estudantes pindenses 
plantaram mudas 
em comemoração ao 
“Dia Mundial do Meio 
Ambiente”

PROJETO “TAEKWONDO 
ARARETAMA” VOLTA COM MEDALHAS 
DO “CAMPEONATO PAULISTA”

Competidores obtiveram bons resultados em Mogi das Cruzes (SP)

Os integrantes do 2º 
Batalhão de Engenharia 
de Combate, conhecido 
como Batalhão “Borba 
Gato”, de Pindamonhan-
gaba realizarão doação 
voluntária de sangue. A 
contribuição ocorrerá na 
próxima semana, a partir 
de segunda-feira (10) e 
vai até sexta-feira (14).

A ação atenderá a 
“Campanha Institucional 
de Doação de Sangue”, 
promovida pelo Exército 

Brasileiro e seguida por 
unidades militares da 
instituição em todo o ter-
ritório nacional. O evento 
tem relação com o “Dia 
Mundial do Doador de 
Sangue”, em 14 de junho, 
criado pela Organiza-
ção Mundial de Saúde, 
e retrata que o Exército 
Brasileiro, “Braço Forte e 
Mão Amiga”, está sem-
pre presente para ajudar 
os brasileiros nas mais 
diversas situações.

Doação de sangue faz parte de ação nacional do 
Exército Brasileiro

Divulgação
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FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Muito amor envolvido 

Felicidade em dobro na casa do papai Daniel Zenha (Secretaria de Negócios Jurídicos) e da mamãe 
Juliana, pois o anjo Carlos Eduardo completou seu ‘primeiro aninho’ no dia 20 de maio, e a princesa 
Bianca fará 11 anos no dia 9 de junho. Todos os amigos e familiares desejam saúde e alegria!

Parabéns 

Felicidades para Fernando Louzada, aniversarian-
te do dia 4 de junho. Sua esposa Luiza, seus fi lhos e 
netos lhe mandam uma imensidão de carinho!

Feliz aniversário

Alegria para Gabrielly Ferreira. Ela recebe 
os cumprimentos do maridão Matheus, junto 
dos familiares e amigos pelo seu aniversário no 
dia  1º de junho.

Primeiro ano de vida

Neste dia 7 de junho, o pequeno Arthur Lo-
renzo completa um aninho. O lindinho recebe 
as felicitações de toda sua família, em especial 
de seu avô coruja José Luiz.

Pé na estrada!

Quem comemorou mais um ano de vida no dia 3 de junho foi o 
motorista Fabio. Sua esposa Janaína, seus fi lhos e seus passageiros 
lhe desejam vitalidade e segurança para que continue fazendo seu 
trabalho com a dedicação de sempre.

Bênçãos infi nitas 

Para a professora Elizabeth Silva Dias, aniversarian-
te dessa quinta-feira (6). Seu esposo Ademir, seus fi lhos 
Alexandre e Adriana, seus netos Fernando e Cecília, seu 
irmão Adalberto, sua sogra Vilma, seus cunhados ‘Nico’ 
e Maria, e todos os amigos e familiares desejam alegria, 
sabedoria e paz!  

Muita luz

Para Denise Cruz Gontijo, aniversa-
riante desta sexta-feira (7). Ela recebe 
os parabéns do seu esposo João Hen-
rique Gontijo, das suas fi lhas Mariana 
e Ana Clara; da neta Maria Luiza; de 
toda a sua família e amigos. 

Tudo de bom

Para Iracema Ribeiro (Tribuna do Norte), que com-
pletou mais um ano de vida no último dia 4. Ela recebe 
o desejo de muita luz dos fi lhos, netos, bisnetos, fami-
liares e amigos.
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A PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PINDAMONHANGABA, por meio 
da Secretaria Municipal da Admi-
nistração, nos termos da legislação 
vigente, torna pública a abertura 
de inscrições do Concurso Público 
para preenchimento de empregos 
no Quadro de Pessoal, sob o regime 
laboral da CLT, o qual se regerá pe-

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2019 -  EDITAL DE ABERTURA DAS INSCRIÇÕES

las instruções contidas neste Edital e 
se processará por intermédio do Ins-
tituto Universal de Desenvolvimento 
Social - IUDS:
1. DISPOSIÇÕES PRELIMINA-

RES
1.1. O Concurso Público será 

regido por este Edital, e 
eventuais retifi cações, 

sendo sua execução de 
responsabilidade do IUDS.

1.2. Os empregos, as descrições 
sumárias das atribuições, 
a quantidade de vagas, os 
salários base mensal, as 
exigências, a carga horária 
semanal e experiência são os 
constantes da tabela abaixo:

COD EMPREGOS
DESCRIÇÃO 

SUMÁRIA DAS 
ATRIBUIÇÕES

VAGAS
SALÁRIO 

BASE 
MENSAL

EXIGÊNCIAS
CARGA 

HORÁRIA 
SEMANAL

EXPERIÊNCIA

1
AGENTE 

COMUNITARIO 
DE SAÚDE

Desenvolver 
atividades de 

prevenção 
de doenças e 
promoção da 

saúde, por meio de 
ações educativas 

individuais e 
coletivas, nos 

domicílios e na 
comunidade, 

sob supervisão 
competente. 

ÁREA 1 = 01

ÁREA 2 = 01

ÁREA 3 = 01

ÁREA 4 = 01

ÁREA 5 = 01

ÁREA 6 = 01

ÁREA 7 = 01

ÁREA 8 = 01

ÁREA 9 = 01

ÁREA 10 = 01

R$ 
1.287,87

ENSINO MÉDIO 
COMPLETOE 
RESIDIR NA 

ÁREA DA 
COMUNIDADE 
DE ATUAÇÃO

40/H

06 MESES COM 
TRABALHOS 
SOCIAIS OU 

CORRELATOS

2
AGENTE DE 

ORGANI-
ZAÇÃO 

ESCOLAR

Orientar e controlar 
a disciplina dos 

alunos; colaborar 
no atendimento 

aos pais; auxiliar o 
gestor nos serviços 

administrativos; 
auxiliar na 

manutenção do 
patrimônio público.

1 R$ 
1.490,88

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO 40/H ---

3
AGENTE DO 
CONTROLE 

VETOR

Cabe a elaboração 
de pesquisa larvária 

em armadilhas e 
pontos estratégicos 

e delimitando 
os focos, bem 
como controle 
do caramujo 

que transmite a 
esquistossomose 

e de animais 
sinantrópicos.

1 R$ 
1.643,69

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO 40/H ---

4
AJUDANTE 

(OBRAS/
GERAL)

Executar tarefas 
gerais, de limpeza, 

conservação, 
arrumação e 

outros em diversos 
departamentos de 
serviços públicos.

1 R$ 
1.168,14

ENSINO 
FUNDAMENTAL     

CICLO 01 (5º 
ANO)

40/H ---

5 ARQUITETO

Elaborar, executar 
e dirigir projetos de 
edifícios, interiores, 

monumentos 
e outras obras 

públicas, estudando 
características 
e preparando 
programas e 
métodos de 
trabalho e 

especifi cando 
os recursos 
necessários, 
para permitir 
a construção, 
montagem e 

manutenção das 
mencionadas 

obras.

1 R$ 
4.808,22

ENSINO 
SUPERIOR 

COMPLETO EM 
ARQUITETURA 
E REGISTRO 

NO CONSELHO 
DE CLASSE

40/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO APÓS 
REGISTRO NO 
CONSELHO DE 

CLASSE

6
ASSISTENTE 

DE SERVIÇOS 
GERAIS

Executar tarefas 
gerais, de limpeza, 

conservação do 
local de trabalho. 

Nas escolas e 
creches municipais 

executar tarefas 
relativas ao preparo 

e distribuição 
de merendas e 
alimentação.

3 R$ 
1.168,14

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

CICLO 01 (5º 
ANO)

40/H ---

7 ASSISTENTE 
SOCIAL

Realizar ou 
orientar estudos 

e pesquisas 
no campo da 

Assistência Social; 
Capacidade de 

Operacionalização 
técnica.

1 R$ 
3.955,74

ENSINO 
SUPERIOR 
COMPLETO 

EM SERVIÇO 
SOCIAL E 

REGISTRO NO 
CRESS

30/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO APÓS 
REGISTRO NO 

CRESS

8 AUXILIAR DE 
ALMOXARIFE

Auxiliar o 
almoxarife no 
controle de 

recebimento, 
manutenção 

de produtos e 
distribuição

1 R$ 
1.287,87

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

COMPLETO
40/H ---

9 AUXILIAR DE 
CLASSE

Cabe ao Auxiliar de 
Classe, colaborar 

e auxiliar, os 
professores, quanto 

ao atendimento 
das crianças nas 

creches, ajudar de 
um modo geral, no 
que diz respeito a 
criança em sala de 

aula.

1 R$ 
1.352,27

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO OU 
MAGISTÉRIO 
COMPLETO

40/H
06 MESES 

NA ÁREA DE 
ATUAÇÃO

10
AUXILIAR DE 

ENFER-
MAGEM

Atender as 
necessidades 
dos enfermos 
portadores de 

doenças de pouca 
gravidade, atuando 
sob a supervisão 

do enfermeiro para 
auxiliar no bom 

atendimento aos 
pacientes. 

1 R$ 
1.812,16

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO 

E CURSO DE 
AUXILIAR DE 

ENFERMAGEM 
E REGISTRO 
NO COREN

40/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO APÓS 
REGISTRO NO 

COREN 

11 AUXILIAR DE  
TOPOGRAFIA

 Auxiliar o topógrafo 
em seus trabalhos, 

transportando 
seus acessórios e 
abrindo frentes de 

trabalho.

1 R$ 
1.352,27

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

COMPLETO
40/H ---

COD EMPREGOS
DESCRIÇÃO 

SUMÁRIA DAS 
ATRIBUIÇÕES

VAGAS
SALÁRIO 

BASE 
MENSAL

EXIGÊNCIAS
CARGA 

HORÁRIA 
SEMANAL

EXPERIÊNCIA

12 AUXILIAR EM 
SAÚDE BUCAL

Executar tarefas 
sob a supervisão do 

cirurgião dentista 
ou técnico em 
higiene dental 
no tratamento 
odontológico

1 R$ 
1.812,16

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO 

E CURSO DE 
AUXILIAR DE 

CONSULTORIO 
DENTARIO/

HIGIENE 
BUCAL/SAÚDE 

BUCAL E 
REGISTRO 
NO CRO E 
CURSO DE 

CAPACITAÇÃO

40/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO APÓS 
REGISTRO NO 

CRO

13 BIOMÉDICO 
CITOLOGISTA

 Executar analise 
das laminas 
de Citologia 

Oncótica (citologia 
esfoliativa); 

Microscopias 
das laminas 
de paciente, 

responsabilizando-
se pelos 

respectivos laudos.

1 R$ 
3.955,74

ENSINO 
SUPERIOR 

COMPLETO EM 
BIOMEDICINA 
E REGISTRO 

NO CRBM, 
FORMAÇÃO 
BIOMEDICA 

ESPECIALISTA 
EM CITOLOGIA

20/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO APÓS 
REGISTRO NO 

CRBM

14 COVEIRO

 Preparar covas 
e túmulos para 

inumação e 
exumação.

1 R$ 
1.352,27

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

CICLO 1 (5º 
ANO)

40/H ---

15 DENTISTA

Diagnosticar e 
tratar afecções 

da boca, dentes e 
região maxilofacial, 

utilizando 
processos clínicos 

ou cirúrgicos, 
para promover e 

recuperar a saúde 
bucal e geral. 

1 R$ 
4.808,22

ENSINO 
SUPERIOR 

COMPLETO EM 
ODONTOLOGIA 

E REGISTRO 
NO CRO

20/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO APÓS 
REGISTRO NO 

CRO

16 DESENHISTA

Desenhar plantas 
do município de 

construções civis, 
loteamentos. 

1 R$ 
1.725,87

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO 

E CURSO NA 
ÁREA

40/H
06 MESES 

NA ÁREA DE 
ATUAÇÃO

17 DIRETOR DE 
ESCOLA 

Administrar a 
escola e seus 

recursos humanos, 
materiais e 

fi nanceiros em 
consonância 

com a Secretaria 
Municipal de 

Educação 

60 R$ 
5.301,07

LICENCIATURA 
PLENA EM 

PEDAGOGIA 
OU PÓS-

GRADUAÇÃO 
STRICTO 

SENSU EM 
EDUCAÇÃO; 

OU PÓS-
GRADUAÇÃO 
LATO SENSU 

EM EDUCAÇÃO 
DE NO MINIMO 

800/H, NOS 
TERMOS DA 

DELIBERAÇÃO 
CEE Nº 26/02 E 
DELIBERAÇÃO 
CEE Nº 53/05

40/H

EXPERIENCIA 
MINIMA DE 

04(QUATRO) 
ANOS NO 

MAGISTÉRIO

18 ELETRICISTA

 Montar e fazer a 
manutenção de 

instalações elétricas 
e de aparelhos 
e equipamentos 

elétricos para 
assegurar 

condições de 
funcionamento 

regular e 
permanente à 
aparelhagem 
elétrica das 
instalações, 
aparelhos e 

equipamentos da 
municipalidade.

1 R$ 
1.565,42

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

COMPLETO 
E CURSO 

TÉCNICO EM 
ELÉTRICA

40/H ---

19 ENFERMEIRO

 Planejar, organizar, 
supervisionar e 

executar serviços 
de enfermagem, 

empregando 
processos de rotina 

e/ou específi cos 
para possibilitar 
a proteção e a 
recuperação da 

saúde individual ou 
coletiva.

1 R$ 
4.361,20

ENSINO 
SUPERIOR 

COMPLETO EM 
ENFERMAGEM 
E REGISTRO 
NO COREN

40/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO APÓS 
REGISTRO NO 

COREN

20 ENGENHEIRO

Elaborar, executar 
e dirigir projetos de 
edifícios, interiores, 

monumentos 
e outras obras 

públicas, estudando 
características 
e preparando 
programas e 
métodos de 
trabalho e 

especifi cando 
os recursos 
necessários, 
para permitir 
a construção, 
montagem e 

manutenção das 
mencionadas obras. 

1 R$ 
4.808,22

ENSINO 
SUPERIOR 

COMPLETO EM 
ENGENHARIA 

CIVIL E 
REGISTRO NO 

CREA

40/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO APÓS 
REGISTRO NO 

CREA

21 FISCAL DE 
OBRAS

 Supervisionar, 
fi scalizar, 

interpretar leis 
municipais, efetuar 

cálculos sobre 
multas, fornecer 
informações e 

orientações aos 
fi scais e auxiliares 
técnicos, promover 
embargos e aplicar 
as multas previstas 

em lei.

1 R$ 
1.812,16

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO 40/H

06 MESES EM 
FISCALIZAÇÃO 

DE OBRAS

22 FISCAL DE 
POSTURAS

Exercer fi scalização 
de posturas 
municipais; 
Fiscalizar o 

cumprimento das 
leis e portarias que 
regulam o comércio 

de produtos para 
os consumidores 

municipais; Prestar 
auxílio a população 

controlando 
índices de 

reajustes, alugueis, 
conversões de 
valores e juros 

cobrados; Autuar os 
infratores. 

1 R$ 
2.097,81

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO 40/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

FISCALIZAÇÃO

COD EMPREGOS
DESCRIÇÃO 

SUMÁRIA DAS 
ATRIBUIÇÕES

VAGAS
SALÁRIO 

BASE 
MENSAL

EXIGÊNCIAS
CARGA 

HORÁRIA 
SEMANAL

EXPERIÊNCIA

23
FISCAL 

SANITARIO

 Fiscalizar, 
coordenar todas as 
ações de atuação 
do Departamento 

pertinentes ao 
cargo, defi nir as 
estratégias de 
ações para o 

Departamento, 
apresentar 

relatórios de 
resultados 

das atividades 
ao diretor do 

Departamento.

1 R$ 
2.312,84

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO 

E CURSO DE 
ESPECIALIZAÇÃO 

NA ÁREA 
DA SAÚDE

40/H
06 MESES 

NA ÁREA DE 
ATUAÇÃO

24 FISIOTE-
RAPEUTA

 Planejar, 
programar, 
coordenar, 

executar, ordenar 
e supervisionar 

métodos e técnicas 
fi sioterápicas que 

visem à saúde aos 
níveis primário, 
secundário e 
terciário, da 

população sob sua 
orientação.

1 R$ 
3.587,97

ENSINO SUPERIOR 
COMPLETO EM 
FISIOTERAPIA E 
REGISTRO NO 

CREFITO

30/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO 
APÓS 

REGISTRO 
NO CREFITO

25 GUARDA

Exercer a 
vigilância de 

estabelecimentos, 
percorrendo 

sistematicamente 
a área interna 

do terreno onde 
se localizam e 
inspecionando 
todas as suas 
dependências 

para evitar 
anormalidades, 
bem como zelar 
pelo seu bom 

funcionamento. 

2 R$ 
1.643,69

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

COMPLETO
40/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 
VIGILANCIA/
SEGURANÇA

26 MECANICO

 Executar serviços 
de manutenção em 
todos os veículos 

de Prefeitura 
localizando e 

reparando defeitos, 
trocando peças, 
utilizando no seu 
serviço diversos 

instrumentos, tais 
como: alicates, 

chaves, martelos, 
etc.

1 R$ 
1.643,69

ENSINO 
FUNDAMENTAL 
COMPLETO E 

CURSO NA ÁREA

40/H
06 MESES 

NA ÁREA DE 
ATUAÇÃO
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27
MECANICO DE 

EQUIPA-
MENTOS 

ESPECIAIS

 Realizar suas 
tarefas nas 
unidades de 

manutenção de 
autarquia ou 

junto à equipe 
de atendimento 

externo, efetuando 
tarefas de 

manutenção 
preventiva, 
correlativa e 

de emergência 
em maquinas e 
equipamentos.

1 R$ 
2.202,70

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO E 

CURSO NA ÁREA  
40/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO

28

MÉDICO 
AMBULATORIAL 

EM CLINICAS 
BASICAS E 
ESPECIA-
LIDADES 

– PSIQUIATRA

 Prestar assistência 
medica a 

população; orientar 
e supervisionar 

equipes auxiliares 
em atividades 

especifica; 
Executar o 

serviço que lhe 
foi confiado, 

junto à secretaria 
de saúde, mais 
especificamente 
nas Unidades 

Básicas de 
Saúde, e nas 

clinicas básicas e 
especialidades do 

Município.

1 R$ 
8.223,69

ENSINO SUPERIOR 
COMPLETO 

EM MEDICINA; 
REGISTRO NO 

CRM E TITULO DE 
ESPECIALIZAÇÃO

20/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO 
APÓS 

REGISTRO 
NO CRM

29
MÉDICO DO 
PROGRAMA 
SAÚDE DA 

FAMILIA

 Cabe ao médico 
do Programa 
de Saúde da 

Família prestar 
assistência medica 

no Programa de 
Saúde da Família 

em diversas 
comunidades 

municipais, bem 
como elaborar, 

executar e avaliar 
planos, programas 
e subprogramas de 

saúde pública.

1 R$ 
15.883,19

SUPERIOR 
COMPLETO EM 

MEDICINA E 
REGISTRO NO 

CRM

40/H ---

30 MÉDICO DO 
TRABALHO

 Efetuar exames 
médicos 

admissionais 
em candidatos 
a emprego e 
periódicos e 

demissionais em 
todos empregados; 

Dar atendimento 
de emergência 
a empregados 
acidentados 

no trabalho ou 
acometidos de mal 
súbito; Desenvolver 

programas 
de saúde em 

funções de risco, 
elaborando e 

controlando áreas 
de insalubridade 
e/ou geradores 

de doença 
ocupacional; Visitar 

periodicamente 
com as diversas 

instalações 
da prefeitura 
Municipal de 

Pindamonhangaba, 
observando as 

condições gerais 
de trabalho

1 R$ 
3.955,74

ENSINO SUPERIOR 
COMPLETO EM 

MEDICINA E 
CERTIFICADO 

DE CONCLUSÃO 
DO CURSO DE 

ESPECIALIZAÇÃO 
EM MEDICINA 
DO TRABALHO 

E REGISTRO NO 
CRM

20/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO 
APÓS 

REGISTRO 
NO CRM

31
MÉDICO 

PLANTONISTA - 
CLINICO GERAL

Prestar assistência 
medica a 

população; Orientar 
e supervisionar 

equipes auxiliares 
em atividades 

especifica.

1 R$ 
9.519,95

SUPERIOR 
COMPLETO EM 

MEDICINA E 
REGISTRO NO 

CRM

24/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO 
APÓS 

REGISTRO 
NO CRM

32
MÉDICO 

PLANTONISTA – 
PEDIATRA

 Prestar assistência 
medica a 

população; Orientar 
s supervisionar 

equipes auxiliares 
em atividades 
especificas.

1 R$ 
9.519,95

ENSINO SUPERIOR 
COMPLETO E 
REGISTRO NO 

CRM E TITULO DE 
ESPECIALIZAÇÃO

24/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO 
APÓS 

REGISTRO 
NO CRM

33
MOTORISTA
 ESPECIA-

LIZADO

 Dirigir e 
conservar veículos 

automotores do 
Município.

1 R$ 
1.902,77

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO E CNH 

PROFISSIONAL
40/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO

34 NUTRICIONISTA

 Planejar, 
coordenar e 

supervisionar 
o programa de 

alimentação escolar 
para alunos das 
escolas públicas; 

Apresentar 
cardápio 

balanceado 
para atender as 
necessidades 
nutricionais, 

conforme a faixa 
etária dos alunos; 
orientar, planejar 
e participar de 

reuniões com as 
assistentes de 
serviços gerais 
(merendeiras) 

para execução e 
distribuição das 

merendas.

1 R$ 
3.767,37

SUPERIOR 
COMPLETO EM 

NUTRIÇÃO E 
REGISTRO NO 

CRN

40/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO 
APÓS 

REGISTRO 
NO CRN

COD EMPREGOS
DESCRIÇÃO 

SUMÁRIA DAS 
ATRIBUIÇÕES

VAGAS
SALÁRIO 

BASE 
MENSAL

EXIGÊNCIAS
CARGA 

HORÁRIA 
SEMANAL

EXPERIÊNCIA

35
OFICIAL DE 
ADMINIS-
TRAÇÃO 

Executar serviços 
informatizados, 

atender o 
expediente normal 

da unidade, 
controlar arquivos, 

redigir ofícios, 
memorandos, 

cartas, relatórios 
etc. 

1 R$ 
2.312,84

TÉCNICO EM 
ADMINISTRAÇÃO 

OU 
CONTABILIDADE 

OU INFORMATICA, 
OU SUPERIOR 
COMPLETO E 

CURSO BÁSICO 
DE INFORMÁTICA 
REALIZADO NOS 

ULTIMOS 05 ANOS, 
COM NO MINIMO 

20H DE DURAÇÃO

40/H

06 MESES 
NA ÁREA 
ADMINIS-
TRATIVA

36 OPERADOR DE 
MAQUINAS

Executar diversas 
tarefas na unidade 
em que trabalha, 
operando retro 
escavadeira, 
auxiliar no 

transporte ou 
empilhamento 

de terra ou 
materiais, auxiliar 
na construção ou 

reparo de adutoras. 

1 R$ 
1.902,77

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

COMPLETO E CNH 
PROFISSIONAL

40/H
06 MESES 

NA ÁREA DE 
ATUAÇÃO

37 PEDREIRO

Executar, sob 
supervisão 

direta, trabalhos 
de alvenaria, 
concretos, 

materiais, guiando-
se por desenhos, 

esquemas e 
especificações, 

processos e 
instrumentos 

pertinentes ao 
oficio, muros, 

paredes e outras 
obras. 

3 R$ 
1.352,27

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

COMPLETO
40/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO

38

PROFESSOR 
DE EDUCAÇÃO 

BÁSICA I 
(ENSINO 

FUNDAMENTAL/
INFANTIL)

Elaborar e executar 
planejamento 

de Ensino-
Aprendizagem, 

conforme orientação 
da legislação vigente, 
visando proporcionar 
o desenvolvimento 
integral do aluno. 

5

INFANTIL 
R$ 2.342,73

FUNDA-
MENTAL R$ 

2.811,28

MAGISTÉRIO, 
CURSO NORMAL 

SUPERIOR OU 
LICENCIATURA 

PLENA EM 
PEDAGOGIA, 
COMPLETOS

INFANTIL: 
25/H

FUNDA-
MENTAL: 

30/H

---

COD EMPREGOS
DESCRIÇÃO 

SUMÁRIA DAS 
ATRIBUIÇÕES

VAGAS
SALÁRIO 

BASE 
MENSAL

EXIGÊNCIAS
CARGA 

HORÁRIA 
SEMANAL

EXPERIÊNCIA

39
PROFESSOR 

DE EDUCAÇÃO 
FISICA

 Ministrar aulas de 
educação física 
para crianças, 

adultos e idosos, 
ministrar treinos 
de modalidades 

esportivas 
competitivas, 
desenvolver 
atividades 

recreativas e 
de lazer para 

a comunidade, 
desenvolver 
atividades de 
eventos de 

Departamento em 
geral.

1 R$ 
2.811,27

ENSINO SUPERIOR 
COMPLETO EM 

EDUCAÇÃO FISICA 
E REGISTRO NO 

CREF

30/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO 
APÓS 

REGISTRO 
NO CREF

40 PROTÉTICO

 Compreende a 
força de trabalho 

que executa a 
parte mecânica 
dos trabalhos 
odontológicos.

1 R$ 
2.202,70

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO 
E TÉCNICO 

EM PROTESE 
DENTARIA, 

REGISTRO NO 
CRO

40/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO 
APÓS 

REGISTRO 
NO CRO

41 PSICÓLOGO

 Proceder ao 
estudo e avaliação 
dos mecanismos 

de comportamento 
humano, 

elaborando e 
aplicando técnicas 

psicológicas, 
como testes para 
a determinação 

de características 
afetivas, 

intelectuais, 
sensoriais ou 

motoras e outros 
métodos de 

verificação, para 
possibilitar a 

orientação, seleção 
e treinamento no 

campo profissional 
e o diagnóstico e 

terapia clínica.

1 R$ 
3.099,42

ENSINO SUPERIOR 
COMPLETO EM 
PSICOLOGIA E 
REGISTRO NO 

CRP

20/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO 
APÓS 

REGISTRO 
NO CRP

42 RECEPCIO-
NISTA

 Orientar, 
coordenar os 
serviços de 

atendimento em 
geral, e executar 
tarefas correlatas 

que lhe foi 
confiado.

1 R$ 
1.490,88

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO E 

CURSO BÁSICO 
DE INFORMÁTICA 
REALIZADO NOS 

ULTIMOS 05 ANOS, 
COM NO MÍNIMO 

20H DE DURAÇÃO

40/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATENDI-
MENTO/

RECEPÇÃO

43 SECRETARIO 
DE ESCOLA

 O Secretario 
de Escola é 

responsável por 
toda a elaboração, 
programação de 
registro de dados 
administrativos do 
Corpo Docente, 

Discente e Pessoal; 
Auxiliar da Escola; 

Cabe manter 
atualizado as 

legislações básicas, 
assim como, toda 
a documentação, 

e registrar 
informatizando-o 

e dar apoio a 
direção da Escola 

em relação à 
escrituração

1 R$ 
1.902,77

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO E 

CURSO BÁSICO 
DE INFORMÁTICA 
REALIZADO NOS 

ÚLTIMOS 05 ANOS, 
COM NO MINIMO 

20H DE DURAÇÃO

40/H
06 MESES 

NA ÁREA DE 
ATUAÇÃO

44 SERVENTE DE 
OBRAS

Realizar tarefas 
manuais, 

geralmente 
simples que exige, 
sobretudo esforço 

físico. 

1 R$ 
1.168,14

ENSINO 
FUNDAMENTAL 

CICLO 01 (5º ANO)
40/H ---

45

SUPERVISOR 
DE ÁREA DE 

CONTROLE DE 
VETORES PARA 

VIGILANCIA 
EPIDEMIOLO-

GICA

 Supervisionar o 
trabalho de campo 

dos agentes de 
controle de vetores 

em armadilhas 
e pontos 

estratégicos.

1 R$ 
2.202,70

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO E 

CURSO NA ÁREA 
DA SAÚDE

40/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 
VIGILANCIA 

EPIDEMIOLO-
GICA

46
TÉCNICO EM 

ENFER-
MAGEM

 Planejar executar 
serviços de 

enfermagem, 
empregando 

processos de rotina 
e/ou específicos, 
para possibilitar 
a proteção e a 
recuperação da 

saúde individual ou 
coletiva.

1 R$ 
2.202,70

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO E 
TÉCNICO EM 

ENFERMAGEM 
E REGISTRO NO 

COREN

40/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO 
APÓS 

REGISTRO 
NO COREN

COD EMPREGOS
DESCRIÇÃO 

SUMÁRIA DAS 
ATRIBUIÇÕES

VAGAS
SALÁRIO 

BASE 
MENSAL

EXIGÊNCIAS
CARGA 

HORÁRIA 
SEMANAL

EXPERIÊNCIA

47 TÉCNICO EM 
NUTRIÇÃO

 Acompanhar 
a elaboração e 
execução dos 
cardápios de 

alimentação do 
escolar assim 

como, orientar e 
verificar o preparo 

“in loco”.

1 R$ 
2.097,81

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO E 
TÉCNICO EM 
NUTRIÇÃO E 

REGISTRO NO 
CRN

40/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO 
APÓS 

REGISTRO 
NO CRN

48 TELEFONISTA

 Manejar uma mesa 
telefônica ou uma 
seção da mesma, 

movimentando 
chaves, 

interruptores e 
outros dispositivos, 
para estabelecer 
comunicações 

internas, locais ou 
interurbanas.

1 R$ 
1.725,87

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO E 

CURSO NA ÁREA
30/H ---

49 TERAPEUTA 
OCUPACIONAL

 Compreende 
os cargos que 
se destinam a 
se dedicar ao 
tratamento e 

desenvolvimento 
e reabilitação 
de pacientes 
portadores de 

deficiências físicas 
e/ou psíquicas, 

promovendo 
atividades para 

ajudá-los na sua 
recuperação e 

integração social.

1 R$ 
3.587,97

ENSINO 
SUPERIOR 
COMPLETO 
EM TERAPIA 

OCUPACIONAL 
E REGISTRO NO 

CREFITO

30/H

06 MESES 
NA ÁREA DE 

ATUAÇÃO 
APÓS 

REGISTRO 
NO CREFITO

50 TOPÓGRAFO

 Efetuar 
levantamentos 
planimétricos 
e altimétricos 

determinando o 
perfil, a localização, 

as dimensões 
exatas e a 

configuração de 
terrenos, caminhos 

e estradas 
coletando os 

dados básicos 
necessários 

aos trabalhos 
de construção, 
exploração e 

elaboração de 
plantas e mapas, 

bem como levando 
efeito medições de 
obras realizadas.

1 R$ 
2.677,40

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO E 
TÉCNICO EM 

AGRIMENSURA/
TOPOGRAFIA

40/H
06 MESES 

NA ÁREA DE 
ATUAÇÃO

1.3.	 As descrições das atribuições dos empregos constam no Anexo I deste Edital.
1.4.	 As definições de conteúdos programáticos constamno Anexo II deste Edital.
1.5.	 A distribuição das áreas de atuação para o emprego deAgente Comunitário de Saúde consta no AnexoIII 

deste Edital.
1.6.	 O Concurso Público destina-se a selecionar candidatos para preenchimento, sob o Regime CLT, das vagas 

dos empregos públicos relacionados na tabela no item 1.2 e mais as que vagarem ou que forem criadas 
durante o prazo de validade do Concurso Público e serão providas mediante admissão dos candidatos nele 
habilitados.

1.7.	 O prazo de validade deste Concurso Público é de 02 (dois) anos, a contar da data de homologação, prorrogável 
por igual período, a juízo da Administração Municipal da Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba.

1.8.	 Os atos relativos ao presente Concurso, convocações, avisos e resultados até sua homologação serão 
publicados no Jornal Tribuna do Norte edisponibilizados nos siteswww.iuds.org.br e www.pindamonhangaba.
sp.gov.br

1.9.	 É de responsabilidade do candidato o acompanhamento de todos os atos relacionados ao Concurso Público 
nº 001/2019.
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2. DAS INSCRIÇÕES
2.1. A inscrição do candidato implicará o conhecimento e a tácita acei-

tação das normas e condições estabelecidas neste Edital e nas 
normas legais pertinentes, bem como em eventuais retifi cações, 
comunicados e instruções específi cas para a realização do certame, 
acerca das quais o candidato não poderá alegar desconhecimento.

2.2. Objetivando evitar ônus desnecessário, o candidato deverá orien-
tar-se no sentido de recolher o valor de inscrição somente após to-
mar conhecimento de todos os requisitos exigidos para o Concurso 
Público.

2.3. No ato da inscrição não serão solicitados comprovantes das exi-
gências contidas no item 1.2, sendo obrigatória a sua comprovação 
quando da convocação para admissão no Quadro de Pessoal, sob 
pena de desclassifi cação automática, não cabendo recurso. 

2.4. As inscrições serão realizadas via internet, no endereço eletrônico 
www.iuds.org.br, no período das 08h00min do dia 07/06/2019, en-
cerrando às 23h59min do dia 06/07/2019, observando horário de 
Brasília.

2.5. Ao inscrever-se o candidato deverá indicar o código da opção do 
emprego para o qual pretende concorrer, conforme tabela constante 
do item 1.2 deste Edital.

2.6. Ao inscrever-se no Concurso, é recomendável ao candidato obser-
var atentamente as informações sobre todos os requisitos constan-
tes na tabela do item 1.2 deste Edital.

2.7. Os dadospreenchidos na fi cha de inscrição via internet serão de in-
teira responsabilidade do candidato, reservando-se ao IUDS o direi-
to de excluir do Concurso Público o candidato que não preencher de 
forma correta e/ou fornecer dados inverídicos.

2.8. Efetivada a inscrição, não serão aceitos pedidos para alteração da 
opção do emprego.

2.9. Considera-se inscrição efetivada aquela devidamente paga dentro 
do prazo estabelecido no item 3.7.

2.10. Não haverá devolução da importância paga, ainda que a maior ou 
em duplicidade, seja qual for o motivo alegado.

2.11. Não serão aceitas inscrições por via postal ou que não estejam em 
conformidade com o item 2.4, conforme disposto neste Edital.

2.12. Em caso de mais de uma inscrição para o mesmo período de aplica-
ção de prova, será considerada apenas a inscrição que o candidato 
estiver presente na prova objetiva, sendo considerado ausente das 
demais opções do mesmo período. Ocorrendo essa hipótese não 
haverá restituição parcial ou integral dos valores pagos a título de 
taxa de inscrição. Segue tabela abaixo com o período de realização 
das provas objetivas:

2.13. O candidato que necessitar de condição especial para realização da 
prova, deverá enviar por escrito, em envelope lacrado com os dados 
de inscrição e dados do Concurso para a sede do IUDS no seguinte 
endereço: Rua Bom Pastor, nº 2.100 – CJ 509 – Ipiranga – CEP: 
04203-002 – São Paulo – SP.O requerimento de condição especial 
deverá ser postado via SEDEX até 10/07/2019.  Documentos envia-
dos após esse prazo ou de qualquer outra forma que não seja a des-
crita neste item, não serão aceitos. O modelo de requerimento de 
solicitação de condições especiais consta do Anexo V deste Edital

2.14. O candidato que não postar o requerimento até o dia 10/07/2019 
seja qual for o motivo alegado, não terá a condição atendida. 

2.15. O atendimento às condições solicitadas fi cará sujeito à análise de 
viabilidade e razoabilidade do pedido até a data da aplicação da 
prova.

2.16. A realização das provas por esses candidatos, em condições espe-
ciais, fi cará condicionada à possibilidade de fazê-las de forma que 
não importe em quebra de sigilo ou que não enseje seu favoreci-
mento.

2.17. A inscrição do candidato com defi ciência deverá obedecer, rigorosa-
mente, o disposto no Capítulo 4 do presente Edital.

3. PROCEDIMENTO PARA INSCRIÇÃO VIA INTERNET 
3.1. Para inscrever-se via internet, o candidato deverá acessar o ende-

reço eletrônicowww.iuds.org.br durante o período das inscrições 
07/06/2019 a 06/07/2019, através do linkcorrelato ao Concurso 
Públiconº 001/2019 da Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 
e efetuar sua inscrição, conforme os procedimentos estabelecidos 
abaixo:

3.2. Ler e aceitar o requerimento de inscrição, preencher o formulário de 
inscrição e transmitir os dados via internet;

3.3. O boleto bancário disponível no endereço eletrônico www.iuds.org.br 
deverá ser impresso para o pagamento, após a conclusão do preen-
chimento do formulário de inscrição on-line;

3.4. Efetuar o pagamento da importância referente à inscrição em qual-
quer banco do sistema de compensação bancária, de acordo com 
as instruções constantes no endereço eletrônico, até a data do 
vencimento.

3.5. O pagamento do valor da inscrição, conforme tabela abaixo, deverá 
ser feito através de boleto bancário:

6.4. A duração das provas objetivas será de 03 (três) horas para todos os 
empregos, com permanência mínima de 01 (uma) hora; 

6.5. A aplicação da prova na data prevista dependerá da disponibilidade 
de locais adequados à realização das mesmas.

6.6. Caso o número de candidatos inscritos exceda a oferta de lugares 
adequados existentes nas escolas localizadas no município de Pin-
damonhangaba, o IUDS reserva-se o direito de alocá-los em cida-
des próximas, não assumindo, entretanto, qualquer responsabilidade 
quanto aos custos dos candidatos.

6.7. A confi rmação da data e as informações sobre horários e locais serão 
divulgados oportunamente através de Edital de Convocação para as 
provas a ser publicado no dia 30/07/2019noJornal Tribuna do Norte e 
disponibilizados nos siteswww.iuds.org.br e www.pindamonhangaba.
sp.gov.br.

6.8. Não serão enviados cartões de convocação devendo o candidato 
tomar conhecimento dos locais e horários de aplicação das provas 
através do Edital de Convocação mencionado no item anterior.

6.9. Ao candidato só será permitida a realização das provas na respectiva 
data, no local e no horário, constantes no Edital de Convocação pu-
blicados no Jornal Tribuna do Norte e disponibilizados nos siteswww.
iuds.org.br e www.pindamonhangaba.sp.gov.br.

6.10. O candidato deverá comparecer ao local designado para a prova ob-
jetiva com antecedência mínima de 30 minutos.

6.11. O candidato que se apresentar após o horário determinado pelo Edi-
tal de Convocação para fechamento dos portões será automatica-
mente excluído do certame, seja qual for o motivo alegado para seu 
atraso.

6.12. Somente será admitido à sala de provas o candidato que estiver 
portando documento originalde identidade que bem o identifi que, ou 
seja: Cédula Ofi cial de Identidade (RG), Carteira Expedida por Órgão 
ou Conselho de Classe (CRA, CREA, OAB, CRC, CRM etc), Certifi -
cado de Reservista, Carteira de Trabalho e Previdência Social, bem 
como Carteira Nacional de Habilitação com foto ou Passaporte.

6.13. É aconselhável que o candidato esteja portando, também, o compro-
vante de pagamento do boleto bancário.

6.14. Não serão aceitos como documentos de identidade outros documen-
tos que não os especifi cados no item6.12.

6.15. Os documentos deverão estar em perfeitas condições, de forma a 
permitirem, com clareza, a identifi cação do candidato.

6.16. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de rea-
lização das provas, documento de identidade original, por motivo de 
perda, roubo ou furto, deverá apresentar documento que ateste o 
registro da ocorrência em órgão policial, expedido há, no máximo, 30 
(trinta) dias da realização da prova, sendo então submetido à identi-
fi cação especial, compreendendo coleta de assinaturas e de impres-
são digital em formulário próprio.

6.17. No dia da realização das provas, na hipótese de o nome do candidato 
não constar nas listagens ofi ciais relativas aos locais de prova esta-
belecidos no Edital de Convocação, o IUDS procederá à inclusão do 
candidato, mediante a apresentação do boleto bancário com compro-
vação de pagamento, com o preenchimento de formulário específi co.

6.18. A inclusão de que trata o item anterior será realizada de forma con-
dicional e será analisada pelo IUDS com o intuito de se verifi car a 
pertinência da referida inscrição.

6.19. Constatada a improcedência da inscrição a mesma será automati-
camente cancelada sem direito a reclamação, independentemente 
de qualquer formalidade, considerados nulos todos os atos dela de-
correntes.

6.20. Em nenhuma hipótese haverá segunda chamada, vista ou repetição 
de prova ou ainda, aplicação da prova em outra data, local ou horá-
rios diferentes dos divulgados no Edital de Convocação.

6.21. O candidato não poderá alegar quaisquer desconhecimentos sobre a 
realização da prova como justifi cativa de sua ausência. 

6.22. O não comparecimento às provas, qualquer que seja o motivo, carac-
terizará desistência do candidato e resultará na eliminação do Con-
curso Público.

6.23. O IUDS, objetivando garantir a lisura e a idoneidade do Concurso 
Público o que é de interesse público e, em especial dos próprios 
candidatos bem como a sua autenticidade, solicitará aos candidatos, 
quando da aplicação das provas, o registro de sua assinatura em 
campo específi co na folha de respostas. 

6.24. Nas provas objetivas, o candidato deverá assinalar as respostas na 
folha de respostas personalizadas, único documento válido para a 
correção dessasprovas. O preenchimento da folha de respostas será 
de inteira responsabilidade do candidato que deverá proceder em 
conformidade com as instruções específi cas contidas na capa do ca-
derno de questões e na folha de respostas.

6.25. O candidato não poderá amassar, molhar, dobrar ou, de qualquer 
modo, danifi car a folha de respostas, sob pena de arcar com os pre-
juízos advindos da impossibilidade de correção da mesma.

6.26. O candidato deverá ler atentamente as instruções contidas na capa 
do caderno de questões e na folha de respostas.

6.27. As instruções contidas no caderno de questões e na folha de 
respostas deverão ser rigorosamente seguidas, sendo o candidato o 
único responsável por eventuais erros cometidos.

6.28. Em hipótese alguma haverá substituição da folha de respostas por 
erro do candidato.

6.29. O candidato deverá informar ao fi scal de sala sobre qualquer 
irregularidade nos materiais recebidos no momento da aplicação das 
provas, não sendo aceitas reclamações posteriores.

6.30. O candidato deverá comparecer ao local designado munido de caneta 
esferográfi ca de tinta preta ou azul, lápis preto nº 2 e borracha.

6.31. O candidato deverá preencher os alvéolos, na folha de respostas da 
prova objetiva, com caneta esferográfi ca de tinta preta ou azul.

6.32. Não serão computadas questões não assinaladas ou que contenham 
mais de uma marcação, emenda ou rasura, ainda que legível.

6.33. Durante a realização das provas, não será permitida nenhuma espé-
cie de consulta ou comunicação entre os candidatos, nem a utilização 
de livros, códigos, manuais, impressos ou quaisquer anotações.

6.34. O candidato ao ingressar no local de realização das provas deverá, 
obrigatoriamente, manter desligado qualquer aparelho eletrônico que 
esteja sob sua posse, incluindo os sinais de alarme e os modos de 
vibração e silencioso. 

6.35. O uso de quaisquer funcionalidades de aparelhos, tais como bip, 
telefone celular, aparelhos sonoros, receptor/transmissor, gravador, 
agenda eletrônica, notebook ou similares, calculadora, palmtop, re-
lógio digital com receptor, resultará em exclusão do candidato do 
certame.

6.36. O IUDS não se responsabilizará por perda ou extravio de documen-
tos ou objetos ocorridos no local de realização das provas, nem por 
danos neles causados.

6.37. O candidato, ao terminar a prova, entregará ao fi scal de sala a folha 
de respostas devidamente assinada. Por razão de segurança, os ca-
dernos de questões da prova objetiva somente serão entregues aos 
candidatos no local de aplicação das provas, depois de decorrido o 
tempo de 02 (duas) horas de prova.

6.38. Permanecerão em cada uma das salas de prova os 03 (três) últimos 
candidatos, até que o último entregue sua prova, e somente poderão 
sair juntos após a assinatura do termo respectivo.

6.39. Quando, após a prova, for constatada, por meio eletrônico, estatísti-
co, visual ou grafológico, a utilização de processos ilícitos, o candi-
dato terá sua prova anulada e será automaticamente eliminado do 
Concurso Público.

6.40. A candidata que tiver necessidade de amamentar, durante a realiza-
ção das provas, deverá levar um acompanhante com maioridade le-
gal que fi cará em sala reservada e que será responsável pela guarda 
da criança.

6.41. O acompanhante que fi cará responsável pela criança, também deve-
rá permanecer no local designado pela Coordenação, e se submete-
rá a todas as normas constantes deste Edital, inclusive no tocante ao 
uso de equipamento eletrônico e celular.

6.42. A candidata, nesta condição, que não levar acompanhante, não rea-
lizará a prova.

6.43. Não haverá compensação do tempo de amamentação no tempo de 
duração de prova.

6.44. Exceto no caso previsto no item 6.40, não será permitida a presença 
de acompanhante no local de aplicação das provas.

6.45. Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para 
a aplicação das provas em virtude de afastamento do candidato da 
sala de prova.

6.46. Após a assinatura da lista de presença, o candidato somente poderá 
se ausentar da sala, acompanhado por um fi scal.

6.47. As provas objetivas terão a seguinte composição:

PROVA

Manhã Tarde
AGENTE COMUNITÁRIO DE 

SAÚDE AGENTE DO CONTROLE VETOR

AGENTE DE ORGANIZAÇÃO 
ESCOLAR AJUDANTE (OBRAS/GERAL)

ARQUITETO ASSISTENTE SOCIAL

ASSISTENTE DE SERVIÇOS 
GERAIS AUXILIAR DE ALMOXARIFE

AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL AUXILIAR DE CLASSE

AUXILIAR DE TOPOGRAFIA AUXILIAR DE ENFERMAGEM

COVEIRO BIOMÉDICO CITOLOGISTA

DESENHISTA DENTISTA

ELETRICISTA DIRETOR DE ESCOLA 

ENFERMEIRO ENGENHEIRO

FISCAL DE OBRAS FISCAL DE POSTURAS

FISCAL SANITÁRIO FISIOTERAPEUTA

MECÂNICO DE 
EQUIPAMENTOS ESPECIAIS GUARDA

NUTRICIONISTA MECÂNICO

OFICIAL DE ADMINISTRAÇÃO 
MÉDICO AMBULATORIAL 
EM CLÍNICAS BÁSICAS E 

ESPECIALIDADES – PSIQUIATRA
MÉDICO DO PROGRAMA 

SAÚDE DA FAMILIA MÉDICO DO TRABALHO

PEDREIRO MÉDICO PLANTONISTA - CLÍNICO 
GERAL

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 
FISICA MOTORISTA ESPECIALIZADO

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 
BÁSICA (ENSINO 

FUNDAMENTAL/INFANTIL)
MÉDICO PLANTONISTA – PEDIATRA

PSICÓLOGO OPERADOR DE MAQUINAS

SECRETÁRIO DE ESCOLA PROTÉTICO

SERVENTE DE OBRAS RECEPCIONISTA

TÉCNICO EM ENFERMAGEM
SUPERVISOR DE ÁREA DE 

CONTROLE DE VETORES PARA 
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

TELEFONISTA TÉCNICO EM NUTRIÇÃO

TERAPEUTA OCUPACIONAL TOPÓGRAFO

3.6. O pagamento do boleto deverá ser feito, prioritariamente, na rede 
bancária.

3.7. O pagamento do boleto bancáriodeverá ser efetivado, impreterivel-
mente, até o dia 08/07/2019, caso contrário, a inscrição não será 
efetivada. 

3.8. O candidato que efetuar o agendamento de pagamento de sua ins-
crição deverá atentar-se para a confi rmação do débito em sua conta 
bancária. Não tendo ocorrido o débito do valor agendadoe conse-
quente crédito na conta do IUDSa inscrição não será considerada 
efetivada.

3.9. O candidato poderá conferir no dia 16/07/2019se os dados da inscri-
ção efetuada pela internet estão corretos, se foram recebidos e se o 
valor da inscrição foi creditado, sendo que os mesmosserão publica-
dos no Jornal Tribuna do Norte e disponibilizados nos siteswww.iuds.
org.bre www.pindamonhangaba.sp.gov.br.

3.10. Para efetuar consultas, o candidato deverá acessar o site www.iuds.
org.br e no link “Área do Candidato” digitar seu CPF e senha. Para 
tanto é necessário que o candidato cadastre esses dados correta-
mente. 

3.11. Caso o candidato não consiga efetuar consultas relativas à sua ins-
crição, deverá entrar em contato com o IUDS pelo e-mailconcurso@
iuds.org.brou telefone: (11) 2061-9227.

3.12. A inscrição efetuada via internet somente será confi rmada após a 
comprovação do pagamento do valor da inscrição.

3.13. Serão canceladas as inscrições com pagamento efetuado com valor 
menor do que o estabelecido na tabela do item 3.5 e as solicitações 
de inscrição cujos pagamentos forem efetuados após o prazo estabe-
lecido no item 3.7 deste Edital.

3.14. O candidato inscrito via internet não deverá enviar cópia do docu-
mento de identidade, sendo de sua exclusiva responsabilidade a in-
formação dos dados cadastrais no ato da inscrição, sob as penas 
da lei.

3.15. O IUDS não se responsabiliza por solicitações de inscrições via inter-
netnão recebidas, por motivo de ordem técnica dos computadores, 
falha de comunicação, congestionamento de linhas de comunica-
ção, bem como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a 
transferência de dados.

3.16. A inscrição via internet deve ser feita com antecedência, evitando o 
possível congestionamento de comunicação no site www.iuds.org.
brnos últimos dias de inscrição.

3.17. O descumprimento das instruções de inscrição constante deste Capí-
tulo implicará a não efetivação da inscrição.

4. DO CANDIDATO COM DEFICIÊNCIA
4.1. É considerada pessoa com defi ciência a que se enquadra nas 

categorias descritas no artigo 4º do Decreto Federal nº 3.298 de 20 
de dezembro de 1.999, alterado pelo Decreto Federal nº 5.296 de 02 
de dezembro de 2004.

4.2. Ao candidato abrangido pelo Decreto Federal nº 3.298 de 20 de 
dezembro de 1.999, alterado pelo Decreto Federal nº 5.296 de 02 
de dezembro de 2004 é assegurado o direito de inscrever-se na 
condição de defi ciente, desde que declare essa condição no ato da 
inscrição e a sua defi ciência seja compatível com as atribuições do 
emprego ao qual concorre.

4.3. Conforme o disposto pelo artigo 39 do Decreto Federal nº 3.298/99, 
o candidato portador de defi ciência deverá enviar via postagem 
ao IUDS o laudo médico atestando a espécie e o grau ou nível da 
defi ciência, com expressa referência ao código correspondente da 
Classifi cação Internacional de Doença – CID, bem como a provável 
causa da defi ciência.

4.4. O envio do laudo mencionado no item 4.3 é obrigatório: documento 
original ou cópia autenticada. 

4.5. O laudo deverá ser postado via SEDEXentre os dias08/07/2019 
e10/07/2019para o seguinte endereço: Rua Bom Pastor, nº 2.100 – 
CJ 509 – Ipiranga – CEP: 04203-002 – São Paulo – SP, informando o 
emprego e número de inscrição.

4.6. O laudo enviado não será devolvido.
4.7. O laudo deverá ter sido expedido no prazo de 12 (doze) meses antes 

do término das inscrições.
4.8. Os laudos não serão recebidos por outro meio diferente do 

especifi cado no item 4.5.
4.9. Nas provas realizadas com auxílio de fi scal ledor, o candidato 

identifi cará, para cada questão, a alternativa que será marcada pelo 
fi scal na folha de respostas.

4.10. O IUDS e a Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba não serão 
responsabilizados por eventuais erros de transcrição cometidos pelo 
fi scal ledor.

4.11. Para a realização de provas no sistema Braille, as respostas deverão 
ser transcritas pelo mesmo sistema devendo o candidato levar, para 
esse fi m, no dia da aplicação das provas, reglete e punção.

4.12. A realização das provas por esses candidatos, em condições 
especiais, fi cará condicionada à possibilidade de fazê-las de forma 
que não importe em quebra de sigilo ou não enseje seu favorecimento.

4.13. O candidato com defi ciência que não realizar a inscrição conforme 
instruções constantes neste Capítulo não poderão interpor recurso 
em favor de sua condição.

4.14. As alterações quanto às defi nições e parâmetros de defi ciência na 
legislação federal serão automaticamente aplicadas no cumprimento 
deste Edital.

4.15. Não serão considerados como defi ciência, os distúrbios passíveis de 
correção.

4.16. O candidato com defi ciência participará do Concurso Público em 
igualdade de condições com os demais candidatos no que se 
refere a conteúdo das provas, avaliação, duração, data e horário de 
realização das provas.

4.17. Para efeito do que dispõe o inciso VIII do art. 37 da Constituição 
Federal e demais legislações pertinentes, serão reservados aos 
candidatos com defi ciência 5% (cinco por cento) do número de vagas 
de cada emprego.

4.18. Os candidatos portadores de defi ciência que forem classifi cados 
constarão na listagem geral dos classifi cados por emprego e na 
listagem especial.

4.19. Os candidatos com defi ciência deverão submeter-se, quando 
convocados, a exame médico a ser realizado pela Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba ou por sua ordem, que terá decisão 
sobre a qualifi cação do candidato como pessoa com defi ciência ou 
não, e o grau de defi ciência capacitante para o exercício da função, 
observada a legislação aplicável à matéria.

4.20. Havendo parecer médico ofi cial contrário à condição de defi ciente, 
o nome do candidato será excluído da listagem correspondente 
permanecendo somente na lista de classifi cação geral.

4.21. O candidato que for julgado inapto, em razão da defi ciência 
incompatibilizar-se com o exercício das atividades próprias do 
emprego, será desclassifi cado do Concurso Público.

4.22. A não observância pelo candidato de quaisquer das disposições 
deste Capítulo implicará a perda do direito a ser admitido para as 
vagas reservadas aos candidatos com defi ciência.

5. DAS PROVAS E SEUS JULGAMENTOS
5.1. A seleção dos candidatos será realizada nas seguintes etapas:

• Provas Objetivas de caráter classifi catório e eliminatório para to-
dos os candidatos;

• Provas de Títulos de caráter classifi catório para os candidatos ha-
bilitados nas provas objetivas para os empregos deARQUITETO; 
ASSISTENTE SOCIAL; BIOMÉDICO CITOLOGISTA; DENTISTA; 
DIRETOR DE ESCOLA; ENFERMEIRO; ENGENHEIRO; FISIO-
TERAPEUTA; MÉDICO AMBULATORIAL EM CLÍNICAS BÁSICAS 
E ESPECIALIDADES – PSIQUIATRA; MÉDICO DO TRABALHO; 
MÉDICO PLANTONISTA – CLÍNICO GERAL; MÉDICO PLANTO-
NISTA – PEDIATRA; MÉDICO DO PROGRAMA SAÚDE DA FA-
MILIA; NUTRICIONISTA; PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA; 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I (ENSINO FUNDAMEN-
TAL/INFANTIL); PSICÓLOGO e TERAPEUTA OCUPACIONAL.

6. DAS PROVAS OBJETIVAS
6.1. As provas objetivas serão de caráter classifi catório e eliminatório e se 

constituirão de questões objetivas de múltipla escolha.
6.2. O conteúdo das questões variará de acordo com o grau de escolari-

dade exigido para o preenchimento do emprego ao qual o candidato 
concorrer, conforme Anexo II deste Edital.

6.3. A aplicação das provas objetivas, para todos os empregos, está pre-
vista para o dia 04/08/2019 em dois períodos (manhã/tarde), com 
horários a serem publicados no Jornal Tribuna do Norte e disponibi-
lizados nos sites www.iuds.org.brewww.pindamonhangaba.sp.gov.br.

Nível de escolaridade de exigência 
do emprego

Valor da Inscrição

Fundamental R$ 9,10

Médio / Técnico R$ 9,12

Superior R$ 9,13

Cód. Exigências
Conhecimentos Básicos e Gerais

Conhecimentos 
Específi cos

Português Matemática Atualidades

A ENSINO FUNDAMENTAL 20 20 10 -

B ENSINO MÉDIO 20 20 10 -

C ENSINO TÉCNICO 15 15 10 10

D ENSINO SUPERIOR 15 15 10 10



Tribuna do Norte Pindamonhangaba, 7 de junho de 201912

Exigências
Conhecimentos Básicos e Gerais Conhecimentos 

Específicos Total Pontuação
Português Matemática Atualidades

Valor das questões 
referente ao

cód. A do quadro 
do item 6.47

2.0 

por 
questão

2.0

por 
questão

2.0 

por questão
- 100

Valor das questões 
referente ao 

cód. B do quadro 
do item 6.47

2.0 

por 
questão

2.0

por 
questão

2.0 

por questão
- 100

Valor das questões
 referente ao 

cód. C do quadro 
do item 6.47

1.5 

por 
questão

1.5

por 
questão

1.5

por questão

4.0 

por questão
100

Valor das questões 
referente ao 

cód. D do quadro do 
item 6.47

1.5 

por 
questão

1.5

por 
questão

1.5

por questão

4.0 

por questão
100

6.50.	 Para participar das fases subsequentes à prova objetiva, os candidatos deverão atender à CONDIÇÃO DE 
HABILITADO: no mínimo 50 (cinquenta)pontos na prova objetiva.

6.51.	 Os candidatos que não se enquadrarem naCONDIÇÃO DE HABILITADO,independente da nota obtida na 
prova objetiva, serão excluídos do Concurso Público.

6.52.	 O gabarito oficial da prova objetiva será publicado no Jornal Tribuna do Norte e disponibilizado nos sites 
www.iuds.org.br e www.pindamonhangaba.sp.gov.br no segundo dia útil subsequente à data da aplicação, 
não podendo ser alegado qualquer espécie de desconhecimento.

7.	 DOS TÍTULOS E SUA AVALIAÇÃO
7.1.	 Haverá prova de títulos de caráter apenas classificatório para os candidatos habilitados na prova objetiva 

para os empregos de ARQUITETO; ASSISTENTE SOCIAL; BIOMÉDICO CITOLOGISTA; DENTISTA; DI-
RETOR DE ESCOLA; ENFERMEIRO; ENGENHEIRO; FISIOTERAPEUTA; MÉDICO AMBULATORIAL EM 
CLÍNICAS BÁSICAS E ESPECIALIDADES – PSIQUIATRA; MÉDICO DO TRABALHO; MÉDICO PLANTO-
NISTA – CLÍNICO GERAL; MÉDICO PLANTONISTA – PEDIATRA; MÉDICO DO PROGRAMA SAÚDE DA 
FAMILIA; NUTRICIONISTA; PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FISICA; PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁ-
SICA I (ENSINO FUNDAMENTAL/INFANTIL); PSICÓLOGO e TERAPEUTA OCUPACIONAL, tendo como 
objetivo valorizar a formação acadêmica, com pontuação máxima de 10 (dez) pontos, ainda que a soma dos 
valores dos títulos apresentados seja superior a esse valor. Cada título será considerado uma única vez, 
para efeito de pontuação, conforme tabela:

9.7.	 No ato da inscrição, o candidato fornecerá as informações necessárias para fins de desempate, estando 
sujeito às penalidades impostas pela Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, em caso de informações 
inverídicas.										        
	

10.	 	 DOS RECURSOS
10.1.	 O prazo para interposição de recurso será de 02 (dois) dias úteis contados a partir da data da divulgação ou 

do fato que lhe deu origem.
10.2.	 Somente serão considerados os recursos interpostos no prazo estipulado para a fase a que se referem.
10.3.	 O recurso deverá ser preenchidona “Área do Candidato” no site do IUDS, www.iuds.org.brna aba 

RECURSOS.
10.4.	 Os recursos deverão ser digitados e redigidos em termos convenientes, que apontem de forma clara as 

razões que justifiquem sua interposição dentro do prazo estabelecido.
10.5.	 Será liminarmente indeferido o recurso: 								      

a) Que não estiver devidamente fundamentado ou não possuir argumentação lógica e consistente que   	
permita sua adequada avaliação;  								      
b) Que for apresentado fora do prazo a que se destina ou relacionado a evento diverso;  			 
c) Interposto por outra via, diferente da especificada no item 10.3; 					   
d) Que apresentar contestação referente a mais de uma questão no mesmo formulário, devendo o candidato 
utilizar um formulário para cada questão, objeto de questionamento; 					   
e) Cujo teor desrespeite a Banca Examinadora; 							     
f) Que esteja em desacordo com as especificações contidas neste Capítulo e nas instruções constantes dos 
Editais de divulgação dos eventos.                                                                			 

10.6.	 	Não haverá segunda instância de recurso administrativo,reanálise de recurso interposto ou pedido de revisão 
de recurso, bem como recurso contra o gabarito oficial definitivo.

10.7.	 Os pontos relativos às questões eventualmente anuladas serão atribuídos a todos os candidatos presentes à 
prova independente de terem recorrido.

10.8.	 Caso haja alteração no gabarito divulgado por força de impugnações ou correções, as provas serão corrigidas 
de acordo com as alterações promovidas, considerando-se as marcações feitas pelos candidatos na(s) 
alternativa(s) considerada(s) correta(s) para a questão de acordo com o gabarito definitivo.

10.9.	 A anulação de questão não importa em atribuição de pontos adicionais além daqueles a que o candidato 
prejudicado tem direito.

10.10.	No caso de procedência de recurso interposto dentro das especificações, poderá eventualmente haver 
alteração dos resultados obtidos pelo candidato em qualquer etapa ou ainda poderá ocorrer a desclassificação 
do mesmo.

10.11.	A decisão dos recursos interpostos será publicada no Jornal Tribuna do Norte e disponibilizada nos siteswww.
iuds.org.br e www.pindamonhangaba.sp.gov.br. 

10.12.	A Banca Examinadora constitui única instância para recurso, sendo soberana em suas decisões, razão pela 
qual não caberão recursos adicionais.

10.13.	A interposição de recursos não obsta o regular andamento do cronograma do Concurso Público.

11.	 DO PROVIMENTO DOS EMPREGOS
11.1.	 A admissão dos candidatos obedecerá rigorosamente à ordem de classificação, observada a necessidade e 

disponibilidade financeira e orçamentária, durante toda a validade do Concurso Público.
11.2.	 O candidato, ao se inscrever, estará declarando, sob as penas da lei, que, após a habilitação no Concurso e 

no ato da admissão, irá satisfazer as seguintes condições:
a)	 Ser brasileiro nato ou naturalizado, na forma do artigo 12, parágrafo 1º da Constituição Federal;
b)	 Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos;
c)	 Estar em dia com as obrigações do Serviço Militar, se do sexo masculino;
d)	 Estar em situação regular com a Justiça Eleitoral;
e)	 Comprovar escolaridade/pré-requisitos exigidos para o emprego e, quando se tratar de profissão re-

gulamentada, no ato da admissão, apresentar o competente registro de inscrição no respectivo órgão 
fiscalizador, quando exigido por norma;

f)	 Não registrar antecedentes criminais a nível estadual e federal, impeditivos do exercício da função públi-
ca, achando-se no pleno gozo de seus direitos civis e políticos; 

g)	 Submeter-se, por ocasião da admissão, à inspeção e avaliação médica pré-admissional e à solicitação 
de exames exigidos, de caráter eliminatório, a ser realizado pela Prefeitura Municipal de Pindamonhan-
gaba ou por sua ordem, para constatação de aptidão física e mental;

h)	 Não receber remuneração de empregoou função pública ressalvada os casos previstos na Constituição 
Federal/88;

i)	 Preencher as exigências para provimento do emprego segundo o que determina a Lei e a Tabela do item 
1.2 do presente Edital;

j)	 Não ter sido demitido a bem do serviço público, conforme legislação aplicável.
k)	 Não ter sido demitido pelo programa de desligamento voluntário da Prefeitura Municipal de Pindamo-

nhangaba nos últimos três anos contados da data do ato do desligamento voluntário, conforme exposto 
na Lei Municipal nº 6105/2019.

11.3.	 As vagas em Concurso serão destinadas para o local de trabalho que melhor convier à municipalidade, de 
acordo com o plano de lotação,a juízo da administração municipal.

11.4.	 A lotação e a fixação do horário de trabalho para os empregos em Concurso serão estabelecidas pela Pre-
feitura Municipal de Pindamonhangaba, em escalas que atendam às necessidades dos serviços públicos.

11.5.	 O candidato habilitado obriga-se a manter, durante o prazo de validade deste Concurso constante no item 
12.10, o seu endereço atualizado, junto ao Departamento de Recursos Humanosda Prefeitura Municipal de 
Pindamonhangaba.

11.6.	 O candidato convocado fica obrigado a submeter-se à perícia médica, a critério da Prefeitura Municipal de 
Pindamonhangaba, que confirme sua capacidade física e mental para a admissão e exercício do emprego a 
que se submeteu neste Concurso Público.

11.7.	 Todas as convocações, avisos, atos e resultados oficiais, referentes a este Concurso Público, serão publica-
dos no Jornal Tribuna do Norte, sendo de inteira responsabilidade do candidato o seu acompanhamento, dos 
quais não poderá alegar desconhecimento.

11.8.	 A convocação do candidato para admissão será publicada no Jornal Tribuna do Norte contendo data, horário 
e local de comparecimento, sendo obrigação do candidato acompanhar as publicações durante a validade 
do Concurso Público, não lhe cabendo qualquer reclamação posterior.

12.	 DISPOSIÇÕES FINAIS
12.1.	 A inscrição do candidato implicará o conhecimento das presentes instruções e a tácita aceitação das condi-

ções do Concurso, tais como se acham estabelecidas no Edital de Abertura e nas normas legais pertinentes, 
bem como em eventuais aditamentos e instruções específicas para a realização do certame, acerca das 
quais não poderá alegar desconhecimento.

12.2.	 Não será fornecida informação relativa à convocação, ao resultado das provas e resultado final via telefone 
ou e-mail, bem como atestados ou declarações pela participação no certame.

12.3.	 Será excluído do Concurso o candidato que, além das demais hipóteses previstas neste Edital: 		
a) Apresentar-se após o horário estabelecido para fechamento dos portões do prédio, inadmitindo-se qual-
quer tolerância;										        
b) Não comparecer às provas seja qual for o motivo alegado;						    
c) Não apresentar o documento que bem o identifique; 						    
d) Ausentar-se da sala de provas sem o acompanhamento do fiscal; 					   
e) Ausentar-se do local antes de decorrida uma hora do início das provas; 				  
f) Ausentar-se da sala de provas levando folha de respostas ou outros materiais não permitidos, sem autori-
zação;											         
g) Estiver portando armas, mesmo que possua o respectivo porte; 					   
h) Lançar mão de meios ilícitos para a execução das provas; 						    
 i) For surpreendido em comunicação com outras pessoas ou utilizando-se de livros, notas ou impressos não 
permitidos ou máquina calculadora ou similar; 							     
j) Estiver portando ou fazendo uso de qualquer tipo de equipamento eletrônico ou de comunicação como 
aqueles descritos no item 6.35; 									      
k) Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido.	
	

12.4.	 A inexatidão das afirmativas ou irregularidades de documentos, ou outras irregularidades constatadas no 
decorrer do processo, verificadas a qualquer tempo, acarretará a nulidade da inscrição, prova ou a admissão 
do candidato, sem prejuízo das medidas de ordem administrativa, cível ou criminal cabíveis.

12.5.	 Os atos relativos ao presente Concurso, convocações, avisos e resultados até sua homologação serão pu-
blicados no Jornal Tribuna do Norte e disponibilizados nos sites www.iuds.org.br e www.pindamonhangaba.
sp.gov.br,sendo de responsabilidade do candidato acompanhar todos os atos relativos ao Concurso Público 
por esses meios.

12.6.	 O IUDS e a Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba se eximem das despesas decorrentes de viagens 
e estadias dos candidatos para comparecimento a qualquer prova do Concurso Público nº 001/2019 da 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, bem como objetos pessoais esquecidos e danificados nos locais 
de prova.

12.7.	 Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscimos enquanto não consu-
mada a providência ou evento que lhes disser respeito, até a data da convocação dos candidatos para as 
etapas correspondentes, circunstância que será mencionada em Edital ou aviso a ser publicado no Jornal 
Tribuna do Norte e pelos siteswww.iuds.org.brewww.pindamonhangaba.sp.gov.br, sendo do candidato a res-
ponsabilidade de acompanhar as eventuais retificações.

12.8.	 O IUDS e a Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba não se responsabilizam por quaisquer cursos, textos, 
apostilas e outras publicações referentes a este Concurso Público.

12.9.	 Decorridos 02 (dois) anos da homologação do Concurso e não caracterizando qualquer óbice, é facultada a 
incineração da prova e demais registros escritos, mantendo-se, porém, pelo prazo de validade do Concurso 
Público, os registros eletrônicos.

12.10.	O prazo de validade deste Concurso é de 02 (dois) anos, a contar da data de homologação, prorrogável por 
igual período, a juízo da Administração Municipal.

12.11.	O resultado final do Concurso Público será homologado pelo Prefeito Municipal.
12.12.	Os casos omissos serão resolvidos pela Administração Municipal.

Pindamonhangaba, 07 de Junho de 2019.

Isael Domingues
PREFEITO MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA

Fabrício Augusto Pereira
SECRETARIO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

Thiago Vieira Carvalho
DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS

6.48.	 Cada questão apresentará 05 (cinco) opções de respostas.
6.49.	 Para cada acerto nas questões, será computada a pontuação conforme tabela abaixo, referente ao código 

do item 6.47:

FAIXA TITULAÇÃO QUANTIDADE MÁXIMA 
POR TÍTULO PONTUAÇÃO PONTUAÇÃO MÁXIMA

01 Doutorado concluído na 
área afim 01 5,0 5,0

02 Mestrado concluído na área 
afim 01 3,0 3,0

03
Especialização concluída na 
área afim e com no mínimo 

360 horas
01 2,0 2,0

TOTAL 
DE 

PONTOS
10,0

7.2.	 Os pontos alcançados na prova de títulos serão somados ao total de pontos obtidos na prova objetiva. 
7.3.	 Não haverá desclassificação do candidato pelo não envio dos títulos.
7.4.	 A convocação para envio dos títulos será feita por meio de Edital de Convocação a ser publicado no Jornal 

Tribuna do Norte e disponibilizados nos siteswww.iuds.org.bre www.pindamonhangaba.sp.gov.br, devendo o 
candidato tomar conhecimento da datae procedimentospara envio dos títulos.

7.5.	 Serão considerados como títulos apenas os relacionados no Anexo IV, limitada à pontuação total estabele-
cidana tabela do item 7.1.

7.6.	 Serão analisados apenas os títulos que contenham as cargas horárias dos cursos, conteúdo programático e 
forem apresentados em CÓPIAS AUTENTICADAS(frente e verso de cada título).

7.7.	 Quando a documentação estiver relacionada a certificados ou diplomas de cursos, esses deverão ser apre-
sentados mediante cópia frente e verso, devidamente autenticadas em cartório.

7.8.	 Os títulos referentes à conclusão de cursos de pós-graduação em nível de mestrado ou de doutorado deve-
rão ser de cursos reconhecidos pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CA-
PES, do Ministério da Educação.

7.9.	 Caso o candidato ainda não detenha a posse de seu diploma, o candidato deverá apresentar em seu lugar a 
ata de dissertação e a ata de defesa de tese.

7.10.	 O título de curso realizado no exterior será considerado válido somente se, o documento estiver traduzido 
para o Português, por tradutor juramentado e em conformidade com as normas estabelecidas na Resolução 
nº 01 de 03/04/2001 da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação.

7.11.	 No ato do enviode títulos, o candidato deverá postar o formulário constante do Anexo IV, preenchido e assi-
nado, juntamentecom os títulos autenticados. 

7.12.	 Somente serão recebidos e analisados os documentos cujas cópias forem autenticadas (que não serão 
devolvidas em hipótese alguma) e postados no prazo estabelecido, e em conformidade com as regras dis-
postas neste Capítulo.

7.13.	 As cópias autenticadas dos títulos dos candidatos não habilitados, conforme item 6.50 serão incineradas 
após a homologação dos resultados finais. 

7.14.	 Não serão recebidos/analisados os documentos originais e as cópias simples.
7.15.	 É vedada a pontuação de qualquer curso/documento que não preencher todas as condições previstas no 

item 7.6
7.16.	 Entregue a relação dos títulos, não serão aceitos pedidos de inclusão de documentos, sob qualquer hipótese 

ou alegação.
7.17.	 Nãoserão computadosos títulospostados fora do prazo estabelecido ou em desacordo com o disposto 

neste Capítulo.
7.18.	 Se comprovada, em qualquer tempo, a irregularidade ou ilegalidade na obtenção dos títulos constantes da 

tabela apresentada no Anexo IV, o candidato terá anulada a respectiva pontuação.

8.	 DO CURSO DE FORMAÇÃO INICIAL
8.1.	 Participarão do curso de formação inicial os candidatos inscritos para o empregode Agente Comunitário de 

Saúde, em quantidade correspondente a 20 (vinte) vezes o somatório do número de vagas disponíveisde-
cada área para o respectivo emprego, dentre os habilitados conforme item 6.50, obedecida a ordem decres-
cente de classificação na prova objetiva.Ultrapassando tal limite, apenas serão aproveitados os candidatos 
empatadosno vigésimo lugar de classificação, sendo queos demaiscandidatos, mesmo que habilitados na 
prova objetiva, serão considerados desclassificados.

8.2.	 Dias e locais do curso serãopublicados no Jornal Tribuna do Norte e disponibilizadosnos sites www.iuds.org.
bre www.pindamonhangaba.sp.gov.br.

8.3.	 Os candidatos deverão comparecer no local e horário designado para a realização do curso de formação 
inicial com 30 (trinta) minutos de antecedência e munidos, obrigatoriamente, do documento de identificação 
com foto, conforme item 6.12;

8.4.	 Não haverá segunda chamada para o curso de formação inicial, nem sua realização ocorrerá fora da data, 
horário e local estabelecidos na convocação.

8.5.	 Serão considerados habilitados os candidatos que obtiverem 100% (cem por cento) de presença no curso 
de formação inicial. O candidato que não atingir os 100% (cem por cento) de presença no curso de formação 
inicial estará automaticamente eliminado do Concurso.

8.6.	 Não será aceito nenhum tipo de documento para justificar ausência no curso de formação inicial.

9.	 	 DA CLASSIFICAÇÃO
9.1.	 Os candidatos habilitados serão classificados por ordem decrescente da pontuação final, em listas de clas-

sificação para cada emprego.
9.2.	 A nota final dos candidatos será:									      

											         
a)  Para os candidatos aos empregos deAGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE; AGENTE DO CONTROLE 
VETOR; AGENTE DE ORGANIZAÇÃO ESCOLAR; AJUDANTE (OBRAS/GERAL); ASSISTENTE DE SER-
VIÇOS GERAIS; AUXILIAR DE ALMOXARIFE; AUXILIAR DE CLASSE; AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL; 
AUXILIAR DE ENFERMAGEM; AUXILIAR DE TOPOGRAFIA; COVEIRO; DESENHISTA; ELETRICISTA; 
FISCAL DE OBRAS; FISCAL DE POSTURAS; FISCAL SANITÁRIO; GUARDA; MECÂNICO; MECÂNICO 
DE EQUIPAMENTOS ESPECIAIS; MOTORISTA ESPECIALIZADO; OFICIAL DE ADMINISTRAÇÃO; OPE-
RADOR DE MÁQUINAS; PEDREIRO; PROTÉTICO; RECEPCIONISTA; SECRETÁRIO DE ESCOLA; SER-
VENTE DE OBRAS; SUPERVISOR DE ÁREA DE CONTROLE DE VETORES PARA VIGILÂNCIA EPIDE-
MIOLÓGICA; TÉCNICO EM ENFERMAGEM; TÉCNICO EM NUTRIÇÃO; TELEFONISTA e TOPÓGRAFO, a 
somatória dos pontos obtidos na prova objetiva; 							     
												          
b)  Para os candidatos aos empregos deARQUITETO; ASSISTENTE SOCIAL; BIOMÉDICO CITOLOGIS-
TA; DENTISTA; DIRETOR DE ESCOLA; ENFERMEIRO; ENGENHEIRO; FISIOTERAPEUTA; MÉDICO AM-
BULATORIAL EM CLÍNICAS BÁSICAS E ESPECIALIDADES – PSIQUIATRA; MÉDICO DO TRABALHO; 
MÉDICO PLANTONISTA – CLINICO GERAL; MÉDICO PLANTONISTA – PEDIATRA; MÉDICO DO PRO-
GRAMA SAÚDE DA FAMILIA; NUTRICIONISTA; PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FISICA; PROFESSOR DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA I (ENSINO FUNDAMENTAL/INFANTIL); PSICÓLOGO e TERAPEUTA OCUPACIO-
NAL, a somatória dos pontos obtidos na prova objetiva e na prova de títulos. 

9.3.	 Serão emitidas duas listas: uma geral, contendo todos os candidatos habilitados e uma especial para os 
candidatos com deficiência.

9.4.	 Não ocorrendo inscrição no Concurso Público ou habilitação de candidatos com deficiência, será elaborada 
somente a Lista de Classificação Geral.

9.5.	 Em caso de igualdade da pontuação final, serão aplicados, sucessivamente, os seguintes critérios de desem-
pate: 											         
												          
a)  candidato com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, nos termos da Lei Federal nº 10.741/2003, entre si e 
frente aos demais, sendo que será dada preferência ao de idade mais elevada;
										        
b) 	 candidato que obtiver maior pontuação nas questões de Conhecimentos Específicos, quando for o caso;

c) 	 candidato com maior nota nas questões de Português, quando for o caso.

d) 	 candidato mais idoso entre os candidatos com idade inferior a 60 (sessenta) anos.		
	

9.6.	 Persistindo ainda o empate, poderá ser realizado sorteio com a participação dos candidatos envolvidos, no 
momento da convocação para admissão.
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ANEXO I

DESCRIÇÕES DAS ATRIBUIÇÕES DOS 
EMPREGOS

CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2019
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

PINDAMONHANGABA

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE – 
ACS
• DESENVOLVER ATIVIDADES DE PREVENÇÃO 
DE DOENÇAS E PROMOÇÃO DA SAÚDE, POR 
MEIO DE AÇÕES EDUCATIVAS INDIVIDUAIS E 
COLETIVAS, NOS DOMICÍLIOS E NA COMUNI-
DADE, SOB SUPERVISÃO COMPETENTE;
• UTILIZAR INSTRUMENTOS PARA DIAGNOS-
TICO DEMOGRÁFICO E SOCIOCULTURAL DA 
COMUNIDADE DE SUA ATUAÇÃO;
• EXECUTAR ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO PARA 
A SAÚDE INDIVIDUAL E COLETIVA;
• REGISTRAR, PARA CONTROLE DAS AÇÕES 
DE SAÚDE, NASCIMENTOS, ÓBITOS, DOENÇAS 
E OUTROS AGRAVOS À SAÚDE;
• ESTIMULAR A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDA-
DE NAS POLÍTICAS PÚBLICAS COMO ESTRATÉ-
GIA DA CONQUISTA DE QUALIDADE DE VIDA;
• REALIZAR VISITAS DOMICILIARES PERIÓDI-
CAS PARA MONITORAMENTO DE SITUAÇÕES 
DE RISCO À FAMÍLIA;
• PARTICIPAR OU PROMOVER AÇÕES QUE 
FORTALEÇAM OS ELOS ENTRE O SETOR SAÚ-
DE E OUTRAS POLÍTICAS PÚBLICAS QUE PRO-
MOVAM A QUALIDADE DE VIDA;
• DESENVOLVER OUTRAS ATIVIDADES PERTI-
NENTES À FUNÇÃO DO AGENTE COMUNITÁRIO 
DE SAÚDE.
• EXECUTAR TAREFAS CORRELATAS AS ANTES 
DESCRITAS, A CRITÉRIO DOS SUPERIORES 
HIERÁRQUICOS.

AGENTE DO CONTROLE VETOR
• CABE A ELABORAÇÃO DE PESQUISA LARVÁ-
RIA EM ARMADILHAS E PONTOS ESTRATÉGI-
COS E DELIMITANDO OS FOCOS, BEM COMO 
CONTROLE DO CARAMUJO QUE TRANSMITE 
A ESQUISTOSSOMOSE E DE ANIMAIS SINAN-
TRÓPICOS;
• FAZER VISITA CASA A CASA QUANDO INDI-
CADO;
• REALIZAR ATIVIDADES EDUCATIVAS E DE 
ORIENTAÇÃO À POPULAÇÃO; 
• ELABORAR OS MAPAS DIÁRIOS DE TRABA-
LHO;
• REALIZAR OUTRAS TAREFAS QUANDO SOLI-
CITADO PELO SUPERVISOR DE ÁREA;
• PARTICIPAR DE TREINAMENTOS E EVENTOS 
EDUCATIVOS COM A COMUNIDADE.

AGENTE DE ORGANIZAÇÃO ESCOLAR
• ORIENTAR E CONTROLAR A DISCIPLINA DOS 
ALUNOS; COLABORAR NO ATENDIMENTO AOS 
PAIS; AUXILIAR O GESTOR NOS SERVIÇOS AD-
MINISTRATIVOS; AUXILIAR NA MANUTENÇÃO 
DO PATRIMÔNIO PÚBLICO;
• CONTROLAR A MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS 
NO INTERIOR E NAS ÁREAS DE ACESSO À UNI-
DADE;
• CONFIRMAR IRREGULARIDADES COMUNI-
CADAS PELOS ALUNOS, IDENTIFICANDO OS 
RESPONSÁVEIS;
• AUXILIAR ALUNOS PORTADORES DE NECES-
SIDADES ESPECIAIS;
• AUXILIAR NA ORGANIZAÇÃO DE ATIVIDADES 
CULTURAIS, RECREATIVAS E ESPORTIVAS;
• ORIENTAR E CONTROLAR A DISCIPLINA DOS 
ALUNOS;
• PRESTAR APOIO AS ATIVIDADES ACADÊMI-
CAS;
• ORGANIZAR AMBIENTE ESCOLAR EM GERAL;
• ENCAMINHAR SOLICITAÇÃO DE PAIS DE ALU-
NOS, CIRCULAR COMUNICADOS INTERNOS E 
OUTRAS INFORMAÇÕES PERTINENTES AO AN-
DAMENTO DA ROTINA DA UNIDADE;
• AUXILIAR NA MANUTENÇÃO DO PATRIMÔNIO 
PÚBLICO;
• AUXILIAR O GESTOR NOS SERVIÇOS ADMI-
NISTRATIVOS.

AJUDANTE (OBRAS/GERAL)
• EXECUTAR TAREFAS GERAIS, DE LIMPEZA, 
CONSERVAÇÃO, ARRUMAÇÃO E OUTROS EM 
DIVERSOS DEPARTAMENTOS DE SERVIÇOS 
PÚBLICOS;
• REALIZAR TAREFAS MANUAIS, QUER SEJA DE 
OBRAS, LIMPEZA URBANA OU DE CÓRREGOS, 
CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS, MANUTENÇÃO 
DE VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS, MANUTEN-
ÇÃO E LIMPEZA DE PRÉDIOS E SANITÁRIOS, 
PREPARO E DISTRIBUIÇÃO DE MERENDA ES-
COLAR, ETC.;
• RECEBER, ENTREGAR E CONTAR MATERIAIS;
• CARREGAR E DESCARREGAR VEÍCULOS EM 
GERAL;
• TRANSPORTAR, ARRUMAR MERCADORIAS, 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, EM GERAL;
• EXECUTAR ABERTURA DE VALAS EM GERAL;
• DESOBSTRUIR OS LOCAIS DE TRABALHO DE 
TODO DESPEJO OU TRANSPORTAR MATERIAIS 
PARA OS LOCAIS DE TRABALHO;
• EXECUTAR SERVIÇOS DE LIMPEZA DE TER-
RENOS, EM GERAL;
• QUEBRAR PEDRAS, DEMOLIR E TRABALHAR 
COM PICARETAS E MARTELETES; 
• ILUSTRAR E ESTENDER ARGAMASSA E CON-
CRETO;
• AUXILIAR SERVENTES OU QUAISQUER AR-
TÍFICES EM SUAS ATIVIDADES, QUER SEJA 
PEDREIROS, MECÂNICOS, PINTORES, SERRA-
LHEIROS, OPERADORES DE MÁQUINA, ETC.;
• EXECUTAR AS ATIVIDADES CORRELATAS 
QUE LHES FOREM ATRIBUÍDAS POR SUPE-
RIOR HIERÁRQUICO.

ARQUITETO
• ELABORAR, EXECUTAR E DIRIGIR PROJETOS 
DE EDIFÍCIOS, INTERIORES, MONUMENTOS E 
OUTRAS OBRAS PÚBLICAS, ESTUDANDO CA-
RACTERÍSTICAS E PREPARANDO PROGRAMAS 
E MÉTODOS DE TRABALHO E ESPECIFICANDO 
OS RECURSOS NECESSÁRIOS, PARA PERMI-
TIR A CONSTRUÇÃO, MONTAGEM E MANUTEN-
ÇÃO DAS MENCIONADAS OBRAS;
• CONSULTAR OS INTERESSADOS TROCANDO 
IMPRESSÕES ACERCA DO TIPO, DIMENSÕES, 
ESTILO DA EDIFICAÇÃO, BEM COMO SOBRE 
CUSTOS, MATERIAIS, DURAÇÃO E OUTROS 
DETALHES DO EMPREENDIMENTO, PARA DE-
TERMINAR AS CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS 
À ELABORAÇÃO DO PROJETO;
• PLANEJAR AS PLANTAS E ESPECIFICAÇÕES 
DO PROJETO, APLICANDO PRINCÍPIOS ARQUI-
TETÔNICOS, FUNCIONAIS E ESTÉTICOS, PARA 
INTEGRAR ELEMENTOS ESTRUTURAIS, ESTÉ-
TICOS E FUNCIONAIS DENTRO DE UM ESPAÇO 
FÍSICO;
• ELABORAR O PROJETO FINAL, SEGUNDO 
SUA IMAGINAÇÃO E CAPACIDADE INVENTIVA 
E OBEDECENDO A NORMAS, REGULAMENTOS 
DE CONSTRUÇÃO VIGENTES E ESTILOS AR-
QUITETÔNICOS DO LUGAR, PARA ORIENTAR 
OS TRABALHOS DE CONSTRUÇÃO OU REFOR-
MA DESENVOLVIDOS PELA PREFEITURA;
• PREPARAR PREVISÕES DETALHADAS DAS 
NECESSIDADES DA CONSTRUÇÃO, DETERMI-
NANDO E CALCULANDO MATERIAIS, MÃO DE 
OBRA E SEUS RESPECTIVOS’ CUSTOS, TEMPO 

DE DURAÇÃO E OUTROS ELEMENTOS, PARA 
ESTABELECER OS RECURSOS INDISPENSÁ-
VEIS À REALIZAÇÃO DO PROJETO;
• CONSULTAR OUTROS ARQUITETOS E EN-
GENHEIROS, BEM COMO ECONOMISTAS, 
ORÇAMENTISTAS E OUTROS ESPECIALISTAS, 
DISCUTINDO O ARRANJO GERAL DAS ESTRU-
TURAS E A DISTRIBUIÇÃO DOS DIVERSOS 
EQUIPAMENTOS, COM VISTAS AO EQUILÍBRIO 
TÉCNICO-FUNCIONAL DO CONJUNTO, PARA 
DETERMINAR A VISIBILIDADE TÉCNICA E FI-
NANCEIRA DO PROJETO;
• PREPARAR PLANTAS, MAQUETES E DETA-
LHES DE CONSTRUÇÕES, DETERMINANDO 
CARACTERÍSTICAS GERAIS, POR MENORES, 
ASPECTOS TÉCNICOS E ESTÉTICOS E ESCA-
LAS CONVENIENTES, PARA ORIENTAR A EXE-
CUÇÃO DOS TRABALHOS E MOSTRAR A APA-
RÊNCIA DA OBRA UMA VEZ TERMINADA;
• ELABORAR E EXECUTAR PROJETOS DE SA-
NEAMENTO, INSTALAÇÕES PREDIAIS, URBANI-
ZAÇÃO EM GERAL, ESTRUTURAS, ETC.;
• PRESTAR ASSISTÊNCIA TÉCNICA ÀS OBRAS 
EM CONSTRUÇÃO, MANTENDO CONTATOS 
CONTÍNUOS COM PROJETISTAS, EMPREITEI-
ROS, FORNECEDORES E DEMAIS RESPONSÁ-
VEIS PELO ANDAMENTO DAS MESMAS, PARA 
ASSEGURAR A COORDENAÇÃO DE TODOS OS 
ASPECTOS DO PROJETO E A OBSERVÂNCIA ÀS 
NORMAS E ESPECIFICAÇÕES CONTRATUAIS;
• EFETUAR VISTORIAS, PERÍCIAS, AVALIAÇÃO 
DE IMÓVEIS, ARBITRAMENTO, EMITIR LAUDOS 
E PARECERES TÉCNICOS; 
• EXECUTAR SERVIÇOS CORRELATOS AOS 
ACIMA DESCRITOS, A CRITÉRIO DA CHEFIA 
IMEDIATA;
• PODERÃO CHEFIAR, GRUPOS DE TRABALHO 
OU MESMO UNIDADES, QUE LHE FOREM ATRI-
BUÍDAS.
 
ASSISTENTE DE SERVIÇOS GERAIS
• EXECUTAR TAREFAS GERAIS DE LIMPEZA, 
CONSERVAÇÃO DO LOCAL DE TRABALHO;
• NAS ESCOLAS E CRECHES MUNICIPAIS EXE-
CUTAR TAREFAS RELATIVAS AO PREPARO E 
DISTRIBUIÇÃO DE MERENDAS E ALIMENTA-
ÇÃO;
• PROGRAMAR E EXECUTAR TAREFAS DE LIM-
PEZA EM GERAL DO DEPARTAMENTO;
• MANTER A ORDEM, HIGIENE E SEGURANÇA 
DO AMBIENTE DE TRABALHO OBSERVANDO 
AS NORMAS E INSTRUÇÕES PARA PREVENIR 
ACIDENTES;
• EFETUAR O CONTROLE DOS GÊNEROS ALI-
MENTÍCIOS NECESSÁRIOS AO PREPARO DA 
MERENDA, RECEBENDO-OS E ARMAZENANDO
-OS DE ACORDO COM AS NORMAS E INSTRU-
ÇÕES ESTABELECIDAS;
• EFETUAR O CONTROLE DO MATERIAL EXIS-
TENTE NO SETOR, DISCRIMINANDO-O POR 
PEÇAS E RESPECTIVAS QUANTIDADES PARA 
MANTER O ESTOQUE E EVITAR EXTRAVIOS;
• REGISTRAR EM PLANILHA O MATERIAL RE-
CEBIDO, GASTOS E NECESSÁRIA REPOSIÇÃO; 
• COMUNICAR TODO E QUALQUER REPARO 
NECESSÁRIO NAS INSTALAÇÕES DO LOCAL 
DE TRABALHO;
• EXECUTAR OUTRAS TAREFAS CORRELATAS 
QUE LHE FOREM ATRIBUÍDAS PELOS SUPE-
RIORES HIERÁRQUICOS;
• ABRIR E FECHAR AS PORTAS, SENDO RES-
PONSÁVEL PELAS CHAVES, CONTROLE DAS 
LUZES, ETC.

ASSISTENTE SOCIAL
• REALIZAR OU ORIENTAR ESTUDOS E PES-
QUISAS NO CAMPO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL.
• CAPACIDADE DE OPERACIONALIZAÇÃO TÉC-
NICA;
• FORMULAR E IMPLEMENTAR PROGRAMAS 
DE TRABALHO, REFERENTES AO SERVIÇO SO-
CIAL E FISCALIZAR SUA EXECUÇÃO;
• REALIZAR E INTERPRETAR PESQUISAS SO-
CIAIS, ESTUDAR E DIAGNOSTICAR;
• ACOMPANHAR E AVALIAR PERIODICAMENTE 
PROJETOS DESENVOLVIDOS, VISANDO SUA 
EFICIÊNCIA E EFICÁCIA;
• ORIENTAR E COORDENAR OS TRABALHOS 
DE ENCAMINHAMENTO DE PACIENTES A HOS-
PITAIS;
• PLANEJAR E PROMOVER INQUÉRITOS SO-
BRE O CONTEXTO ESCOLAR E FAMILIAR;
• FAZER LEVANTAMENTOS SOCIOECONÔMI-
COS COM VISTAS A PLANEJAMENTO HABITA-
CIONAL NA COMUNIDADE;
• OUTRAS ATRIBUIÇÕES CORRELATAS QUE 
LHE FOREM DETERMINADAS PELOS SUPERIO-
RES HIERÁRQUICOS;
• DIRIGIR UNIDADES DE PROMOÇÃO SOCIAL 
QUE LHE FOREM ATRIBUÍDAS.

AUXILIAR DE ALMOXARIFE
• AUXILIAR O ALMOXARIFE NO CONTROLE DE 
RECEBIMENTO, MANUTENÇÃO DE PRODUTOS 
E DISTRIBUIÇÃO;
• AUXILIAR O ALMOXARIFE A RECEBER, RE-
GISTRAR, CLASSIFICAR, GUARDAR E DISTRI-
BUIR OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS COLO-
CADOS NO ALMOXARIFADO;
• AUXILIAR O ALMOXARIFE A EFETUAR O RE-
GISTRE E O CONTROLE DE SAÍDA DE MATE-
RIAIS E EQUIPAMENTOS DO ALMOXARIFADO;
• AUXILIAR NO ATENDIMENTO ÀS REQUISI-
ÇÕES, REGISTRANDO E CONTROLANDO O 
CONSUMO DOS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 
SOLICITADOS PELAS UNIDADES ADMINISTRA-
TIVAS;
• AUXILIAR NA REALIZAÇÃO DOS INVENTÁRIOS 
GERAIS E PARCIAIS DE MATERIAIS E EQUIPA-
MENTOS DA PREFEITURA, EM COLABORAÇÃO 
COM A DIVISÃO DE CONTABILIDADE;
• AUXILIAR NA ATUALIZAÇÃO E MANUTENÇÃO 
DO CATÁLOGO DE CODIFICAÇÃO DE MATE-
RIAIS E EQUIPAMENTOS E ZELAR PELO MES-
MO;
• OUTRAS ATRIBUIÇÕES CORRELATAS QUE 
LHE FOREM DETERMINADAS PELOS SUPERIO-
RES HIERÁRQUICOS.
 
AUXILIAR DE CLASSE
• CABE AO AUXILIAR DE CLASSE, COLABORAR 
E AUXILIAR, OS PROFESSORES, QUANTO AO 
ATENDIMENTO DAS CRIANÇAS NAS CRECHES, 
AJUDAR DE UM MODO GERAL, NO QUE DIZ 
RESPEITO A CRIANÇA EM SALA DE AULA;
• RECEBER CRIANÇAS NO INÍCIO DO PERÍODO 
E ENTREGÁ-LO NO FINAL AOS PAIS;
• ATENDER AS NECESSIDADES BÁSICAS DAS 
CRIANÇAS;
• ORGANIZAR E ACOMPANHAR JUNTO COM OS 
PROFESSORES AS ATIVIDADES PEDAGÓGICAS 
E RECREATIVAS A SEREM DESENVOLVIDAS 
COM AS CRIANÇAS;
• PREPARAR MATERIAL PEDAGÓGICO, PARA 
REALIZAÇÃO DE TRABALHOS EM SALA;
• ACOMPANHAR AS CRIANÇAS COM 
OS PROFESSORES, QUANDO EM ATIVIDADES 
EXTRACLASSE, PASSEIOS, CAMPANHAS, ETC.;
• PERMANECER NAS CLASSES, PARA 
AUXILIAR O PROFESSOR, QUANTO AO ATEN-
DIMENTO DAS CRIANÇAS;
• AUXILIAR NA MANUTENÇÃO DA LIM-
PEZA DAS SALAS;
• AJUDAR DE MODO GERAL, NA MA-
NUTENÇÃO DA DISCIPLINA DO ALUNO, DEN-

TRO DO RECINTO ESCOLAR;
• PARTICIPAR DE CURSOS DE CAPACITAÇÃO E 
ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL.

AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL
• EXECUTAR TAREFAS SOB A SUPERVISÃO 
DO CIRURGIÃO DENTISTA OU DO TÉCNICO EM 
HIGIENE DENTAL NO TRATAMENTO ODONTO-
LÓGICO;
• MARCAR CONSULTAS;
• PREENCHER E ANOTAR FICHAS CLÍNICAS;
• MANTER EM ORDEM ARQUIVO E FICHÁRIO;
• REVELAR RADIOGRAFIA DENTÁRIA;
• PREPARAR O PACIENTE PARA O DENTISTA,
• INSTRUMENTAR O CIRURGIÃO DENTISTA 
JUNTO À CADEIRA OPERATÓRIA 
• PREPARAR O PACIENTE PARA O ATENDIMEN-
TO;
• PREPARAR MATERIAIS RESTAURADORES;
• VAZAR MODELOS EM GESSO.

AUXILIAR DE ENFERMAGEM
• ATENDER ÀS NECESSIDADES DOS ENFER-
MOS PORTADORES E DOENÇAS DE POUCA 
GRAVIDADE, ATUANDO SOB A SUPERVISÃO DO 
ENFERMEIRO PARA AUXILIAR NO BOM ATENDI-
MENTO AOS PACIENTES;
• CONTROLAR SINAIS VITAIS DOS PACIENTES, 
OBSERVANDO A PULSAÇÃO E UTILIZANDO 
APARELHOS DE AUSCULTA E PRESSÃO, PARA 
REGISTRAR ANOMALIAS;
• EXECUTAR TAREFAS REFERENTES À CON-
SERVAÇÃO E APLICAÇÃO DE VACINAS, SE-
GUNDO O CALENDÁRIO OFICIAL;
• MINISTRAR MEDICAMENTOS E TRATAMEN-
TOS AOS PACIENTES, OBSERVANDO HORÁ-
RIOS, POSOLOGIA E OUTROS DADOS PARA 
ATENDER À PRESCRIÇÃO MÉDICA; 
• FAZER CURATIVOS SIMPLES, UTILIZANDO 
SUAS NOÇÕES DE PRIMEIROS SOCORROS OU 
OBSERVANDO PRESCRIÇÕES, PARA PROPOR-
CIONAR ALÍVIO AO PACIENTE E FACILITAR A 
CICATRIZAÇÃO DE FERIMENTOS, SUTURAS E 
ESCORIAÇÕES; 
• PREPARAR PACIENTES PARA CONSULTAS E 
EXAMES, VESTINDO-OS ADEQUADA MENTE E 
COLOCANDO-OS NA POSIÇÃO INDICADA, PARA 
FACILITAR A REALIZAÇÃO DAS OPERAÇÕES 
MENCIONADAS;
• PREPARAR E ESTERILIZAR MATERIAL E 
INSTRUMENTAL, AMBIENTES E EQUIPAMEN-
TOS, OBEDECENDO AS PRESCRIÇÕES, PARA 
PERMITIR A REALIZAÇÃO DE EXAMES, TRA-
TAMENTOS E ATENDIMENTOS OBSTÉTRICOS, 
ATUANDO SOB A SUPERVISÃO DO ENFERMEI-
RO, EM CARÁTER DE APOIO, PARA FACILITAR 
O DESENVOLVIMENTO DAS TAREFAS DE CADA 
MEMBRO DA EQUIPE DE SAÚDE;
• REGISTRAR AS TAREFAS EXECUTADAS, AS 
OBSERVAÇÕES FEITAS E AS REAÇÕES OU AL-
TERAÇÕES IMPORTANTES, ANOTANDO-AS NO 
PRONTUÁRIO DO PACIENTE, PARA INFORMAR 
À EQUIPE DE SAÚDE E POSSIBILITAR A TOMA-
DA DE PROVIDÊNCIAS IMEDIATAS.
 
AUXILIAR DE TOPOGRAFIA
• AUXILIAR O TOPÓGRAFO EM SEUS TRABA-
LHOS, TRANSPORTANDO SEUS ASSESSÓRIOS 
E ABRINDO FRENTES DE TRABALHO;
• TRANSPORTAR MATERIAIS TOPOGRÁFICOS 
COMO TEODOLITOS, NÍVEIS, TRENAS PIQUE-
TES, ETC.;
• ABRIR PICADAS E ROÇAR MATO, UTILIZANDO 
FOICES E ENXADAS, PARA DAR CONDIÇÕES 
DE TRABALHO PARA O TOPÓGRAFO;
• CRAVAR PIQUETES DEMARCATÓRIOS;
• FAZER MEDIÇÕES, UTILIZANDO TRENAS;
• POSICIONAR MIRAS E BALIZAS PARA VISA-
DAS;
• ZELAR PELAS FERRAMENTAS E ASSESSÓ-
RIOS QUE ESTIVEREM SOB SUA GUARDA - 
OUTRAS ATRIBUIÇÕES CORRELATAS QUE LHE 
FOREM DETERMINADAS PELOS SUPERIORES 
HIERÁRQUICOS.

BIOMÉDICO CITOLOGISTA
• EXECUTAR ANÁLISE DAS LÂMINAS DE CITO-
LOGIA ONCÓTICA (CITOLOGIA ESFOLIATIVA); 
MICROSCOPIAS DAS LÂMINAS DE PACIENTE, 
RESPONSABILIZANDO-SE PELOS RESPECTI-
VOS LAUDOS;
• INTERPRETAR EXAMES E RESPONSABILIZAR-
SE PELA ANALISES DAS LÂMINAS DE CITOLO-
GIA ONCÓTICA (PAPANICOLAU) EFETUADAS, 
VALENDO-SE DE CONHECIMENTOS TÉCNICOS 
ESPECÍFICOS PARA ELABORAÇÃO DE LAUDOS 
E DA CONCLUSÃO DO DIAGNOSTICO;
• REALIZAR DETERMINAÇÕES LABORATO-
RIAIS, REALIZANDO ESTUDOS PARA IMPLAN-
TAÇÃO DE NOVOS MÉTODOS;
• EXECUTAR TAREFAS CORRELATAS E AFINS 
QUE LHE FOREM DETERMINADAS PELOS SU-
PERIORES HIERÁRQUICOS;
• CUIDAR PARA QUE AS ATIVIDADES DE DE-
PARTAMENTO SEJAM EFICIENTES E TÉCNI-
CAS.

COVEIRO
• PREPARAR COVAS E TÚMULOS PARA INUMA-
ÇÃO E EXUMAÇÃO;
• PREPARAR A SEPULTURA, ESCAVANDO A 
TERRA E ESCORANDO AS PAREDES DE ABER-
TURA;
• RETIRAR A LÁPIDE, LIMPANDO O INTERIOR 
DAS COVAS JÁ EXISTENTES, PARA PERMITIR O 
SEPULTAMENTO;
• AUXILIAR NA COLOCAÇÃO DO CAIXÃO, MA-
NIPULANDO AS CORDAS DE SUSTENTAÇÃO, 
PARA FACILITAR O POSICIONAMENTO DO MES-
MO NA SEPULTURA;
• FECHAR A SEPULTURA, RECOBRINDO-A DE 
TERRA E CAL OU FIXANDO-LHE UMA LAJE, 
PARA ASSEGURAR A INVIOLABILIDADE DO TÚ-
MULO;
• EFETUAR A LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DOS 
JAZIGOS;
• OUTRAS ATRIBUIÇÕES CORRELATAS QUE 
LHE FOREM DETERMINADAS PELOS SUPERIO-
RES HIERÁRQUICOS.
 
DENTISTA
• DIAGNOSTICAR E TRATAR AFECÇÕES DA 
BOCA, DENTES E REGIÃO MAXILOFACIAL, UTI-
LIZANDO PROCESSOS CLÍNICOS OU CIRÚRGI-
COS, PARA PROMOVER E RECUPERAR A SAÚ-
DE BUCAL E GERAL;
• EXAMINAR OS DENTES E A CAVIDADE BU-
CAL, UTILIZANDO APARELHOS, OU POR VIA 
DIRETA, PARA VERIFICAR A PRESENÇA DE 
CÁRIES E OUTRAS AFECÇÕES QUANTO À EX-
TENSÃO E PROFUNDIDADE, VALENDO-SE DE 
INSTRUMENTOS’ ESPECIAIS, EXAMES LABO-
RATORIAIS E/OU RADIOLÓGICOS, PARA ESTA-
BELECER O PLANO DE TRATAMENTO;
• APLICAR ANESTESIA TRONCULAR, GENGI-
VAL OU TÓPICA, UTILIZANDO MEDICAMENTOS 
ANESTÉSICOS, PARA DAR CONFORTO AO 
CLIENTE E FACILITAR O TRATAMENTO;
• EXTRAIR RAÍZES E DENTES UTILIZANDO 
FÓRCEPS, ALAVANCA E OUTROS INSTRUMEN-
TOS ESPECIAIS, PARA PREVENIR INFECÇÕES 
MAIS GRAVES;
• RESTAURAR CÁRIES DENTÁRIAS, EMPRE-
GANDO INSTRUMENTOS, APARELHOS E SUBS-
TÂNCIAS ESPECIAIS, COMO AMÁLGAMA, CI-

MENTO, PORCELANA E OUTRAS, PARA EVITAR 
O AGRAVAMENTO DO PROCESSO E RESTABE-
LECER A FORMA E A FUNÇÃO DO DENTE;
• FAZER LIMPEZA PROFILÁTICA DOS DENTES E 
GENGIVAS, EXTRAINDO TÁRTARO PARA ELIMI-
NAR A INSTALAÇÃO DE FOCOS DE INFECÇÃO;
• SUBSTITUIR OU RESTAURAR PARTES DA 
COROA DENTÁRIA PARA FACILITAR A MASTIGA-
ÇÃO E RESTABELECER A ESTÉTICA;
• TRATAR DE AFECÇÕES DA BOCA, USANDO 
PROCEDIMENTOS CLÍNICOS, CIRÚRGICOS E/
OU PROTÉTICOS, PARA PROMOVER A CON-
SERVAÇÃO DOS DENTES E GENGIVA;
• FAZER PERÍCIA ODONTOADMINISTRATIVA, 
EXAMINANDO A CAVIDADE BUCAL E OS DEN-
TES, A FIM DE FORNECER ATESTADOS PARA 
ADMISSÃO DE EMPREGADOS A SERVIÇOS, 
CONCESSÃO DE LICENÇAS, ABONO DE FALTAS 
E OUTROS;
• FAZER PERÍCIA ODONTOLEGAL, EXAMINAN-
DO A CAVIDADE BUCAL E OS DENTES PARA 
FORNECER LAUDOS, RESPONDER A QUESI-
TOS E DAR OUTRAS INFORMAÇÕES;
• PROMOVER O TRATAMENTO ADEQUADO E A 
OBTURAÇÃO DE CANAIS;
• REGISTRAR OS DADOS COLETADOS, LAN-
ÇANDO-OS EM FICHAS INDIVIDUAIS, PARA 
ACOMPANHAR A EVOLUÇÃO DO TRATAMENTO;
• ACONSELHAR AOS CLIENTES OS CUIDA-
DOS DE HIGIENE, ENTREVISTANDO-OS PARA 
ORIENTÁ-LOS NA PROTEÇÃO DOS DENTES E 
GENGIVAS;
• REALIZAR TRATAMENTOS ESPECIAIS, SER-
VINDO-SE DA PRÓTESE E DE OUTROS MEIOS, 
PARA RECUPERAR PERDAS DE TECIDOS MO-
LES OU ÓSSEOS;
• PRESCREVER OU ADMINISTRAR MEDICA-
MENTOS, DETERMINANDO VIA ORAL OU PA-
RENTERAL, PARA PREVENIR HEMORRAGIA 
PÓS - CIRÚRGICA OU AVULSÃO, OU TRATAR 
DE INFECÇÕES DA BOCA E DENTES;
• DIAGNOSTICAR A MÁ OCLUSÃO DOS DEN-
TES, EXAMINANDO-OS POR OCASIÃO DA CON-
SULTA OU TRATAMENTO, PARA ENCAMINHAR 
O CASO AO ESPECIALISTA EM ORTODONTIA;
• FAZER RADIOGRAFIAS DENTÁRIAS SIMPLES E 
OCLUSAIS, PARA ESTABELECER DIAGNÓSTICO 
DOS DENTES, MAXILARES E OSSOS DA FACE;
• PROCEDER A QUAISQUER TIPOS DE RES-
TAURAÇÕES;
• OUTRAS ATRIBUIÇÕES CORRELATAS QUE 
LHE FOREM DETERMINADAS PELOS SUPERIO-
RES HIERÁRQUICOS.

DESENHISTA
• DESENHAR PLANTAS DO MUNICÍPIO DE 
CONSTRUÇÕES CIVIS, LOTEAMENTOS;
• DESENHAR PROJETOS ARQUITETÔNICOS, 
TOPOGRÁFICOS, URBANÍSTICOS, DE INSTALA-
ÇÕES PREDIAIS, DE SANEAMENTO, CÁLCULO 
ESTRUTURAL, ETC.; DESENHAR PROJETOS 
DE RUAS, AVENIDAS, PRAÇAS, ETC.;
• DESENHAR PLANTAS DO MUNICÍPIO COM 
BASE EM PLANTAS TOPOGRÁFICAS LEVANTA-
MENTOS, AEROFOTOS, ETC.;
• DESENHAR PLANTAS DO MUNICÍPIO, DE-
LIMITANDO AS QUADRAS, COM TODAS’ AS 
CONSTRUÇÕES EXISTENTES, DIVISAS E ME-
DIDAS DE LOTES, CONTANDO ‘ INDICAÇÃO 
DE MUROS, GUIAS, CALÇADAS, NÚMERO DE 
EMPLACAMENTO, NÚMERO DE INSCRIÇÃO E 
NÚMERO DE LOTE;
• DESENHAR E ATUALIZAR PLANTAS DO MU-
NICÍPIO REFERENTES AO SISTEMA VIÁRIO, 
CONTENDO NOMENCLATURA E NUMERAÇÃO 
DE RUAS;
• EFETUAR CÓPIAS DE PLANTAS COM ALTE-
RAÇÃO DAS ESCALAS ORIGINAIS; OUTRAS 
ATRIBUIÇÕES CORRELATAS QUE LHE FOREM 
DETERMINADAS PELOS SUPERIORES HIERÁR-
QUICOS.

DIRETOR DE ESCOLA
• ADMINISTRAR A ESCOLA E SEUS RECURSOS 
HUMANOS, MATERIAIS E FINANCEIROS EM 
CONSONÂNCIA COM A SECRETARIA MUNICI-
PAL DE EDUCAÇÃO;
• COORDENAR A ELABORAÇÃO DO PROJETO 
POLÍTICO PEDAGÓGICO INDIRETO, ACOMPA-
NHAR E AVALIAR A SUA EXECUÇÃO EM CON-
JUNTO COM A COMUNIDADE EDUCATIVA E O 
CONSELHO DE ESCOLA, OBSERVADAS AS 
DIRETRIZES DA POLÍTICA EDUCACIONAL DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO;
• ELABORAR O PLANO DE TRABALHO DA DI-
REÇÃO EM CONJUNTO COM A SECRETARIA 
DA UNIDADE ESCOLAR, INDICANDO METAS, 
FORMAS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 
DOS RESULTADOS E IMPACTOS DA GESTÃO;
• PARTICIPAR, EM CONJUNTO COM A EQUIPE 
ESCOLAR, DA DEFINIÇÃO, IMPLANTAÇÃO E IM-
PLEMENTAÇÃO DAS NORMAS DE CONVÍVIO DA 
UNIDADE EDUCACIONAL;
• FAVORECER A VIABILIZAÇÃO DE PROJETOS 
EDUCACIONAIS PROPOSTOS PELOS SEGMEN-
TOS DA UNIDADE EDUCACIONAL OU PELA CO-
MUNIDADE LOCAL, À LUZ DO PROJETO POLÍTI-
CO- PEDAGÓGICO;
• POSSIBILITAR A INTRODUÇÃO DAS INOVA-
ÇÕES TECNOLÓGICAS NOS PROCEDIMENTOS 
ADMINISTRATIVOS E PEDAGÓGICOS DA UNI-
DADE EDUCACIONAL;
• PROVER AS CONDIÇÕES NECESSÁRIAS 
PARA O ATENDIMENTO AOS ALUNOS COM 
DEFICIÊNCIA, TRANSTORNOS GLOBAIS DO 
DESENVOLVIMENTO E ALTAS HABILIDADES/
SUPERDOTAÇÃO;
• IMPLEMENTAR A AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 
DA UNIDADE EDUCACIONAL EM FACE DAS 
DIRETRIZES, PRIORIDADES E METAS ESTA-
BELECIDAS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO;
• ACOMPANHAR, AVALIAR E PROMOVER A ANÁ-
LISE DOS RESULTADOS DO ÍNDICE DE DESEN-
VOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA - IDEB E 
DE QUAISQUER INSTRUMENTOS AVALIATIVOS 
DA APRENDIZAGEM DOS ALUNOS FRENTE 
AOS INDICADORES DE APROVEITAMENTO ES-
COLAR, ESTABELECENDO CONEXÕES COM A 
ELABORAÇÃO DO PROJETO POLÍTICO-PEDA-
GÓGICO, PLANO DE ENSINO E DO PLANO DE 
TRABALHO DA DIREÇÃO DA UNIDADE EDUCA-
CIONAL, COM VISTAS AO CONSTANTE APRI-
MORAMENTO DA AÇÃO EDUCATIVA;
• BUSCAR ALTERNATIVAS PARA A SOLUÇÃO 
DOS PROBLEMAS PEDAGÓGICOS E ADMINIS-
TRATIVOS DA UNIDADE EDUCACIONAL;
• PLANEJAR ESTRATÉGIAS QUE POSSIBILITEM 
A CONSTRUÇÃO DE RELAÇÕES DE COOPERA-
ÇÃO QUE FAVOREÇAM A FORMAÇÃO DE PAR-
CERIAS E QUE ATENDAM ÀS REIVINDICAÇÕES 
DA COMUNIDADE LOCAL, EM CONSONÂNCIA 
COM OS PROPÓSITOS PEDAGÓGICOS DA UNI-
DADE EDUCACIONAL;
• PROMOVER A INTEGRAÇÃO DA UNIDADE 
EDUCACIONAL COM A COMUNIDADE, BEM 
COMO PROGRAMAR ATIVIDADES QUE FAVO-
REÇAM ESSA PARTICIPAÇÃO;
• COORDENAR A GESTÃO DA UNIDADE EDU-
CACIONAL, PROMOVENDO A EFETIVA PARTI-
CIPAÇÃO DA COMUNIDADE EDUCATIVA NA TO-
MADA DE DECISÕES, COM VISTAS À MELHORIA 
DA APRENDIZAGEM DOS ALUNOS E DAS CON-
DIÇÕES NECESSÁRIAS PARA O TRABALHO DO 
PROFESSOR;

• PROMOVER A ORGANIZAÇÃO E FUNCIONA-
MENTO DA UNIDADE EDUCACIONAL, DE FOR-
MA A ATENDER ÀS DEMANDAS E ASPECTOS 
PERTINENTES DE ORDEM ADMINISTRATIVA E 
PEDAGÓGICA, DE ACORDO COM AS DETERMI-
NAÇÕES LEGAIS;
• COORDENAR E ACOMPANHAR AS ATIVI-
DADES ADMINISTRATIVAS, RELATIVAS A: A) 
FOLHA DE FREQUÊNCIA; B) FLUXO DE DOCU-
MENTOS DE VIDA ESCOLAR; C) FLUXO DE MA-
TRÍCULAS E TRANSFERÊNCIAS DE ALUNOS; D) 
FLUXO DE DOCUMENTOS DE VIDA FUNCIONAL; 
E) FORNECIMENTO E ATUALIZAÇÃO DE DADOS 
E OUTROS INDICADORES DOS SISTEMA GE-
RENCIAIS, RESPONDENDO PELA SUA FIDEDIG-
NIDADE; F) COMUNICAÇÃO ÀS AUTORIDADES 
COMPETENTES E AO CONSELHO DE ESCOLA 
DOS CASOS DE DOENÇAS CONTAGIOSAS E 
IRREGULARIDADES GRAVES OCORRIDAS NA 
UNIDADE EDUCACIONAL;
• DILIGENCIAR PARA QUE O PRÉDIO ESCOLAR 
E OS BENS PATRIMONIAIS DA UNIDADE EDU-
CACIONAL SEJAM MANTIDOS E PRESERVA-
DOS: A) COORDENANDO E ORIENTANDO TODA 
A EQUIPE ESCOLAR QUANTO AO USO DOS 
EQUIPAMENTOS E MATERIAIS DE CONSUMO, 
BEM COMO A MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 
DOS BENS PATRIMONIAIS E REALIZANDO O 
SEU INVENTÁRIO, ANUALMENTE OU QUANDO 
SOLICITADO PELOS ÓRGÃOS DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO; B) ADOTANDO, 
COM O CONSELHO DE ESCOLA, MEDIDAS 
QUE ESTIMULEM A COMUNIDADE A SE COR-
RESPONSABILIZAR PELA PRESERVAÇÃO DO 
PRÉDIO E DOS EQUIPAMENTOS ESCOLARES, 
INFORMANDO AOS ÓRGÃOS COMPETENTES 
AS NECESSIDADES DE REPAROS, REFORMAS 
E AMPLIAÇÕES;
• GERIR OS RECURSOS HUMANOS E FINAN-
CEIROS RECEBIDOS PELA UNIDADE EDUCA-
CIONAL JUNTAMENTE COM AS INSTITUIÇÕES 
AUXILIARES CONSTITUÍDAS EM CONSONÂN-
CIA COM AS DETERMINAÇÕES LEGAIS;
• DELEGAR ATRIBUIÇÕES, QUANDO SE FIZER 
NECESSÁRIO.

ELETRICISTA
• MONTAR E FAZER A MANUTENÇÃO DE INSTA-
LAÇÕES ELÉTRICAS E DE APARELHOS E EQUI-
PAMENTOS ELÉTRICOS PARA ASSEGURAR 
CONDIÇÕES DE FUNCIONAMENTO REGULAR 
E PERMANENTE À APARELHAGEM ELÉTRICA 
DAS INSTALAÇÕES, APARELHOS E EQUIPA-
MENTOS DA MUNICIPALIDADE;
• FAZER A INSTALAÇÃO, REPARO OU SUBSTI-
TUIÇÃO DE LÂMPADAS, TOMADAS, FIOS, PAI-
NÉIS E INTERRUPTORES;
• REPARAR A REDE ELÉTRICA INTERNA, CON-
SERTANDO OU SUBSTITUINDO PEÇAS OU 
CONJUNTOS;
• FAZER REGULAGENS NECESSÁRIAS, UTILI-
ZANDO VOLTÍMETRO, AMPERÍMETRO, EXTRA-
TORES, ADAPTADORES, SOLDA E OUTROS 
RECURSOS;
• EFETUAR LIGAÇÕES PROVISÓRIAS DE LUZ 
E FORÇA EM EQUIPAMENTOS PORTÁTEIS MÁ-
QUINAS DIVERSAS;
• INSTALAR FIOS E DEMAIS COMPONENTES, 
TESTANDO-OS PARA PERMITIR A UTILIZAÇÃO 
DOS MESMOS EM TRABALHOS DE NATUREZA 
EVENTUAL OU TEMPORÁRIA:
• MANTER AS MÁQUINAS, AS FERRAMENTAS E 
O LOCAL DE TRABALHO EM BOM ESTADO DE 
CONSERVAÇÃO E LIMPEZA;
• PARTICIPAR DE REUNIÕES E GRUPOS DE 
TRABALHOS;
• RESPONSABILIZAR-SE PELO CONTROLE E 
UTILIZAÇÃO DE MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS, 
UTENSÍLIOS E OUTROS MATERIAIS COLOCA-
DOS À SUA DISPOSIÇÃO;
• EXECUTAR OUTRAS ATRIBUIÇÕES AFINS.

ENFERMEIRO
• PLANEJAR, ORGANIZAR, SUPERVISIONAR E 
EXECUTAR SERVIÇOS DE ENFERMAGEM, EM-
PREGANDO PROCESSOS DE ROTINA E OU ES-
PECÍFICOS PARA POSSIBILITAR A PROTEÇÃO 
E A RECUPERAÇÃO DA SAÚDE INDIVIDUAL OU 
COLETIVA;
• IDENTIFICAR AS NECESSIDADES DE ENFER-
MAGEM, REALIZANDO ENTREVISTA, PARTICI-
PANDO DE REUNIÕES E ATRAVÉS DE OBSER-
VAÇÃO SISTEMATIZADA, PARA PRESERVAR E 
RECUPERAR A SAÚDE;
• ELABORAR PLANO DE ENFERMAGEM BASE-
ANDO-SE NAS NECESSIDADES IDENTIFICA-
DAS, PARA DETERMINAR A ASSISTÊNCIA A SER 
PRESTADA PELA EQUIPE DE ENFERMAGEM NO 
PERÍODO DE TRABALHO;
• EXECUTAR DIVERSAS TAREFAS DE ENFER-
MAGEM, COMO ADMINISTRAÇÃO DE SANGUE 
E PLASMA, CONTROLE DA PRESSÃO VENOSA, 
MONITORIZAÇÃO E APLICAÇÃO DE RESPIRA-
DORES ARTIFICIAIS, PRESTAÇÃO DE CUIDA-
DOS DE CONFORTO, MOVIMENTAÇÃO ATIVA E 
PASSIVA E DE HIGIENE PESSOAL, APLICAÇÃO 
DE DIÁLISE PERITONEAL, GASOTERAPIA, CA-
TETERISMO, INSTALAÇÕES, LAVAGENS DE ES-
TÔMAGO, VESICAL E OUTROS TRATAMENTOS;
• PREPARAR O PACIENTE, O MATERIAL E O 
AMBIENTE, PARA ASSEGURAR MAIOR EFICI-
ÊNCIA NA REALIZAÇÃO DOS EXAMES E TRA-
TAMENTOS;
• EFETUAR TESTES DE SENSIBILIDADE, APLI-
CANDO SUBSTANCIAS ALERGÊNICAS E FA-
ZENDO LEITURA DAS REAÇÕES PARA OBTER 
SUBSÍDIOS DIAGNOSTICADO, FAZER CURATI-
VOS, IMOBILIZAÇÕES ESPECIAIS E MINISTRAR 
MEDICAMENTOS E TRATAMENTOS EM SITUA-
ÇÕES DE EMERGÊNCIA;
• FAZER ESTUDOS E PREVISÃO DE PESSOAL 
E MATERIAIS NECESSÁRIOS AS ATIVIDADES, 
ELABORANDO ESCALAS DE SERVIÇOS E ATRI-
BUIÇÕES DIÁRIAS E ESPECIFICANDO E CON-
TROLANDO EQUIPAMENTOS E MATERIAIS;
• COORDENAR E SUPERVISIONAR O PESSOAL 
DA EQUIPE DE ENFERMAGEM;
• ASSESSORAR EM ASSUNTOS DE ENFERMA-
GEM, EMITINDO PARECERES PARA REALIZAR 
LEVANTAMENTOS, IDENTIFICAR PROBLEMAS, 
ESTUDAR SOLUÇÕES, ELABORAR PROGRA-
MAS E PROJETOS E DESENVOLVER PESQUI-
SAS;
• REGISTRAR AS OBSERVAÇÕES, TRATAMEN-
TOS EXECUTADOS E OCORRÊNCIAS VERIFICA-
DAS EM RELAÇÃO AO PACIENTE, ANOTANDO
-AS NO PRONTUÁRIO HOSPITALAR, FICHA DE 
AMBULATÓRIO, RELATÓRIO DE ENFERMAGEM 
DA UNIDADE OU RELATÓRIO GERAL, PARA DO-
CUMENTAR A EVOLUÇÃO DA DOENÇA, POSSI-
BILITAR O CONTROLE DE SAÚDE, A ORIENTA-
ÇÃO TERAPÊUTICA E A PESQUISA;
• EXECUTAR TAREFAS CORRELATAS AS ANTES 
DESCRITAS, A CRITÉRIO DOS SUPERIORES 
HIERÁRQUICOS.

ENGENHEIRO
• ELABORAR, EXECUTAR E DIRIGIR PROJETOS 
DE EDIFÍCIOS, INTERIORES, MONUMENTOS E 
OUTRAS OBRAS PÚBLICAS, ESTUDANDO CA-
RACTERÍSTICAS E PREPARANDO PROGRAMAS 
E MÉTODOS DE TRABALHO E ESPECIFICANDO 
OS RECURSOS NECESSÁRIOS, PARA PERMI-
TIR A CONSTRUÇÃO, MONTAGEM E MANUTEN-
ÇÃO DAS MENCIONADAS OBRAS;
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• Consultar os interessados trocando 
impressões acerca do tipo, dimensões, 
estilo da edificação, bem como sobre 
custos, materiais, duração e outros 
detalhes do empreendimento, para de-
terminar as características essenciais 
à elaboração do projeto;
• Planejar as plantas e especificações 
do projeto, aplicando princípios arqui-
tetônicos, funcionais e estéticos, para 
integrar elementos estruturais, esté-
ticos e funcionais dentro de um espaço 
físico;
• Elaborar o Projeto final, segundo 
sua imaginação e capacidade inventiva 
e obedecendo a normas, regulamentos 
de construção vigentes e estilos ar-
quitetônicos do lugar, para orientar 
os trabalhos de construção ou refor-
ma desenvolvidos pela Prefeitura;
• Preparar previsões detalhadas das 
necessidades da construção, determi-
nando e calculando materiais, mão de 
obra e seus respectivos custos, tempo 
de duração e outros elementos, para 
estabelecer os recursos indispensá-
veis à realização do projeto;
• Consultar outros arquitetos e en-
genheiros, bem como economistas, 
orçamentistas e outros especialistas, 
discutindo o arranjo geral das estru-
turas e a distribuição dos diversos 
equipamentos, com vistas ao equilíbrio 
técnico-funcional do conjunto, para 
determinar a visibilidade técnica e fi-
nanceira do projeto;
• Preparar plantas, maquetes com de-
talhes de construções, determinando 
características gerais, por menores, 
aspectos técnicos e estéticos e esca-
las convenientes, para orientar a exe-
cução dos trabalhos e mostrar a apa-
rência da obra uma vez terminada;
• Elaborar e executar projetos de sa-
neamento, instalações prediais, urbani-
zação em geral, estruturas, etc.;
• Prestar assistência técnica às obras 
em construção, mantendo contatos 
contínuos com projetistas, empreitei-
ros, fornecedores e demais responsá-
veis pelo andamento das mesmas, para 
assegurar a coordenação de todos os 
aspectos do projeto e a observância às 
normas e especificações contratuais;
• Efetuar vistorias, perícias, avaliação 
de imóveis, arbitramento, emitir laudos 
e pareceres técnicos;
• Executar serviços correlatos aos 
acima descritos, a critério da chefia 
imediata;
• Poderão chefiar, grupos de trabalho 
ou mesmo unidades, que lhe forem atri-
buídas.

FISCAL DE OBRAS
• Supervisionar, fiscalizar, interpretar 
leis municipais, efetuar cálculos sobre 
multas, fornecer informações e orien-
tações aos fiscais e auxiliares técni-
cos, promover embargos e aplicar as 
multas previstas em lei;
• Controlar o atendimento ao público, 
no que se diz respeito a consultas téc-
nicas de plantas, croquis e documenta-
ção para o atendi mento de pedidos de 
construção e licenças para reparos;
• Verificar “in loco” os casos mais gra-
ves de irregularidades, tomando a se-
guir as providências necessárias para 
cada caso em questão; 
• Informar a respeito de condições 
legais para a implantação de novos 
loteamentos e portos de areia, efetu-
ando vistoria nos locais onde deverão 
funcionar, para que os projetos sejam 
aprovados de acordo com leis e nor-
mas vigentes;
• Promover embargos e aplicar as mul-
tas previsões em lei; 
• Apresentar relatórios, a sua chefia 
imediata;
• Realizar tarefas correlatas que lhe 
forem atribuídas por superior hierár-
quico.

FISCAL DE POSTURAS
• Exercer fiscalização de posturas mu-
nicipais;
• Fiscalizar o cumprimento das leis e 
portarias que regulam o comércio de 
produtos para os consumidores muni-
cipais;
• Prestar auxílio à população contro-
lando índices de reajustes, aluguéis, 
conversões de valores e juros cobra-
dos;
• Autuar os infratores.
• Fiscalizar o comércio estabelecido e 
o ambulante;
• Aplicar sanções cabíveis a comercian-
tes, verificando preços, gêneros reti-
dos, faturas, pesos, etc.;
• Atender a consultas, prestando auxí-
lio aos consumidores quanto a alugu-
éis, prestações em lojas ou financei-
ras, imóveis e terrenos;
• Verificar preços em estabelecimentos 
comerciais, visando defender a econo-
mia popular;
• Entrevistar o público de baixo poder 
aquisitivo, encaminhando os necessita-
dos para a Ordem dos Advogados do 
Brasil, para a justiça gratuita;
• Exercer a fiscalização do mercado e 
das feiras livres, multando do os infra-
tores;
• Aplicar sanções cabíveis aos muníci-
pes que depositarem detritos, lixos e 
entulhos em vias públicas e terrenos 
baldios;
• Controlar, registrando e arquivando 
todos processos de autuações;
• Redigir multas, conhecendo as porta-
rias para autuar os infratores;
• Intimar, notificar e autuar os infra-
tores de quaisquer normas municipais, 
em geral.

FISCAL SANITÁRIO
• Fiscalizar, coordenar todas as ações 
de atuação do Departamento, pertinen-
tes ao cargo, definir as estratégias de 
ações para o Departamento, apresen-
tar relatórios de resultados das ativi-
dades ao Diretor do Departamento;
• Efetuar inspeções em estabelecimen-
tos e produtos relacionados à saúde, 
informando sobre as condições em que 
se encontram, propondo as medidas 
corretivas pertinentes de acordo com 
as legislações vigentes;
• Colher amostras de produtos rela-
cionados à saúde, para análise em labo-
ratório de referência de acordo com 
programação ou em situações de risco;

• Lavrar termo, auto de infração e apli-
cação de penalidades quando necessá-
rio;
• Fornecer aos superiores hierárqui-
cos, informações necessárias para 
orientação, acompanhamento e julga-
mento de pedidos referentes ao fun-
cionamento de estabelecimentos rela-
cionados à saúde e ao meio ambiente;
• Observar a escala de serviço interno 
e externo, participar de reuniões técni-
co-administrativas, elaborar boletins 
de produção, relatórios e executar 
outras atividades determinadas pelos 
seus superiores, relacionadas ao seu 
campo de atuação;
• Tem poder de polícia - Atividade que é 
prerrogativa do Poder Público, obri-
gação de ressarcir danos sofridos 
- Civil (do Município e do servidor) e Pe-
nal (do servidor).
	
FISIOTERAPEUTA
• Planejar, programar, coordenar, 
executar, ordenar e supervisionar mé-
todos e técnicas fisioterápicas que vi-
sem a saúde aos níveis primário, secun-
dário e terciário, da população sob sua 
orientação;
• Dirigir serviços e locais destinados a 
atividades fisioterápicas bem como ter 
a responsabilidade técnica pelo desem-
penho dessas atividades;
• Preservar, ministrar e supervisionar 
terapia física;
• Avaliar, reavaliar e determinar as 
condições de alta do cliente’ submetido 
à fisioterapia;
• Elaborar testes específicos para ava-
liar níveis de capacidade ‘ funcional e 
sua aplicação;
• Programar, orientar e avaliar ativi-
dades da vida diária e outras a serem 
assumidas e exercidas pelo cliente;
• Orientar a família do cliente e a comu-
nidade quanto às condutas fisioterápi-
cas a serem observadas para aceitação 
do indivíduo em seu meio;
• Promover adaptação dos meios e ma-
teriais disponíveis, pessoais e ambien-
tais para o desempenho do indivíduo;
• Utilizar o emprego obrigatório de 
métodos específicos para a educação e 
reeducação funcional do sistema;
• Introduzir aspectos relativos à fisio-
terapia na área de saúde pública;
• Encaminhar os casos que se fizerem 
necessários para atendimento especia-
lizado em serviços de referências;
• Programar atividades especifica de 
fisioterapia, dispensando atendimento 
individual e posteriormente em grupo;
• Subsidiar a equipe de saúde quanto a 
projetos que venham a ser desenvolvi-
dos, assegurando assim um desenvol-
vimento de forma uniforme e correta 
(com relação às atividades de fisiote-
rapia);
• Desenvolver uma integração com ou-
tros serviços e instituições visando o 
intercâmbio de experiência;
• Preparar impressos e material áudio 
- visual para atividades de fisioterapia;
• Avaliar e controlar os resultados 
obtidos por meio de impressos’ adequa-
dos;
• Avaliar as atividades e projetos espe-
cíficos de fisioterapia;
• Participar de maneira efetiva de es-
tudos, programação, elaboração, im-
plantação, execução e avaliação de 
projetos da equipe de saúde e também 
da equipe social;
• Executar outras tarefas correlatas 
e afins que forem determinadas por su-
periores hierárquicos.

GUARDA
• Exercer a vigilância de estabeleci-
mentos, percorrendo sistematicamen-
te a área interna do terreno onde se 
localizam e inspecionando todas as 
suas dependências para evitar anorma-
lidades, bem como zelar pelo seu bom 
funcionamento.
• Executar a vigilância diurna e noturna 
nas dependências internas e externas 
de edificações e próprios municipais, 
verificando se os acessos estão cor-
retamente fechados, examinando as 
instalações hidráulicas e elétricas, 
prevenindo, evitando e constatando 
irregularidades para possibilitar a to-
mada de providências necessárias no 
sentido de evitar a prática de delitos, 
prevenir incêndios ou danos.
• Controlar a movimentação de pesso-
as, veículos e materiais, vistoriando 
veículos, bolsas, pastas, pacotes e sa-
colas, anotando o número dos mesmos, 
examinando os volumes transporta-
dos, conferindo notas fiscais e fazen-
do registros pertinentes à entrada e 
saída de materiais ou equipamentos de 
terceiros, para evitar desvios de mate-
riais e outras faltas.
• Redigir memorando destinado a pes-
soa ou órgão competente, informan-
do-o das ocorrências havidas em seu 
setor em seu turno de trabalho, para 
permitir a tomada de providências ade-
quadas a cada caso.
• Registrar sua passagem periódica 
pelos postos de controle, acionando 
equipamento especial de ponto. 
• Atender aos visitantes identifican-
do-os e encaminhando-os às unidades 
procuradas.
• Executar tarefas correlatas acima 
descritas, a critério da chefia imediata.
• Na ausência temporária de superior 
hierárquico e em caso de emergência, 
comunicar-se com as equipes de agen-
tes de segurança, guardas inspetores 
ou os órgãos de Segurança Pública do 
Estado a fim de solicitar ajuda, apoio 
ou socorro no cumprimento de suas 
atribuições.
• Executar todas as ações necessárias 
para a preservação do patrimônio públi-
co municipal sob sua vigilância.
	
MECÂNICO
• Executar serviços de manutenção em 
todos os veículos de Prefeitura locali-
zando e reparando defeitos, trocando 
peças, utilizando no seu serviço diver-
sos instrumentos, tais como: alicates, 
chaves, martelos, etc.;
• Executar serviços de manutenção me-
cânica em todos os veículos da Prefei-
tura;
• Corrigir defeitos, consertar ou subs-
tituir peças, efetuando as regulagens 
que se fizerem necessárias;

• Executar reparos no motor, embre-
agens, freios, rodas, direção, molas, 
alavancas ou diferencial, utilizando 
ferragens apropriadas;
• Procurar localizar, em todos os re-
paros que efetuar, a causa dos defei-
tos;
• Executar manutenção preventiva, fa-
zendo revisões nos veículos na parte 
mecânica, a fim de verificar os desgas-
tes de peças, ou proceder às regula-
gens necessárias ao seu perfeito fun-
cionamento;
• Verificar cruzetas da transmissão, 
escapamento, molas, alinhamento das 
rodas, pedais, etc.
• Efetuar ocasionalmente, trabalhos 
de solda em diversas partes do veículo;
• Executar outras atribuições afins.

MECÂNICO DE EQUIPAMENTOS 
ESPECIAIS
• Realizar suas tarefas nas unidades 
de manutenção da Autarquia ou junto 
à equipe de atendimento externo, efe-
tuando tarefas de manutenção preven-
tiva, correlativa e de emergência em 
máquinas e equipamentos;
• Realizar tarefas nas unidades de ma-
nutenção da Autarquia, ou junto às 
equipes de atendimento externo;
• Cuidar da manutenção preventiva de 
máquinas e equipamentos, reapertando 
engrenagens, substituindo peças que 
demonstram deficiências de funciona-
mento, lubrificando máquinas e equi-
pamentos, regulando válvulas hidráu-
licas;
• Efetuar tarefas de manutenção cor-
retiva, desmontando máquinas e equipa-
mentos (redutores, válvulas, bombas, 
geradores, compressores, etc.) detec-
tando defeitos, reparando-os, trocan-
do peças se necessário e montando-as;
• Substituir ou consertar comportas e 
seus mecanismos, evitando vazamentos 
e permitindo seu perfeito funcionamen-
to;
• Realizar trabalhos em equipes ex-
ternas de atendimento, executando 
tarefas de manutenção preventiva de 
grande porte (reforma de mesas de co-
mando de filtros, de equipamentos, de 
adutoras, etc.) ou fazendo atendimen-
tos de emergência, substituindo peças 
e consertando equipamentos no local 
onde estão instalados para evitar para-
das prolongadas do sistema;
• Efetuar ajustagem de máquinas e 
equipamentos fazendo medições de fol-
gas ou peças, mediante uso de calibres, 
micrômetros, etc., visando seu perfei-
to funcionamento.

MÉDICO AMBULATORIAL EM CLÍNICAS 
BÁSICAS E ESPECIALIDADES – 
PSIQUIATRA
• Prestar assistência médica a popula-
ção. Orientar e supervisionar equipes 
auxiliares em atividades específicas. 
Executar o serviço que lhe foi confia-
do, junto a Secretaria de Saúde, mais 
especificamente nas Unidades Básicas 
de Saúde, e nas clínicas básicas e espe-
cialidades do Município;
• Dar atendimento médico ambulatorial 
em clínicas básicas e especialidades, 
através de consultas, cirurgias ou ou-
tras ações médicas, realizando exame 
clínico, diagnóstico, solicitação de 
exames complementares e tratamento 
especifico;
• Participar dos programas e campa-
nhas de saúde pública, realizar perí-
cias médicas, esclarecimentos sobre 
laudos, prontuários médicos e forne-
cimento de atestados de óbito;
• Prestar serviços em qualquer Unida-
de Básica de Saúde;
• Realizar outras tarefas correlatas 
que lhes forem atribuídas pelos supe-
riores hierárquicos.
• Executar as atribuições comuns a Mé-
dico Clínico Geral;
• Realizar consultas a pacientes com 
problemas emocionais e psíquicos; 
prestar atendimento a ex-viciados em 
drogas; avaliar o grau de desequilíbrio 
emocional dos pacientes e tratamento 
com medicamentos controlados ou até 
mesmo, dependendo do caso, solicitan-
do a internação em hospitais psiquiátri-
cos.

MÉDICO DO PROGRAMA DE SAÚDE 
DA FAMÍLIA	
•	 Cabe ao médico do programa 
de saúde da família prestar assistência 
médica no Programa de Saúde da Famí-
lia em diversas comunidades municipais, 
bem como elaborar, executar e avaliar 
planos, programas e subprogramas de 
saúde pública;
•	 Realizar consultas e procedi-
mentos na Unidade de Saúde da Família 
e quando necessário, no domicilio;
•	 Efetuar exames médicos, emi-
tir diagnósticos, prescrever medica-
mentos e realizar outras formas de 
tratamento para diversos tipos de en-
fermidades, aplicando recursos da me-
dicina preventiva ou terapêutica;
• Analisar e interpretar resultados de 
exames diversos, comparando-os com 
os padrões normais, para confirmar ou 
informar o diagnóstico;
• Manter registro dos pacientes exami-
nados, anotando o diagnóstico, trata-
mento prescrito e evolução da doença, 
dos pacientes do PSF;
• Encaminhar pacientes para atendimen-
to especializado, quando for o caso;
• Coletar e avaliar dados bioestatísti-
cos e sócios sanitários da comunidade 
de forma a desenvolver indicadores de 
saúde da população estudada;
• Elaborar programas educativos e de 
atendimento médico voltados para a co-
munidade de baixa renda;
• Assessorar a elaboração de campa-
nhas educativas no campo da saúde e 
pública e medicina preventiva;
• Participar do desenvolvimento de pla-
nos de fiscalização sanitária;
• Fazer verificação de óbito quando ne-
cessário.

MÉDICO DO TRABALHO
• Efetuar exames médicos admissionais 
em candidatos a emprego e periódicos e 
demissionais em todos empregados;
• Dar atendimento de emergência a em-
pregados acidentados no trabalho ou 
acometidos de mal súbito;
• Desenvolver programas de saúde em 

funções de risco, elaborando e con-
trolando áreas de insalubridade e/ou 
geradoras de doença ocupacional;
• Visitar periodicamente com as diver-
sas instalações da Prefeitura Munici-
pal de Pindamonhangaba, observando 
as condições de gerais de trabalho;
• Efetuar exames físicos de rotina e 
complementares através de laborató-
rios e similares;
• Diagnosticar estado de saúde dos em-
pregados;
• Prescrever tratamentos e encami-
nhar empregados a especialistas;
• Implementar medidas de proteção e 
saúde ocupacional do trabalhador;
• Implementar medidas de saúde ambien-
tal;
• Promover campanhas de saúde ocu-
pacional, atividades educativas, pales-
tras, etc.;
• Elaborar prontuários e emitir ates-
tado;
• Elaborar, implementar e coordenar o 
PCMSO;
• Elaborar Laudos (LTCAT), procedi-
mentos operacionais de padrão e cor-
relatos;
• Administrar os casos de readaptação 
de empregados com sequelas temporá-
rias;
• Emitir formulários de notificação 
compulsória;
• Elaborar e divulgar material informa-
tivo e normativo;
• Administrar situações de urgência e 
emergência;
• Avaliar atos médicos envolvendo em-
pregados desta Prefeitura Municipal 
de Pindamonhangaba;
• Inspecionar ambientes de trabalho;
• Administrar normatização de ativida-
des médicas;
• Participar de encontros, congressos 
e outros eventos técnicos – científi-
cos;
• Preservar sigilo médico;
• Cumprir e fazer cumprir as normas de 
segurança (NR’s da Portaria 3214/78 do 
MTE);
• Cumprir e fazer cumprir a legislação 
previdenciária em seu âmbito de ação.

MÉDICO PLANTONISTA – CLÍNICO 
GERAL
• Prestar assistência médica a popula-
ção. Orientar e supervisionar equipes 
auxiliares em atividades específicas;
• Dar atendimento médico através de 
consultas, cirurgias ou outras ações 
médicas quaisquer, realizando exame 
clínico e receitando ‘ medicamentos ou 
tratamento específico;
• Prestar aos pacientes assistência mé-
dica, através de tratamento de molés-
tias, análises clínicas;
• Dar assistência pediátrica e orienta-
ção médica sob cuidados a serem dis-
pensados aos recém-nascidos, à crian-
ça e à gestante;
• Elaborar programas de saúde pública 
e dela participar;
• Participar de perícias médicas ou as 
realizar;
• Prestar esclarecimentos sobre lau-
dos médicos;
• Realizar cirurgias;
• Prestar serviços e plantões em pron-
to socorro e ambulatórios;
• Atendimento a consultas relativas 
as clínicas básicas, através de exame 
clínico geral, solicitação de exames 
complementares para diagnóstico, pro-
cedimentos clínicos não cirúrgicos, 
prevenção e tratamento clínico especi-
fico, triagem dos casos a especialistas, 
prestar serviço em quaisquer unidades 
básicas de saúde, participação nos pro-
gramas e campanhas públicas, referen-
tes às clínicas básicas, perícias, exa-
mes, prontuário e atestados de óbitos 
dos pacientes atendidos.

MÉDICO PLANTONISTA – PEDIATRA
• Prestar assistência médica a popula-
ção. Orientar e supervisionar equipes 
auxiliares em atividades específicas;
• Dar atendimento médico através de 
consultas, cirurgias ou outras ações 
médicas quaisquer, realizando exame 
clínico e receitando ‘ medicamentos ou 
tratamento específico;
• Prestar aos pacientes assistência mé-
dica, através de tratamento’ de molés-
tias, análises clínicas;
• Dar assistência pediátrica e orienta-
ção médica sob cuidados a serem dis-
pensados aos recém-nascidos, à crian-
ça e à gestante;
• Elaborar programas de saúde pública 
e dela participar;
• Participar de perícias médicas ou as 
realizar;
•Prestar esclarecimentos sobre lau-
dos médicos;
• Realizar cirurgias;
• Prestar serviços e plantões em pron-
to socorro e ambulatórios;
• Exercer as atribuições comuns a Mé-
dico Clínico Geral; 
• Dar atendimento geral de pediatria;
• Efetuar procedimentos cirúrgicos 
como: suturas, drenagem de absces-
sos;
• Dar orientação sobre profilaxia, hi-
giene, puericultura e vacinação; 
• Encaminhar casos graves para aten-
dimento hospitalar e/ou ambulatorial. 
• Orientar gestantes, principalmente 
sobre o aleitamento materno e seus 
benefícios;
• Interagir em programas de saúde ma-
terno-infantil e puericultura.
	
MOTORISTA ESPECIALIZADO
• Dirigir e conservar veículos automo-
tores do Município;
• Dirigir automóveis, caminhões e ou-
tros veículos destinados ao transpor-
te de passageiros e cargas;
• Recolher o veículo à garagem quando 
concluído o serviço do dia; 
• Manter os veículos em perfeitas con-
dições de funcionamento e dirigir com 
cuidado;
• Fazer reparos de urgência;
• Zelar pela conservação dos veículos 
que lhe forem destinados; Providen-
ciar o abastecimento de combustível, 
água e lubrificantes;
• Comunicar ao seu superior hierárqui-
co qualquer anomalia no funcionamen-
to do veículo;
• Executar outras tarefas correlatas 
que lhe forem atribuídas pelos supe-

riores hierárquicos;
• Motorista Especializado, além de exe-
cutar quaisquer tarefas anteriores, 
deverá também executar trabalhos es-
peciais, com basculantes, carretas ou 
outros veículos pesados.
	
NUTRICIONISTA
• Planejar, coordenar e supervisionar 
o programa de alimentação escolar 
para alunos das escolas públicas;
• Apresentar cardápio balanceado para 
atender as necessidades nutricionais, 
conforme a faixa etária dos alunos;
• Orientar, planejar e participar de 
reuniões com as assistentes de servi-
ços gerais (merendeiras) para execu-
ção e distribuição das merendas.
• Elaborar cardápio mensal/semanal, 
conforme produtos adquiridos;
• Orientar o planejamento de aquisição 
de produtos para a merenda escolar, 
distribuição, controle de validade dos 
produtos;
• Orientar, acompanhar e vistoriar o 
preparo das merendas nas escolas, re-
gistrar observações;
• Controlar organograma, planilhas 
de: compras, distribuição, gastos e 
consumos dos produtos da merenda;
• Organizar, participar, avaliar cursos 
de capacitação para assistentes de ser-
viços gerais (merendeiras);
• Organizar e participar de campanhas 
educativas relativas a saúde e alimen-
tação;
• Coordenar a equipe de Técnico em nu-
trição;
• Manter em coordenação com a Dire-
toria de Educação e Secretaria de Edu-
cação e Cultura para atendimento as 
Escolas.
	
OFICIAL DE ADMINISTRAÇÃO
• Executar serviços informatizados, 
atender o expediente normal da uni-
dade, controlar arquivos, redigir ofí-
cios, memorandos, cartas, relatórios 
etc.;
• Informatizar trabalhos rotineiros, 
utilizando impressos padronizados, 
correspondência interna e externa, 
relatórios, memorandos, etc., com re-
dação própria;
• Atender o expediente normal da uni-
dade, efetuando abertura, recebimen-
to, registro, distribuição, apensamen-
to, desapensamento de processos, 
correspondência interna e externa e 
respectivos protocolos;
• Efetuar controles simples de arqui-
vos e arquivamento em cardex; elabo-
rar índices simples e remissivos;
• Efetuar controles relativamente 
complexos, envolvendo interpretação 
e comparação de dois ou mais tipos de 
informações: conferência de cálculos 
de licitações, apreciação em processos 
de compras, previsão orçamentária, 
controle contábil, controle de subven-
ções, controle de fundos, controles 
de férias, seguros e em préstimos e/ou 
outros tipos similares de controle;
• Redigir memorandos, cartas, relató-
rios e/ou ofícios, cotas em processos, 
termos de juntada e retirada de docu-
mentos em expedientes, etc.;
•	 Dar atendimento ao público, 
fornecendo informações relativamen-
te complexas: informações sobre con-
corrências, editais, processos, leis, 
decretos e/ou similares;
•	 Efetuar cálculos relativamen-
te complexos, utilizando-se de fórmu-
las e envolvendo dados comparativos, 
cálculos de áreas, metragens de mu-
ros e passeios, cálculos de juros de 
mora, correção monetária e/ou seme-
lhantes;
•	 Outras atribuições correla-
tas que lhe forem determinadas pelos 
superiores hierárquicos.

OPERADOR DE MÁQUINAS
• Executar diversas tarefas na unidade 
em que trabalha, operando retro¬es-
cavadeira, auxiliar no transporte ou 
empilhamento de terra ou materiais, 
auxiliar na construção ou reparo de 
adutoras;
• Executar diversas tarefas na unidade 
em que trabalha, operando retroesca-
vadeira;
• Operar retroescavadeira, manejando 
alavancas e acionando pedais a fim de 
efetuar escavação e remoção da terra;
• Auxiliar na construção ou reparo de 
adutoras, colocando e retirando tu-
bos das valetas;
• Efetuar remoção de terra ou outros 
materiais, empilhando-os em caminhões 
para serem transportados;
• Executar outras atribuições afins.
	
PEDREIRO
• Executar, sob supervisão direta, 
trabalhos de alvenaria, concretos, 
materiais, guiando-se por desenhos, 
esquemas e especificações, processos 
e instrumentos pertinentes ao oficio, 
muros, paredes e outras obras;
• Executar, sob supervisão, serviços de 
demolição, construção de assentamen-
to de tijolos ou blocos, colocação de 
armações, de instalação, de peças sa-
nitárias, conserto de telhado e acaba-
mento em obras;
• Executar trabalhos de concreto ar-
mado, misturando cimento, brita, areia 
e água, nas devidas proporções, fazen-
do a armação dispondo, prendendo com 
arame as barras de ferro;
• Orientar o ajudante a fazer argamassa;
• Construir alicerces para a base de pa-
redes, muros e construções similares:
• Armar e desmontar andaimes de madei-
ras ou metálicos;
• Fazer anotações de ferragens;
• Executar serviços de modelagem, uti-
lizando argamassa de cimento, areia ou 
gesso, nas formas de madeira ou ferro 
previamente o tempo necessário para 
sua fixação no solo e laterais, de acor-
do com a planta apresentada;
• Controlar com nível e prumo a obra 
que está sendo executada para corre-
ção do trabalho;
• Preparar e nivelar pisos e paredes, 
retirando com sarrafo o e massa;
• Perfurar paredes, visando à coloca-
ção de canos para água e fios elétri-
cos;
• Fazer rebocos de paredes e outros;
• Fazer serviços de acabamento em geral;
• Fazer colocação de telhas;
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• IMPERMEABILIZAR CAIXAS D’ÁGUA, PARE-
DES, TETOS E OUTROS;
• LER E INTERPRETAR PLANTAS DE CONSTRU-
ÇÃO CIVIL OBSERVANDO ESPECIFICAÇÕES;
• PARTICIPAR DE REUNIÕES E GRUPOS DE 
TRABALHOS;
• RESPONSABILIZAR-SE PELO CONTROLE E 
UTILIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E COLOCA-
DOS À SUA DISPOSIÇÃO;
• EXECUTAR OUTRAS ATRIBUIÇÕES AFINS.
 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA
• MINISTRAR AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
PARA CRIANÇAS, ADULTOS E IDOSOS, MINIS-
TRAR TREINOS DE MODALIDADES ESPOR-
TIVAS COMPETITIVAS, DESENVOLVER ATI-
VIDADES RECREATIVAS E DE LAZER PARA A 
COMUNIDADE, DESENVOLVER ATIVIDADES DE 
EVENTOS DO DEPARTAMENTO EM GERAL;
• ELABORAR, EXECUTAR E AVALIAR AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICAS PARA CRIANÇAS, ADUL-
TOS E IDOSOS EM VÁRIAS MODALIDADES ES-
PORTIVAS; DE ACORDO COM O PLANEJAMEN-
TO DO DEPARTAMENTO DE ESPORTES; 
• TREINAR EQUIPES COMPETITIVAS, PREPA-
RANDO-AS PARA PARTICIPAREM DOS CAMPE-
ONATOS DEFINIDOS PELO DEPARTAMENTO DE 
ESPORTES;
• PARTICIPAR NA ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO 
DE ATIVIDADES DE LAZER E RECREAÇÃO PRE-
VISTA NO CALENDÁRIO DO DEPARTAMENTO 
DE ESPORTES;
• DISPONIBILIDADE PARA ATIVIDADES NOS 
FINAIS DE SEMANA E FERIADO QUANDO CON-
VOCADO PELA DIREÇÃO DO DEPARTAMENTO 
DE ESPORTES (HTE);
• ACOMPANHAR AS EQUIPES NAS COMPE-
TIÇÕES EM QUE FOR CONVOCADO PELA DI-
REÇÃO DO DEPARTAMENTO DE ESPORTES 
(HTE);
• EXECUTAR SERVIÇOS BUROCRÁTICOS 
QUANDO SOLICITADOS PELA DIREÇÃO DO 
DEPARTAMENTO DE ESPORTES.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I 
(ENSINO FUNDAMENTAL/INFANTIL)
• ELABORAR E EXECUTAR PLANEJAMENTO DE 
ENSINO-APRENDIZAGEM, CONFORME ORIEN-
TAÇÃO DA LEGISLAÇÃO VIGENTE, VISANDO 
PROPORCIONAR O DESENVOLVIMENTO INTE-
GRAL DO ALUNO;
• PARTICIPAR DA ELABORAÇÃO DA PROPOSTA 
PEDAGÓGICA, DO PLANO DE GESTÃO E DIRE-
TRIZES EDUCACIONAIS DA REDE MUNICIPAL 
DE ENSINO;
• ELABORAR E CUMPRIR PLANO DE TRABA-
LHO EM CONSONÂNCIA COM AS DIRETRIZES 
DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO;
• ZELAR PELA APRENDIZAGEM DOS ALUNOS;
• ESTABELECER ESTRATÉGIAS DE RECUPE-
RAÇÃO PARA OS ALUNOS DE MENOR RENDI-
MENTO;
• MINISTRAR OS DIAS LETIVOS E HORAS-AULA 
ESTABELECIDOS, ALÉM DE PARTICIPAR INTE-
GRALMENTE DOS PERÍODOS DEDICADOS AO 
PLANEJAMENTO, À AVALIAÇÃO E AO DESEN-
VOLVIMENTO PROFISSIONAL;
• COLABORAR COM AS ATIVIDADES DE ARTI-
CULAÇÃO DA UNIDADE COM AS FAMÍLIAS E A 
COMUNIDADE.

PROTÉTICO
• COMPREENDE A FORÇA DE TRABALHO QUE 
EXECUTA A PARTE MECÂNICA DOS TRABA-
LHOS ODONTOLÓGICOS;
• MONTAR, INCLUIR, POLIMERIZAR E EXECU-
TAR O ACABAMENTO DE DENTADURAS; CON-
FECCIONAR PONTES FIXAS E MÓVEIS EM MO-
DELOS DE LABORATÓRIO;
• CONFECCIONAR PRÓTESES UNITÁRIAS EM 
MOLDES DE LABORATÓRIOS;
• EXECUTAR CONSERTOS DE PEÇAS PROTÉTI-
CAS EM LABORATÓRIOS;
• CONFECCIONAR APARELHOS ORTODÔNTI-
COS, ORTOPÉDICOS MAXILARES EM MODE-
LOS DE LABORATÓRIOS;
• EXECUTAR OUTRAS ATRIBUIÇÕES AFINS.

PSICÓLOGO
• PROCEDER AO ESTUDO E AVALIAÇÃO DOS 
MECANISMOS DE COMPORTAMENTO HUMA-
NO, ELABORANDO E APLICANDO TÉCNICAS 
PSICOLÓGICAS, COMO TESTES PARA A DE-
TERMINAÇÃO DE CARACTERÍSTICAS AFETI-
VAS, INTELECTUAIS, SENSORIAIS OU MOTO-
RAS E OUTROS MÉTODOS DE VERIFICAÇÃO, 
PARA POSSIBILITAR A ORIENTAÇÃO, SELEÇÃO 
E TREINAMENTO NO CAMPO PROFISSIONAL E 
O DIAGNÓSTICO E TERAPIA CLÍNICA;
• PROCEDER À FORMULAÇÃO DE HIPÓTESES 
E À SUA COMPROVAÇÃO EXPERIMENTAL, OB-
SERVANDO A REALIDADE E EFETIVANDO EX-
PERIÊNCIAS DE LABORATÓRIO E DE OUTRA 
NATUREZA, PARA OBTER ELEMENTOS RE-
LEVANTES AO ESTUDO DOS PROCESSOS DE 
CRESCIMENTO, INTELIGÊNCIA, APRENDIZA-
GEM, PERSONALIDADE E OUTROS ASPECTOS 
DO COMPORTAMENTO HUMANO E ANIMAL;
• ANALISAR INFLUÊNCIA DOS FATORES HERE-
DITÁRIOS, AMBIENTAIS E DE OUTRA ESPÉCIE 
QUE ATUAM SOBRE O INDIVÍDUO, ENTREVIS-
TANDO O PACIENTE, CONSULTANDO SUA FI-
CHA DE ATENDIMENTO, APLICANDO TESTES, 
ELABORANDO PSICODIAGNÓSTICO E OUTROS 
MÉTODOS DE VERIFICAÇÃO, PARA ORIENTAR-
SE NO DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO PSICO-
LÓGICO DE CERTOS DISTÚRBIOS EMOCIONAIS 
E DE PERSONALIDADE;
• PROMOVER A CORREÇÃO DE DISTÚRBIOS 
PSÍQUICOS, ESTUDANDO CARACTERÍSTICAS 
INDIVIDUAIS E APLICANDO TÉCNICAS ADE-
QUADAS, PARA RESTABELECER OS PADRÕES- 
NORMAIS DE COMPORTAMENTO E RELACIO-
NAMENTO HUMANO;
• ELABORAR E APLICAR TESTES, UTILIZANDO 
SEU CONHECIMENTO E PRÁTICO DOS MÉTO-
DOS PSICOLÓGICOS, PARA DETERMINAR O 
NÍVEL DE INTELIGÊNCIA, FACULDADES, AP-
TIDÕES, TRAÇOS DE PERSONALIDADE E OU-
TRAS CARACTERÍSTICAS PESSOAIS, POSSÍ-
VEIS DESAJUSTAMENTOS AO MEIO SOCIAL OU 
DE TRABALHO OU OUTROS PROBLEMAS DE 
ORDEM PSÍQUICA, E RECOMENDAR A TERAPIA 
ADEQUADA;
• PARTICIPAR NA ELABORAÇÃO DE ANÁLISES 
OCUPACIONAIS, OBSERVANDO AS CONDIÇÕES 
DE TRABALHO E AS FUNÇÕES E TAREFAS TÍPI-
CAS DE CADA OCUPAÇÃO, PARA IDENTIFICAR 
AS APTIDÕES, CONHECIMENTOS E TRAÇOS 
DE PERSONALIDADE COMPATÍVEIS COM AS 
EXIGÊNCIAS DA OCUPAÇÃO E ESTABELECER 
UM PROCESSO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO 
NO CAMPO PROFISSIONAL;
• EFETUAR O RECRUTAMENTO, SELEÇÃO, 
TREINAMENTO, ACOMPANHAMENTO E AVA-
LIAÇÃO DE DESEMPENHO DO PESSOAL E A 
ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL, PROMOVENDO 
ENTREVISTAS, ELABORANDO E APLICANDO 
TESTES, PROVAS E OUTRAS VERIFICAÇÕES, 
A FIM DE FORNECER DADOS A SEREM UTILI-
ZADOS NOS SERVIÇOS DE EMPREGO, ADMI-
NISTRAÇÃO DE PESSOAL E ORIENTAÇÃO IN-
DIVIDUAL;
• ATUAR NO CAMPO EDUCACIONAL, ESTU-
DANDO A IMPORTÂNCIA DA MOTIVAÇÃO NO 

ENSINO E NOVOS MÉTODOS DE ENSINO E 
TREINAMENTO, A FIM DE CONTRIBUIR PARA 
O ESTABELECIMENTO DE CURRÍCULOS ESCO-
LARES E TÉCNICAS DE ENSINO ADEQUADO E 
DETERMINAÇÃO DE CARACTERÍSTICAS ESPE-
CIAIS NECESSÁRIAS AO PROFESSOR;
• REUNIR INFORMAÇÕES A RESPEITO DE 
PACIENTES, TRANSCREVENDO OS DADOS 
PSICOPATOLÓGICOS OBTIDOS EM TESTES E 
EXAMES, PARA FORNECER SUBSÍDIOS INDIS-
PENSÁVEIS AO TRATAMENTO E AÇÕES NE-
CESSÁRIAS;
• DIAGNOSTICAR A EXISTÊNCIA DE POSSÍVEIS 
PROBLEMAS NA ÁREA DA PSICOMOTRICIDA-
DE, DISFUNÇÕES CEREBRAIS MÍNIMAS, DIS-
RITMIAS, DISLEXIAS E OUTROS DISTÚRBIOS 
PSÍQUICOS, APLICANDO E INTERPRETANDO 
PROVAS E OUTROS REATIVOS PSICOLÓGI-
COS, PARA ACONSELHAR O TRATAMENTO OU 
A FORMA DE RESOLVER AS DIFICULDADES 
MOMENTÂNEAS;
• ASSUMIR A CHEFIA DE UM GRUPO DE TRA-
BALHO OU DE UMA UNIDADE ADMINISTRATIVA, 
SEMPRE QUE ISSO LHE FOR DETERMINADO 
POR SUPERIOR HIERÁRQUICO.

RECEPCIONISTA
• ORIENTAR, COORDENAR OS SERVIÇOS DE 
ATENDIMENTO EM GERAL, E EXECUTAR TA-
REFAS CORRELATAS QUE LHE FOI CONFIADO;
• ATENDER AO PÚBLICO EM GERAL, IDENTIFI-
CANDO E AVERIGUANDO SUAS PRETENSÕES 
PARA PRESTAR-LHE INFORMAÇÕES E/OU EN-
CAMINHA-LO ÀS PESSOAS OU UNIDADES AD-
MINISTRATIVAS SOLICITADAS;
• ATENDER O MUNÍCIPE OU VISITANTE, IDEN-
TIFICANDO E AVERIGUANDO SUAS PRESTA-
ÇÕES, PARA PRESTAR-LHE INFORMAÇÕES E 
PROVIDENCIAR O SEU DEVIDO ENCAMINHA-
MENTO;
• REGISTRAR AS VISITAS E OS TELEFONEMAS 
ATENDIDOS, ANOTANDO DADOS PESSOAIS E 
COMERCIAIS DO MUNÍCIPE E VISITANTE, PARA 
POSSIBILITAR O CONTROLE DOS ATENDIMEN-
TOS DIÁRIOS;
• RECEBER CORRESPONDÊNCIA ENDEREÇA-
DA À ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL, BEM COMO 
AOS SERVIDORES, REGISTRANDO EM LIVRO 
PRÓPRIO PARA POSSIBILITAR SUA CORRETA 
DISTRIBUIÇÃO;
• EXECUTAR OUTRAS TAREFAS CORRELATAS 
DETERMINADAS PELO SUPERIOR IMEDIATO;
• EXECUTAR TAREFAS DE DIGITAÇÃO E INFOR-
MÁTICA.

SECRETÁRIO DE ESCOLA
• O SECRETÁRIO DE ESCOLA É RESPONSÁVEL 
POR TODA A ELABORAÇÃO, PROGRAMAÇÃO 
DE REGISTRO DE DADOS ADMINISTRATIVOS 
DO CORPO DOCENTE, DISCENTE E PESSOAL 
AUXILIAR DA ESCOLA; 
• CABE MANTER ATUALIZADO AS LEGISLA-
ÇÕES BÁSICAS, ASSIM COMO, TODA A DOCU-
MENTAÇÃO, E REGISTRAR INFORMATIZANDO
-O E DAR APOIO A DIREÇÃO DA ESCOLA EM 
RELAÇÃO À ESCRITURAÇÃO;
• ELABORAR A PROGRAMAÇÃO DAS ATIVI-
DADES DA SECRETARIA – ATENDIMENTO AO 
PÚBLICO, MATRÍCULA/TRANSFERÊNCIA/DO-
CUMENTAÇÃO ARTICULADA ÀS DEMAIS PRO-
GRAMAÇÕES DA ESCOLA;
• PARTICIPAR DA ELABORAÇÃO DO PLANO 
ESCOLAR, CALENDÁRIO E MONTAGEM DAS 
CLASSES;
• ATRIBUIR E DISTRIBUIR TAREFAS AO AUXI-
LIAR DE SECRETARIA, ASSEGURANDO O CUM-
PRIMENTO DE NORMAS E PRAZOS;
• ELABORAR E PROVIDENCIAR A DIVULGAÇÃO 
DE EDITAIS, COMUNICADOS, INSTRUÇÕES RE-
LATIVAS ÀS ATIVIDADES ESCOLARES;
• REDIGIR CORRESPONDÊNCIA OFICIAL;
• INSTRUIR EXPEDIENTES;
• ELABORAR PROPOSTA DAS NECESSIDADES 
DO MATERIAL PERMANENTE E DE CONSUMO, 
ASSIM COMO CONTROLAR O DEVIDO USO;
• ELABORAR ATAS FINAIS DAS SALAS E COLA-
BORAR NOS RELATÓRIOS ANUAIS DA ESCOLA;
• CONFERIR E ASSINAR DOCUMENTOS EXPE-
DIDOS PELA SECRETARIA DA ESCOLA;
• MANTER ATUALIZADO O MATERIAL DE IN-
FORMÁTICA RELACIONADO À ESCRITURAÇÃO 
ESCOLAR E PROJETOS.

SERVENTE DE OBRAS
• REALIZAR TAREFAS MANUAIS, GERALMENTE 
SIMPLES, QUE EXIGEM SOBRETUDO ESFOR-
ÇO FÍSICO;
• AUXILIAR NO RECEBIMENTO, ENTREGA E 
CONTAGEM DE MATERIAIS;
• CARREGAR E DESCARREGAR VEÍCULOS EM 
GERAL;
• TRANSPORTAR, ARRUMAR, ELEVAR MER-
CADORIAS, MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO EM 
GERAL E OUTROS;
• FAZER MUDANÇAS;
• EXECUTAR A ABERTURA DE VALAS EM GE-
RAL;
• DESOBSTRUIR OS LOCAIS DE TRABALHO DE 
TODO DESPEJO OU TRANSPORTAR MATERIAIS 
PARA OS LOCAIS DE TRABALHO;
• EXECUTAR SERVIÇOS DE CAPINA EM GERAL;
• QUEBRAR PEDRAS, DERRUBAR CONSTRU-
ÇÕES COM PICARETAS E MARTELO DE ALVE-
NARIA;
• AUXILIAR PEDREIROS, ENCANADORES, CAR-
PINTEIROS, MECÂNICOS, SERRALHEIROS, 
JARDINEIROS OU OUTROS PROFISSIONAIS EM 
SEUS TRABALHOS;
• MISTURAR E ESTENDER ARGAMASSA E 
CONCRETO;
• LIMPAR PARQUES, RUAS E OUTROS LOGRA-
DOUROS PÚBLICOS; 
• AUXILIAR EM SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 
DE VEÍCULOS; 
• AUXILIAR EM SERVIÇOS DE JARDINAGEM;
• APREENDER ANIMAIS SOLTOS NAS VIAS PÚ-
BLICAS;
• MANTER LIMPAS MÓVEIS, PAREDES, POR-
TAS, ESCADAS, PISOS;
• ARRUMAR BANHEIROS E TOALETES;
• EXECUTAR LIMPEZAS EM PRÉDIO;
• EXECUTAR OUTRAS TAREFAS CORRELATAS 
ÀS ACIMA DESCRITAS, A CRITÉRIO DA CHEFIA 
IMEDIATA.

SUPERVISOR DE ÁREA DE CONTROLE 
DE VETORES PARA VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA
• SUPERVISIONAR O TRABALHO DE CAMPO 
DOS AGENTES DE CONTROLE DE VETORES 
EM ARMADILHAS E PONTOS ESTRATÉGICOS;
• CONFERIR OS MAPAS DIÁRIOS DE TRABA-
LHO PROVISIONAR TODO MATERIAL DE CON-
SUMO E PERMANENTE NECESSÁRIO AO TRA-
BALHO;
• IDENTIFICAR E PROGRAMAR, JUNTO COM O 
COORDENADOR, O MAPEAMENTO DAS ÁREAS 
DE RISCO PARA IMPLANTAÇÃO DE ARMADI-
LHAS E PONTOS ESTRATÉGICOS,
• REALIZAR JUNTO COM A EQUIPE DE AGEN-
TES AS DELIMITAÇÕES E APLICAÇÃO DE LAR-
VICIDAS QUANDO INDICADO;
• ELABORAR RELATÓRIOS CIRCUNSTANCIA-
DOS DAS ATIVIDADES DE ACORDO COM O 
ESTABELECIDO PELO COORDENADOR E MAN-

TÊ-LO INFORMADO COM A PERIODICIDADE 
DETERMINADA
• MANTER ESTREITO CONTATO COM O PRO-
FISSIONAL DE INFORMAÇÃO, EDUCAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO DA EQUIPE, BEM COMO COM 
O LABORATORISTA;
• REALIZAR OUTRAS TAREFAS QUANDO SOLI-
CITADAS PELO COORDENADOR.

TÉCNICO EM ENFERMAGEM
• PLANEJAR E EXECUTAR SERVIÇOS DE EN-
FERMAGEM, EMPREGANDO PROCESSOS DE 
ROTINA E/OU ESPECÍFICOS, PARA POSSIBILI-
TAR A PROTEÇÃO E A RECUPERAÇÃO DA SAÚ-
DE INDIVIDUAL OU COLETIVA;
• EXECUTAR DIVERSAS TAREFAS DE ENFER-
MAGEM, COMO ADMINISTRAÇÃO DE SANGUE 
E PLASMA, CONTROLE DA PRESSÃO VENOSA, 
MONITORIZAÇÃO E APLICAÇÃO DE RESPIRA-
DORES ARTIFICIAIS, PRESTAÇÃO DE CUIDA-
DOS DE CONFORTO, MOVIMENTAÇÃO ATIVA 
E PASSIVA E DE HIGIENE PESSOAL, APLICA-
ÇÃO DE DIÁLISE PERITONIAL, GASOTERAPIA, 
CATETERISMO, INSTILAÇÕES, LAVAGENS DE 
ESTÔMAGO, VESICAIS E  OUTROS TRATAMEN-
TOS, VALENDO-SE DOS SEUS CONHECIMEN-
TOS TÉCNICOS, PARA PROPORCIONAR MAIOR 
GRAU POSSÍVEL DE BEM ESTAR FÍSICO, MEN-
TAL E SOCIAL AOS PACIENTES;
• EXECUTAR TAREFAS COMPLEMENTARES 
AO TRATAMENTO MÉDICO ESPECIALIZADO, 
EM CASOS DE CATETERISMOS CARDÍACOS, 
TRANSPLANTE DE ÓRGÃOS, HEMODIÁLISE E 
OUTROS, PREPARANDO O PACIENTE, O MATE-
RIAL E O AMBIENTE PARA ASSEGURAR MAIOR 
EFICIÊNCIA NA REALIZAÇÃO DOS EXAMES E 
TRATAMENTOS;
• EFETUAR TESTES DE SENSIBILIDADE, APLI-
CANDO SUBSTÂNCIAS ALERGÊNICAS E FA-
ZENDO LEITURA DAS REAÇÕES, PARA OBTER 
SUBSÍDIOS DIAGNÓSTICOS;
• FAZER CURATIVOS, IMOBILIZAÇÕES ESPE-
CIAIS E MINISTRAR MEDICAMENTOS E TRA-
TAMENTOS EM SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA, 
EMPREGANDO TÉCNICAS USUAIS OU ESPECÍ-
FICAS, PARA ATENUAR AS CONSEQUÊNCIAS 
DESSAS SITUAÇÕES;
• REGISTRAR AS OBSERVAÇÕES, TRATAMEN-
TOS EXECUTADOS E OCORRÊNCIAS VERI-
FICADAS EM RELAÇÃO AO PACIENTE, ANO-
TANDO-AS NO PRONTUÁRIO, RELATÓRIO DE 
ENFERMAGEM DA UNIDADE OU RELATÓRIO 
GERAL, PARA DOCUMENTAR A EVOLUÇÃO 
DA DOENÇA, POSSIBILITAR’ O CONTROLE DA 
SAÚDE, A ORIENTAÇÃO TERAPÊUTICA E A 
PESQUISA;
• OUTRAS ATRIBUIÇÕES CORRELATAS QUE 
LHE FOREM ATRIBUÍDAS PELOS SUPERIORES 
HIERÁRQUICAS.

TÉCNICO EM NUTRIÇÃO
• ACOMPANHAR A ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO 
DOS CARDÁPIOS DE ALIMENTAÇÃO DO ESCO-
LAR ASSIM COMO, ORIENTAR E VERIFICAR O 
PREPARO “IN LOCO”;
• PARTICIPAR DO PLANEJAMENTO DA ÁREA 
DE COZINHAS, DEPÓSITOS E REFEITÓRIOS, 
ORIENTANDO NA RACIONALIZAÇÃO DE UTILI-
ZAÇÃO DAS DEPENDÊNCIAS;
• DIMENSIONAR, SELECIONAR, TREINAR, 
CAPACITAR PESSOAL PARA IMPLANTAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO DOS PROGRAMAS DE ALI-
MENTAÇÃO;
• ELABORAR EM ARTICULAÇÃO COM ESPE-
CIALISTA DA ÁREA DE NUTRIÇÃO, CARDÁPIOS 
BALANCEADOS E ADAPTADOS AOS RECUR-
SOS DISPONÍVEIS, PARA OS PROGRAMAS DE 
ALIMENTAÇÃO DESENVOLVIDOS PELA PREFEI-
TURA;
• ELABORAR PREVISÃO DE CONSUMO DE 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E CALCULANDO E 
DETERMINANDO AS QUANTIDADES NECESSÁ-
RIAS, BEM COMO OS RESPECTIVOS CUSTOS;
• PESQUISAR O MERCADO FORNECEDOR, SE-
GUNDO CRITÉRIO CUSTO-QUALIDADE;
• SUPERVISIONAR OS SERVIÇOS DE ALIMEN-
TAÇÃO PROMOVIDOS PELA PREFEITURA, PAR-
TICULARMENTE OS DA REDE MUNICIPAL DE 
ENSINO, VISITANDO SISTEMATICAMENTE UNI-
DADE PARA O ACOMPANHAMENTO DOS PRO-
GRAMAS E AVERIGUAÇÃO DO CUMPRIMENTO 
DAS NORMAS ESTABELECIDAS;
• LEVANTAR PROBLEMAS CONCERNENTES À 
MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS, ACEITABI-
LIDADE DOS PRODUTOS E OUTROS, A FIM DE 
ESTUDAR E PROPOR SOLUÇÕES PARA RESOL-
VÊ-LOS;
• PLANEJAR E EXECUTAR PROGRAMAS QUE 
VISEM À MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE VIDA 
DA COMUNIDADE DE BAIXA RENDA NO QUE 
SE REFERE À ALIMENTAÇÃO, EDUCAÇÃO DO 
CONSUMIDOR;
• AVALIAR OS PROGRAMAS E ESTUDAR AS RE-
FORMULAÇÕES NECESSÁRIAS;
• EXECUTAR OUTRAS ATRIBUIÇÕES AFINS.

TELEFONISTA
• MANEJAR UMA MESA TELEFÔNICA OU UMA 
SEÇÃO DA MESMA, MOVIMENTANDO CHAVES, 
INTERRUPTORES E OUTROS DISPOSITIVOS, 
PARA ESTABELECER COMUNICAÇÕES INTER-
NAS, LOCAIS OU INTERURBANAS;
• OPERAR APARELHO PDX/PABX;
• EFETUAR LIGAÇÕES LOCAIS E INTERURBA-
NAS;
• TRANSFERIR LIGAÇÕES INTERNAS E EXTER-
NAS; 
• ANOTAR E TRANSMITIR RECADOS;
• FORNECER BREVES INFORMAÇÕES;
• SOLICITAR REPAROS TELEFÔNICOS;
• PROMOVER O CONTROLE DAS LIGAÇÕES IN-
TERURBANAS SOLICITADAS, RELACIONANDO 
OS NOMES DOS SERVIDORES, DEPARTAMEN-
TO, HORÁRIO, ETC;
• NÃO EXECUTAR NENHUMA LIGAÇÃO INTER-
NACIONAL SEM DETERMINAÇÃO EXPRESSA 
DO PREFEITO MUNICIPAL;
• OUTRAS ATRIBUIÇÕES CORRELATAS QUE 
LHE FOREM DETERMINADAS PELOS SUPERIO-
RES HIERÁRQUICOS.

TERAPEUTA OCUPACIONAL
• COMPREENDE OS CARGOS QUE SE DESTI-
NAM A SE DEDICAR AO TRATAMENTO, E DE-
SENVOLVIMENTO E REABILITAÇÃO DE PACIEN-
TES PORTADORES DE DEFICIÊNCIAS FÍSICAS 
E/OU PSÍQUICAS, PROMOVENDO ATIVIDADES 
PARA AJUDÁ-LOS NA SUA RECUPERAÇÃO E 
INTEGRAÇÃO SOCIAL;
• PREPARAR OS PROGRAMAS OCUPACIONAIS 
DESTINADOS A PACIENTES COM PROBLEMAS 
PSÍQUICOS OU FÍSICOS, BASEANDO-SE NOS 
CASOS A SEREM TRATADOS, PARA DESEN-
VOLVER E APROVEITAR SEU INTERESSE POR 
DETERMINADOS TRABALHOS;
• PLANEJAR TRABALHOS INDIVIDUAIS OU COM 
PEQUENOS GRUPOS, TAIS COMO: ATIVIDA-
DES PLÁSTICAS, EXPRESSIVAS, ARTESANAIS, 
HORTICULTURA E OUTROS, ESTABELECENDO 
AS TAREFAS AOS PACIENTES DE ACORDO 
COM CADA CASO, PARA POSSIBILITAR A CURA 
TOTAL OU PARCIAL DA DEFICIÊNCIA DO PA-
CIENTE;

• DESENVOLVER A CAPACIDADE E MELHORAR 
O ESTADO PSICOLÓGICO DO PACIENTE;
• DIRIGIR E SUPERVISIONAR AS TAREFAS 
PRESCRITAS, PARA AJUDAR O DESENVOLVI-
MENTO DOS PROGRAMAS E APRESSAR A RE-
ABILITAÇÃO;
• REALIZAR AVALIAÇÃO DE CASOS E REAVA-
LIAÇÃO PERIÓDICA;
• PRESTAR ORIENTAÇÕES AOS PAIS E PRO-
FESSORES DOS PACIENTES;
• REALIZAR DISCUSSÃO DE CASO COM EQUI-
PE INTERDISCIPLINAR;
• FAZER O ENCAMINHAMENTO DE PACIENTES 
PARA OUTRAS INSTITUIÇÕES; 
• MANTER CONSTANTE INTERAÇÃO COM EN-
TIDADES AFINS;
• EXECUTAR OUTRAS ATIVIDADES AFINS.

 
TOPÓGRAFO
• EFETUAR LEVANTAMENTOS PLANIMÉTRICOS 
E ALTIMÉTRICOS DETERMINANDO O PERFIL, 
A LOCALIZAÇÃO, AS DIMENSÕES EXATAS E A 
CONFIGURAÇÃO DE TERRENOS, CAMINHOS E 
ESTRADAS COLETANDO OS DADOS BÁSICOS 
NECESSÁRIOS AOS TRABALHOS DE CONS-
TRUÇÃO, EXPLORAÇÃO E ELABORAÇÃO DE 
PLANTAS E MAPAS, BEM COMO LEVANDO 
EFEITO MEDIÇÕES DE OBRAS REALIZADAS;
• ANALISAR MAPAS, PLANTAS, TÍTULOS DE 
PROPRIEDADE, REGISTROS E ESPECIFICA-
ÇÕES, ESTUDANDO-OS E DETERMINANDO 
AS MEDIÇÕES A SEREM EFETUADAS PARA 
PREPARAR ESQUEMAS DE LEVANTAMENTOS 
TOPOGRÁFICOS, PLANIMÉTRICOS E ALTIMÉ-
TRICOS;
• EFETUAR O RECONHECIMENTO BÁSICO DA 
ÁREA PROGRAMADA, ANALISANDO AS CARAC-
TERÍSTICAS DO TERRENO, PARA DECIDIR OS 
PONTOS DE PARTIDA, VIAS DE MELHOR ACES-
SO E SELECIONAR MATERIAIS E INSTRUMEN-
TOS;
• REALIZAR LEVANTAMENTOS DE ÁREAS DE-
MARCADAS, POSICIONANDO E MANEJANDO 
TEODOLITOS, NÍVEIS, TRENAS, BÚSSOLAS, 
TELÊMETROS, ETC., PARA DETERMINAR ALTI-
TUDES, DISTÂNCIAS, ÂNGULOS, COORDENA-
DAS, REFERENCIAS DE NÍVEL E OUTRAS CA-
RACTERÍSTICAS DA SUPERFÍCIE TERRESTRE, 
DE ÁREAS SUBTERRÂNEAS E DE EDIFÍCIOS;
• REGISTRAR NAS CADERNETAS TOPOGRÁFI-
CAS OS DADOS OBTIDOS, PARA ANALISÁ-LOS 
POSTERIORMENTE;
• AVALIAR AS DIFERENÇAS ENTRE PONTOS, 
ALTITUDES E DISTÂNCIAS, APLICANDO FÓR-
MULAS, CONSULTANDO TABELAS, EFETUAN-
DO CÁLCULOS BASEADOS NOS ELEMENTOS 
COLIGIDOS, COMPLEMENTANDO AS INFORMA-
ÇÕES REGISTRADAS E VERIFICANDO A PRECI-
SÃO DAS MESMAS;
• ELABORAR ESBOÇOS, PLANTAS E RELATÓ-
RIOS TÉCNICOS SOBRE OS TRAÇADOS A SE-
REM FEITOS, INDICANDO PONTOS E CONVEN-
ÇÕES E DESENVOLVE-LOS SOB A FORMA DE 
MAPAS, CARTAS E PROJETOS;
• SUPERVISIONAR OS TRABALHOS TOPOGRÁ-
FICOS, DETERMINANDO O BALIZAMENTO, A 
COLOCAÇÃO DE ESTACAS E INDICANDO RE-
FERÊNCIAS DE NÍVEL, MARCOS DE LOCAÇÃO 
E DEMAIS ELEMENTOS, PARA ORIENTAR SEUS 
AUXILIARES NA EXECUÇÃO DE TRABALHOS;
• O TOPÓGRAFO SÊNIOR COORDENARÁ OS 
TRABALHOS DE CAMPO E PROJETO DOS TO-
PÓGRAFOS PLENOS;
• EXECUTAR OUTRAS TAREFAS CORRELATAS 
ÀS ACIMA DESCRITAS A CRITÉRIO CHEFIA IME-
DIATA.

ANEXO II
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2019
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

PINDAMONHANGABA

NÍVEL FUNDAMENTAL

EMPREGOS:AJUDANTE (OBRAS/GERAL); 
ASSISTENTE DE SERVICOS GERAIS; 
AUXILIAR DE ALMOXARIFE; AUXILIAR 
DE TOPOGRAFIA; COVEIRO; ELETRICIS-
TA; GUARDA; MECÂNICO; OPERADOR 
DE MÁQUINAS; PEDREIRO; SERVENTE 
DE OBRAS; 

LÍNGUA PORTUGUESA: VOCATIVO. • 
CONCEITUAÇÃO DE FRASE, ORAÇÃO E PE-
RÍODO. • PERÍODO SIMPLES E PERÍODO 
COMPOSTO. • ORAÇÕES COORDENADAS. • 
ORAÇÃO PRINCIPAL E ORAÇÃO SUBORDI-
NADA. • ORAÇÕES SUBORDINADAS E SEUS 
VALORES SINTÁTICOS: SUBSTANTIVA, ADJETI-
VA E ADVERBIAL. • ORAÇÕES REDUZIDAS. • 
EMPREGO DOS TEMPOS SIMPLES DO MODO 
INDICATIVO: PRESENTE, PRETÉRITO (PER-
FEITO, IMPERFEITO, MAIS-QUE-PERFEITO), 
FUTURO (DO PRESENTE E DO PRETÉRITO). • 
EMPREGO DOS TEMPOS SIMPLES DO MODO 
SUBJUNTIVO: PRESENTE, PRETÉRITO IMPER-
FEITO E FUTURO. • EMPREGO DO INFINITIVO 
PESSOAL E IMPESSOAL. • EMPREGO DO GE-
RÚNDIO E PARTICÍPIO. • GÊNEROS TEXTUAIS: 
LINGUAGEM POÉTICA, NARRATIVA REALISTA, 
FANTÁSTICA E MARAVILHOSA, DISSERTAÇÃO E 
NARRAÇÃO: CONCEITOS E DIFERENÇAS. EX-
POSIÇÃO E ARGUMENTAÇÃO – DIFERENÇAS.

MATEMÁTICA:• POTENCIAÇÃO E SUAS 
PROPRIEDADES. • CONJUNTOS NUMÉRICOS: 
NATURAIS, INTEIROS E RACIONAIS. • ALGUNS 
ELEMENTOS DA TEORIA DE CONJUNTOS: PER-
TINÊNCIA, SUBCONJUNTO, CONJUNTO VAZIO, 
REPRESENTAÇÃO SIMBÓLICA E EM DIAGRA-
MA. • O CONJUNTO DOS NÚMEROS REAIS. • 
RETOMADA DO MDC POR SUBTRAÇÕES SU-
CESSIVAS. • RAZÃO E PROPORÇÃO. • REGRA 
DE TRÊS COMPOSTAS • OPERAÇÕES COM 
RADICAIS. • FÓRMULA PARA RESOLVER QUAL-
QUER TIPO DE EQUAÇÃO DE 2º- GRAU. • FA-
MILIARIZAÇÃO COM O CONCEITO DE FUNÇÃO. 
• NOÇÕES DE FUNÇÃO. • RETOMADA DE FRA-
ÇÕES ALGÉBRICAS. • CÁLCULO DO M.M.C. 
DE EXPRESSÕES ALGÉBRICAS. • EXPLORAR 
GEOMETRICAMENTE O TEOREMA DE PITÁGO-
RAS • DIAGONAL DE UM QUADRADO, CUBO E 
PARALELEPÍPEDO. • AMPLIAÇÃO E REDUÇÃO 
DE FIGURAS. • RAZÕES TRIGONOMÉTRICAS 
NO TRIÂNGULO RETÂNGULO: SENO, COS-
SENO E TANGENTE. • DEMONSTRAÇÕES DE 
ALGUMAS PROPRIEDADES DOS TRIÂNGULOS 
EQÜILÁTEROS E ISÓSCELES. • DEMONSTRA-
ÇÕES DE ALGUMAS PROPRIEDADES DOS 
QUADRILÁTEROS: DIAGONAIS, BISSETRIZES, 
ÂNGULOS INTERNOS. • CÁLCULO DE ÁREAS 
EM POLÍGONOS REGULARES. • VOLUME DE 
ALGUNS SÓLIDOS: PRISMA, CILINDRO.

NÍVEL MÉDIO/TÉCNICO:

EMPREGOS: AGENTE COMUNITÁRIO DE 
SAÚDE;AGENTE DO CONTROLE VETOR; 
AGENTE DE ORGANIZAÇÃO ESCOLAR; 
AUXILIAR DE CLASSE; AUXILIAR EM 
SAÚDE BUCAL; AUXILIAR DE ENFERMA-
GEM; DESENHISTA; FISCAL DE OBRAS; 
FISCAL DE POSTURAS; FISCAL SANI-

TÁRIO; MECÂNICO DE EQUIPAMENTOS 
ESPECIAIS; MOTORISTA ESPECIALIZA-
DO;OFICIAL DE ADMINISTRAÇÃO; PRO-
TÉTICO; RECEPCIONISTA; SECRETÁRIO 
DE ESCOLA; SUPERVISOR DE ÁREA DE 
CONTROLE DE VETORES PARA VIGI-
LÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA; TELEFONIS-
TA; TOPÓGRAFO;TÉCNICO EM ENFER-
MAGEM; TÉCNICO EM NUTRIÇÃO

LÍNGUA PORTUGUESA: LÍNGUA COMO 
FATO SOCIAL • ORTOGRAFIA E ACENTUAÇÃO 
• SUBSTANTIVO, ADJETIVO, ARTIGO, PRONO-
ME, NUMERAL E ADVÉRBIO • PREPOSIÇÃO E 
CONJUNÇÃO • SUJEITO E PREDICADO • OBJE-
TO DIRETO E INDIRETO, ADJUNTO ADVERBIAL, 
VOZES VERBAIS E AGENTE DA VOZ PASSIVA 
• ADJUNTO ADNOMINAL E PREDICATIVOS, 
COMPLEMENTO NOMINAL, APOSTO E VOCA-
TIVO • CONECTORES E RELAÇÕES SEMÂNTI-
CAS: ORAÇÕES COORDENADAS E ADVERBIAIS 
• ORAÇÕES ADJETIVAS E SUBORDINADAS 
SUBSTANTIVAS • PONTUAÇÃO • VERBO E RE-
GÊNCIA • CRASE • FIGURAS DE LINGUAGEM

MATEMÁTICA: • TÉCNICAS ALGÉBRICAS: 
FATOR COMUM — DIFERENÇA DE QUADRA-
DOS • PORCENTAGEM • EQUAÇÃO DO 2º- 
GRAU • CONJUNTOS NUMÉRICOS • FUNÇÕES 
• INEQUAÇÕES DO 2º- GRAU • TRIÂNGULO 
RETÂNGULO • SENO, COSSENO E TANGENTE 
DE UM ARCO • FUNÇÕES TRIGONOMÉTRICAS 
• NÚMEROS COMPLEXOS • MATRIZES • DE-
TERMINANTES • LOGARITMO • POLINÔMIOS 
• COMBINAÇÕES E PROBABILIDADE • ÂNGU-
LOS • TRIÂNGULOS • ÁREAS • RETA E CIR-
CUNFERÊNCIA • PARALELISMO E PERPENDI-
CULARIDADE • PRISMA, PIRÂMIDE, CILINDRO, 
CONE E ESFERA

NÍVEL SUPERIOR

EMPREGOS: ARQUITETO; ASSISTENTE 
SOCIAL; BIOMÉDICO CITOLOGISTA; 
DENTISTA; DIRETOR DE ESCOLA; EN-
FERMEIRO; ENGENHEIRO; FISIOTERA-
PEUTA; MÉDICO AMBULATORIAL EM 
CLÍNICAS BÁSICAS E ESPECIALIDADES 
– PSIQUIATRA; MÉDICO DO PROGRAMA 
SAÚDE DA FAMÍLIA; MÉDICO DO TRABA-
LHO; MÉDICO PLANTONISTA – CLÍNICO 
GERAL; MÉDICO PLANTONISTA – PE-
DIATRA; NUTRICIONISTA; PROFESSOR 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA; PROFESSOR DE 
EDUCAÇÃO BASICA I (FUNDAMENTAL/
INFANTIL); PSICÓLOGO; TERAPEUTA 
OCUPACIONAL

LÍNGUA PORTUGUESA: QUESTÕES QUE 
POSSIBILITEM AVALIAR A CAPACIDADE DE IN-
TERPRETAÇÃO DE TEXTO, CONHECIMENTO 
DA NORMA CULTA NA MODALIDADE ESCRITA 
DO IDIOMA E APLICAÇÃO DA ORTOGRAFIA 
OFICIAL; ACENTUAÇÃO GRÁFICA; PONTUA-
ÇÃO; CLASSES GRAMATICAIS; CONCORDÂN-
CIA VERBAL E NOMINAL; PRONOMES: EMPRE-
GO E COLOCAÇÃO E REGÊNCIA NOMINAL E 
VERBAL. NOÇÕES DA NORMA CULTA DA LÍN-
GUA PORTUGUESA NA MODALIDADE ESCRITA; 
CRASE; ENCONTROS VOCÁLICOS; DÍGRA-
FOS; ADJETIVO; PONTUAÇÃO; SUBSTANTIVO 
– GÊNERO, NÚMERO, GRAU; SEPARAÇÃO DE 
SÍLABAS; SINÔNIMO; ANTÔNIMO; VERBOS.

MATEMÁTICA: UTILIZAR O RACIOCÍNIO 
MATEMÁTICO PARA RESOLVER SITUAÇÕES E 
PROBLEMAS QUE ENVOLVAM OS SEGUINTES 
CONTEÚDOS: 2.1 CONJUNTOS NUMÉRICOS 
RACIONAIS E REAIS - OPERAÇÕES, PROPRIE-
DADES, PROBLEMAS ENVOLVENDO AS QUA-
TRO OPERAÇÕES NAS FORMAS FRACIONÁRIA 
E DECIMAL; NÚMEROS E GRANDEZAS PRO-
PORCIONAIS; RAZÃO E PROPORÇÃO; DIVISÃO 
PROPORCIONAL; REGRA DE TRÊS SIMPLES 
E COMPOSTA; PORCENTAGEM. 2.2 EXPRES-
SÕES ALGÉBRICAS: EQUAÇÕES DE PRIMEIRO 
E SEGUNDO GRAUS, SISTEMAS DE EQUAÇÕES 
LINEARES. 2.3 SEQUÊNCIAS, PROGRESSÃO 
ARITMÉTICA E PROGRESSÃO GEOMÉTRICA. 
2.4 CONCEITO DE FUNÇÃO: FUNÇÃO POLI-
NOMIAL, EXPONENCIAL E LOGARÍTMICA. 2.5 
GEOMETRIA PLANA: POLÍGONOS REGULA-
RES, CIRCUNFERÊNCIA E CÍRCULO; CÁLCULO 
DE ÁREAS.

ATUALIDADES

PARA TODOS OS EMPREGOS DE NÍVEL 
FUNDAMENTAL, NÍVEL MÉDIO, TÉCNI-
CO E SUPERIOR.
HISTÓRIA E GEOGRAFIA DO BRASIL, DE SÃO 
PAULO E DE PINDAMONHANGABA. ASPEC-
TOS ECONÔMICOS, POLÍTICOS E SOCIAIS DO 
MUNDO, DO BRASIL, DE SÃO PAULO E PIN-
DAMONHANGABA. ATUALIDADES DO BRASIL E 
DO MUNDO. ESPORTES, TURISMO E LAZER. 
ECONOMIA MUNDIAL, NACIONAL, ESTADUAL E 
MUNICIPAL. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 

ARQUITETO: URBANISMO - CONCEITOS 
GERAIS. CONTROLE DO USO E DA OCUPAÇÃO 
DO SOLO. EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS UR-
BANOS: NECESSIDADES, ADEQUAÇÃO, TIPO, 
DIMENSIONAMENTO E LOCALIZAÇÃO. PLANE-
JAMENTO AMBIENTAL, REGIONAL E URBANO. 
PLANOS DIRETORES. ESTUDOS DE IMPACTO 
DE VIZINHANÇA (EIV). DESENHO URBANO. 
CONSERVAÇÃO E REVITALIZAÇÃO URBANA. 
IMPLANTAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE ÁREAS 
URBANAS E OBRAS PÚBLICAS. 2 - PRE-
SERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE NATURAL E 
CONSTRUÍDO. 3-. PAISAGISMO: O SÍTIO E O 
CONTEXTO, A OCUPAÇÃO DA PAISAGEM, A RE-
PRESENTAÇÃO, ETAPAS DE PROJETO, TIPOS 
DE PLANTAS E ELEMENTOS DE PAISAGISMO, 
MATERIAIS E TÉCNICAS. 4 - METODOLOGIA 
E DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE AR-
QUITETURA: ELABORAÇÃO DE PROGRAMA; 
ESTUDOS PRELIMINARES; ANTEPROJETO; 
PROJETO BÁSICO; PROJETO LEGAL; PROJE-
TO EXECUTIVO; DETALHAMENTO; MEMORIAL 
DESCRITIVO; ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS 
E SERVIÇOS. PROJETO DE REFORMA E SUAS 
CONVENÇÕES. DESENHO ARQUITETÔNICO. 
5 - PROJETO E ADEQUAÇÃO DOS ESPAÇOS 
VISANDO A UTILIZAÇÃO PELO DEFICIENTE 
FÍSICO – NBR 9050 E DECRETO 5.296 DE 
02/12/2004. 6- CONFORTO AMBIENTAL: 
ILUMINAÇÃO, VENTILAÇÃO, INSOLAÇÃO, 
ACÚSTICA. 7- TOPOGRAFIA. 8- MATERIAIS E 
TÉCNICAS DE CONSTRUÇÃO. 9- NOÇÕES DE 
ESTRUTURAS (CONCRETO ARMADO, AÇO E 
MADEIRA). 10- INSTALAÇÕES PREDIAIS: ELÉ-
TRICA, HIDRÁULICA SANITÁRIA. 11- SISTEMAS 
DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS EM 
EDIFICAÇÕES. 12 - ORÇAMENTO DE OBRAS: 
ESTIMATIVO E DETALHADO (LEVANTAMENTO 
DE QUANTITATIVOS, PLANILHAS, COMPOSI-
ÇÕES DE CUSTOS), CRONOGRAMA FÍSICO-
FINANCEIRO. 13 - LICITAÇÕES E CONTRATOS 
ADMINISTRATIVOS (LEI FEDERAL 8.666/93 E 
SUAS ATUALIZAÇÕES). 14 - PATOLOGIA DAS 
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Edificações 15 - Fiscalização de Obras, 
Inspeção e Manutenção predial. 16 -Ge-
renciamento e Qualidade na Constru-
ção. Lei Orgânica do Município

BIBLIOGRAFIA ARQUITETO: AMBRO-
ZEWICS, Paulo Henrique Laporte. 
CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS – DO INÍ-
CIO AO FIM DA OBRA. São Paulo: Ed. 
PINI. 1ª Edição. 2015. ABBUD,Benedito. 
CRIANDO PAISAGENS-GUIA DE TRA-
BALHO EM ARQUITETURA PAISAGÍSTI-
CA. 2ª ed. São Paulo: Ed. SENAC. 2006. 
Barbosa, Rildo Pereira. AVALIAÇÃO 
DE RISCO E IMPACTO AMBIENTAL 1ª 
Edição.São Paulo: Éditora Érica, 2014. 
BOTELHO, Manoel Henrique Campos. 
ÁGUAS DE CHUVA - ENGENHARIA DAS 
ÁGUAS PLUVIAIS NA CIDADE. 3ª Edição 
revista e ampliada. 2ª Reimpressão. São 
Paulo: Editora Edgard Blücher. 2014. 
Lei Federal 8666/93 de 21/06/93 e suas 
atualizações. BURIN, Eduardo M, Et 
all. VISTORIAS NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
– CONCEITOS E MÉTODOS. 1ª edição. 
São Paulo: Ed. PINI. Ago/2009. DAIBERT, 
João Dalton, TOPOGRAFIA – Técni-
cas e Práticas de Campo 2ª Edição. 2ª 
Reimpressão. São Paulo: Éditora Érica, 
2015. FARRELLY,Lorraine. Fundamen-
tos de Arquitetura. Tradução: Alexan-
dre Salvaterra. 1ª ed. Porto Alegre: 
Editora Bookman, 2010. FERREIRA, 
Antonio Domingues Dias. HABITAÇÃO 
AUTOSSUFICIENTE – Interligação e In-
tegração de Sistemas Alternativos. 1ª 
ed. Rio de Janeiro: Editora Interciên-
cia, 2014. GOLDEMBERG, José. O Desa-
fio da Sustentabilidade na Construção 
Civil. 1ª Edição. 2ª Reimpressão.São 
Paulo: Editora Edgard Blucher, 2014. 
GOMIDE, Tito, Lívio, Ferreira, NETO, 
Jerônimo Cabral P. Fagundes e GULLO, 
Marco Antônio. NORMAS TÉCNICAS 
PARA ENGENHARIA DIAGNÓSTICA EM 
EDIFICAÇÕES. São Paulo: Editora PINI, 
2009. 1ª Edição- novembro 2009. ______. 
ENGENHARIA DIAGNÓSTICA EM EDIFI-
CAÇÕES. São Paulo:Editora PINI, 2009. 
1ª Edição- maio 2009. GUEDES, Milber 
Fernandes, Caderno de Encargos. 4ª 
ed.rev., ampl. e atualizada São Paulo: 
PINI. 2004. JUNIOR, Roberto de Carva-
lho. Instalações Hidráulicas e o Pro-
jeto de Arquitetura. 1ª ed. São Paulo: 
Editora Edgard Blucher Ltda. 2007. -----
------. Instalações Elétricas e o Projeto 
de Arquitetura. 1ª ed. São Paulo: Edito-
ra Edgard Blucher Ltda. 2009. KEELER, 
Marian e BURKE Bill FUNDAMENTOS 
DE PROJETO DE EDIFICAÇÕES SUS-
TENTÁVEIS, Tradução: Alexandre Sal-
vaterra. 1ª ed. Porto Alegre: Editora 
Bookman, 2010. MATTOS, Aldo Dórea. 
Planejamento e Controle de Obras. 
1ª ed. São Paulo: PINI. 2010. MASCA-
RÓ, Juan Luis. SUSTENTABILIDADE EM 
URBANIZAÇÕES DE PEQUENO PORTE. 
1ª ed. Porto Alegre: Masquatro Edito-
ra.2010. NETO MARQUES,José da Cos-
ta. GESTÃO DOS RESÍDUOS DE CONS-
TRUÇÃO E DEMOLIÇÃO NO BRASIL 1ª 
Edição.São Paulo: RiMa Editora, 2005. 
NORMAS DA ABNT EM VIGOR. PINHEI-
RO, Antonio Carlos da Fonseca Bra-
gança e CRIVELARO, Marcos, CONFOR-
TO AMBIENTAL 1ª Edição.São Paulo: 
Éditora Érica, 2014. _______. LEGISLA-
ÇÃO APLICADA À CONSTRUÇÃO CIVIL 1ª 
Edição.São Paulo: Éditora Érica, 2014. 
PINHEIRO, Ana Lucia da Fonseca Bra-
gança. CRIVELARO, Marcos. PINHEIRO, 
Antonio Carlos da Fonseca Bragança 
TECNOLOGIAS SUSTENTÁVEIS – Im-
pactos Ambientais Urbanos, Medidas de 
Prevenção e Controle. 1ª Edição.São 
Paulo: Éditora Érica, 2014. REBELLO, 
Yopanan C. P. ESTRUTURAS DE AÇO 
CONCRETO E MADEIRA _ Atendimento 
da Expectativa Dimensional. São Pau-
lo: Zigurate Editora, 4ª ed. - Maio/2010. 
SALGADO, Julio Cesar Pereira. TÉCNI-
CAS E PRÁTICAS CONSTRUTIUVAS – da 
Implantação ao Acabamento. 1ª Edição.
São Paulo: Éditora Érica, 2014. ______. 
ESTRUTURAS NA CONSTRUÇÃO CIVIL. 
1ª Edição.São Paulo: Éditora Érica, 
2014. SANTOS, Paloma Ribeiro Cuba 
dos e DAIBERT, João Dalton, ANÁLISE 
DOS SOLOS 1ª Edição. 2ª Reimpressão 
São Paulo: Éditora Érica, 2014. SILVA, 
Mozart Bezerra da. Manual de BDI. Rio 
de Janeiro: Editora Edgard Blucher. 
1ª Edição. São Paulo: 2006. 1ª Reim-
pressão 2007. SIRVINSKAS, Luis Paulo. 
Manual de Direito Ambiental. 7ª ed.re-
v.,atual. E ampl.- São Paulo: Saraiva. 
2009. TCPO - Tabelas de Composição 
de Preços para Orçamentos. 13ª ed ,. 
São Paulo: PINI. 2008. TISAKA,Maçahi-
co l. Orçamento na Construção Civil 
– Consultoria, Projeto e Execução. 1ª 
ed. São Paulo: PINI. 2006. WATERMAN,-
Tim. FUNDAMENTOS DE PAISAGISMO. 
Tradução: Alexandre Salvaterra. 1ª ed. 
Porto Alegre: Editora Bookman, 2010. 
YAZIGI, Walid. A Técnica de Edificar. 9ª 
ed. Revista e Atualizada São Paulo: PINI. 
2008.

ASSISTENTE SOCIAL: O Serviço Social 
na contemporaneidade. 2. O trabalho 
do assistente social na Educação. 3. 
Serviço Social e Educação 4. Serviço 
Social e formação profissional. 5. As-
sistência estudantil. 6. Questão Social 
e suas manifestações na contempora-
neidade. 7. Instrumentalidade do Ser-
viço Social: estudo de caso, técnicas 
de entrevista, elaboração de relató-
rio, laudos e pareceres. 8. Estatuto 
da Criança e do adolescente (Lei n.º 
8.069/90). 9. Código de Ética do Assis-
tente Social. 10. Lei que regulamenta a 
profissão do Assistente Social (Lei Fe-
deral N.º 8.662/93). 11. Constituição Fe-
deral da República Federativa do Brasil 
de 1988. 12. Lei Orgânica da Assistência 
Social – LOAS- Lei Federal nº 8.742, de 
7 de dezembro de 1993. Dispõe sobre a 
organização da Assistência Social. 13. 
Sistema Único de Assistência Social. 
Política Nacional de Assistência So-
cial – PNAS. Norma Operacional Bási-
ca – NOB/SUAS/ 2005. 14. Lei Federal nº. 
8069, de 13 de junho de 1990. Estatuto 
da Criança e do Adolescente. 15. Lei 
Federal n° 9394/96 – Lei de Diretrizes 
e bases da Educação Nacional. 16. De-
creto nº 7.234, de 19 de julho de 2010. 
Lei Orgânica do Município

BIBLIOGRAFIA ASSISTENTE SOCIAL:  
1. BARROCO, M. L. S. Ética e Serviço 
Social: fundamentos ontológicos. 

São Paulo: Cortez, 2003. 2. BRASIL. Lei 
8.069, de 13 de julho de 1990. Estatu-
to da Criança e do Adolescente. Dis-
ponível em: . Acesso em: 26 set. 2016. 
3. ________. Lei 8.662, de 07 de junho 
de 1993. Dispõe sobre a profissão de 
Assistente Social e dá outras provi-
dências. Disponível em: . Acesso em: 26 
set. 2016. 4. ________. Lei 8.742, de 07 
de dezembro de 1993. Dispõe sobre a 
organização da Assistência Social e dá 
outras providências. Disponível em: . 
Acesso em: 26 set. 2016. 5. ________.Lei 
9.394, de 20 de dezembro de 1996. Es-
tabelece as diretrizes e bases da edu-
cação nacional. Disponível em: . Aces-
so em: 26 set. 2016. 6. CFESS. Código 
de Ética Profissional do/a Assistente 
Social. 10 ed. revisado e atualizado. 
Brasília: CFESS, 2011. Disponivel em: 
. Acesso em: 26 set. 2016. 7. ________. 
GT de Educação. Subsídios para a Atu-
ação de Assistentes Sociais na Política 
de Educação. Brasília. 2012. Disponível 
em: . Acesso em: 26 set. 2016. 8. CFESS/
ABEPSS. Serviço Social: direitos so-
ciais e competências profissionais. 
Brasília: 2009 (Coletânea do Curso de 
Especialização lato sensu em Serviço 
Social: direitos sociais e competências 
profissionais), v. 1. Unidades IV e V. 9. 
DENTZ, M.V e SILVA, R. R. D. Dimensões 
históricas das relações entre educa-
ção e Serviço Social: elementos para 
uma revisão crítica. Serviço Social & 
Sociedade, n.121, Jan./Mar. 2015. Dispo-
nível em: . Acesso em: 26 set. 2016. 10. 
DESSEN, M. A. e POLONIA, A. C. A família 
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BIOMÉDICO CITOLOGISTA: Membrana 
plasmática: estrutura e função; Orga-
nelas: estrutura e função; Parede ce-
lular: características e modificações; 
Divisão Celular: mitose e meiose; Mi-
croscopia óptica; Células procarióti-
cas e eucarióticas. Histologia: Tecidos 
animais e vegetais: tipos, caracterís-
ticas e funções; Técnicas de fixação, 
inclusão e coloração de materiais 
biológicos. Preparação de reagentes 
laboratoriais: Soluções laboratoriais; 
Crescimento microbiano e meios de 
cultura; Conservação de amostras; 
Análises microbiológicas; Análises pa-
rasitológicas. Biossegurança em labo-
ratórios: Boas Práticas Laboratoriais 
(BPL); Biossegurança em laboratórios; 
Equipamentos de proteção individual 
(EPI) e coletiva (EPC); Classes de ris-
co e níveis de biossegurança; Geren-
ciamento de Riscos e Descartes de 
Produtos Biológicos; Regulamento de 
utilização do laboratório de ciências 
da natureza. Procedimentos de cole-
ta, manutenção de amostras e cole-
ções biológicas de animais e plantas. 
Lei Orgânica do Município. Lei do SUS n 
8080/90 e 8142/90

BIBLIOGRAFIA BIOMÉDICO CITOLOGIS-
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o transporte terrestre, manuseio, mo-
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ABNT NBR nº 12.808/2016: Resíduos de 
serviços de saúde.
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Conceitos e métodos para a formação 
de profissionais em laboratórios de 
saúde. Orgs. MOLINARO, E. M.; CAPU-
TO, L. F. G.; AMENDOEIRA, M. R. R. Volu-
me 2. Rio de Janeiro: EPSJV; IOC, Pp. 89 
- 188. 2010. Disponível em: http://www.
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DENTISTA: 1 Restaurações dentárias 
com materiais restauradores diretos. 
2 Diagnóstico e tratamento da cárie 
dentária. 3 Diagnóstico e tratamento 
da doença periodental. 4 Diagnóstico e 
tratamento de lesões bucais. 5 Exame 
clínico e radiográfico. 6 Educação em 
saúde bucal. 7 Terapêutica medicamen-
tosa em odontologia. 8 Planejamento 
em odontologia. 9 Urgências e emer-
gências em odontologia. 10 Reabilita-
ção protéica. 11 Preparo químico-mecâ-
nico dos canais radiculares, medicação 
intra-canal e técnica obturadora. 12 
Manutenção periódica preventiva em 
odontologia. Lei Orgânica do Municí-
pio. Lei do SUS n 8080/90 e 8142/90.

BIBLIOGRAFIA DENTISTA: MASSARA, 
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Paulo César Barbosa. Manual de refe-
rência para procedimentos clínicos em 
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médicas em odontologia: medidas pre-
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bucal coletiva. 5.ed. São Paulo: San-
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KIDD, Edwina.; NYVAD, Bente; BAELUM, 
Vibeke. Cárie dentária: a doença e seu 
tratamento clínico . 2.ed. São Paulo, 
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Jan; LANG, Niklaus Peter; KARRING, 
Thorkild. Tratado de periodontia clí-
nica e implantologia oral. 5.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. • 
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DIRETOR DE ESCOLA e PROFESSOR DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA I (FUNDAMENTAL/
INFANTIL): A construção de políticas, 
que respondam ás necessidades e es-
pecificidades de cada uma das unidades 
escolares no que diz respeito ás condi-
ções físicas e materiais, para o acesso 
e permanência, passa pelas questões 
orçamentárias. Nesse sentido, vamos 
ampliar a colaboração dos Conselhos 
Municipais de Educação, do FUNDEB e 
de alimentação escolar para planejar 
e acompanhar a execução do orçamen-
to da Educação, ampliando a discussão 
sobre a destinação dos 25% de recur-
sos financeiros, constitucionalmente 
vinculados a educação, também nas 
unidades escolares, por meio de um 
processo vivo e participativo, como en-
volvimento dos conselhos escolares 
e da comunidade, dando os primeiros 
passos para o processo de orçamento 
participativo na educação. Articular 
os serviços prestados pela Prefeitu-
ra Municipal, garantindo um processo 
permanente de educação na cidade, 
discutindo os problemas, coletando e 
apresentando soluções coletivas, em 
que todas e todos se sintam participes 
das mudanças na cidade. Debater, ur-
gentemente, acerca do pacto federa-
tivo, traduzido nos Planos Municipais, 
Estadual e Federal de Educação. Nesse 
sentido, realizar a Conferencia Muni-
cipal Popular da Educação, visando a 
avaliação das metas do PNE, bem como 

participar das conferencias Estadual e 
Nacional da Educação. Criar o Sistema 
de Educação, visando maior autonomia 
da rede e das escolas municipais. Rea-
lizar o Congresso Municipal de Edu-
cação, como estrutura de formação 
e aperfeiçoamento da política pública, 
com a socialização do trabalho desen-
volvido pelas escolas como forma de 
processo, constante e sistemático, de 
avaliação das melhorias necessárias à 
educação de qualidade do município. Lei 
Orgânica do Município. Lei Municipal da 
Educação n 5786/2015.

BIBLIOGRAFIA DIRETOR DE ESCOLA e 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA 
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Paulo;Ação cultural para a liberdade. 
6 Ed Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982. 
FREIRE, Paulo; Pedagogia da esperan-
ça: um reencontro com a pedagogia do 
oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1992. FREIRE, Paulo;A sombra desta 
mangueira. São Paulo Olho d’água, 
1995. FREIRE, Paulo;A educação na ci-
dade. São Paulo, Cortez 1999. FREIRE, 
Paulo;Educação e atualidade brasilei-
ra. São Paulo Cortez 2002. FREIRE, 
Paulo;Pedagogia da autonomia. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 2013. FREIRE, 
Paulo;Pedagogia da indignação, cartas 
pedagógicas e outros escritos. São 
Paulo: Paz e Terra, 2014. FREIRE, Pau-
lo;Educação e Política. São Paulo: Paz 
e Terra, 2015. FREIRE, Paulo; FAUN-
DEZ, Antonio; Por uma pedagogia da 
pergunta. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1985. FREIRE, Paulo; SHOR, Ira; Medo 
e ousadia – O cotidiano do Professor. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986.  

ENFERMEIRO: Sistematização da As-
sistência de Enfermagem. Enfermagem 
médico-cirúrgico. Fundamentos de en-
fermagem. Assistência de enfermagem 
voltada para a criança, mulher, ado-
lescente e do paciente adulto e idoso. 
Sinais, sintomas e estágios das doenças 
e Política de Saúde. Legislação refe-
rente ao exercício da Enfermagem. Lei 
Orgânica do Município. Lei do SUS n 
8080/90 e 8142/90
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Princípios e Diretrizes Relacionados à 
Prevenção do Câncer Art. 8º. BRASIL. 
Ministério da Saúde. Secretaria de Vi-
gilância em Saúde. Departamento de 
Análise de Situação de Saúde. Plano 
de ações estratégicas para o enfrenta-
mento das doenças crônicas não trans-
missíveis(DCNT) no Brasil.2011-2022. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secreta-
ria de atenção à saúde. Departamento 
de ações programáticas estratégicas.
Política nacional de atenção integral 
à saúde do homem. Brasília, DF, 2008. 3 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secreta-
ria de Atenção à Saúde. Departamento 
de Ações Programáticas Estratégicas 
Prevenção e tratamento dos agravos 
resultantes da violência sexual contra 
mulheres e adolescentes: norma téc-
nica / Ministério da Saúde. Secretaria 
de Atenção à Saúde. Departamento de 
Ações Programáticas Estratégicas. 
–3.ed.atual.eampl.,1.reimpr.–Brasília,-
MinistériodaSaúde,2012.(p.38) BRASIL, 
Ministério da Saúde. Secretaria de Po-
líticas de Saúde. Área Técnica de Saúde 
da Mulher. Assistência em Planejamen-
to Familiar: Manual Técnico/Secretaria 
de Políticas de Saúde, Área Técnica. de 
Saúde da Mulher,2002. BRASIL. Ministé-
rio da Saúde. Secretaria de Políticas 
da Saúde. Área Técnica de Saúde da 
Mulher. Manual Parto, Aborto e Puer-
pério: assistência humanizada à mulher. 
Brasília (DF): Ministério da Saúde, 2000. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secreta-
ria de Atenção à Saúde. Departamento 
de Atenção Básica. Rastreamento / Mi-
nistério da Saúde, Secretaria de Aten-
ção à Saúde, Departamento de Atenção 
Básica. –Brasília Ministério da Saúde, 
2010. HOCKENBERRY, M. J. Wong. En-
fermagem Pediátrica - Elementos es-
senciais à intervenção efetiva. 7ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan.2006. 
INSTITUTONACIONALDECÂNCER. Dire-
trizes brasileiras para o rastreamento 
do câncer do colo do útero / Coorde-
nação Geral de Ações Estratégicas. 
Divisão de Apoio à Rede de Atenção 
Oncológica –Rio de Janeiro:INCA,2011. 
LASELVA, C.R., MOURAJR, D.F. Terapia 
Intensiva Enfermagem. Rio de Janei-
ro: Ed. Atheneu, 2006. PAPALEO NET-
TO, M. Tratado de Gerontologia. 2 ed. 
São Paulo: Atheneu, 2ªedição, 2007. 
SMELTZER, S.C, BARE, B.G. Brunner&-
suddarth: Tratado de Enfermagem Mé-
dicoCirúrgica. 12ª ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara-Koogan, 2011. WOODS, S.L. 
FROELICHER, E.S.S. MOTZER, S.U. En-
fermagem em cardiologia. Iode Janeiro: 
Ed. Manole, 2008.

ENGENHEIRO: Estruturas: resolução 
de estruturas isostáticas e hiperes-
táticas (reações de apoio, esforços, 
linhas de estado e de influência); di-
mensionamento e verificação de esta-
bilidade de peças de madeira, metálicas 
e de concreto armado e protendido; 
resistência dos materiais. Geologia 
aplicada à Engenharia Civil, Funda-
ções e Obras de Terra: propriedades 
e classificação dos solos, movimentos 
de água no solo, distribuição de pres-
sões no solo, empuxos de terra, explo-
ração do subsolo, sondagem; barra-
gens de terra; fundações superficiais 
e profundas (estudos de viabilidade e 
dimensionamento). Hidráulica, Hidrolo-
gia e Saneamento Básico: escoamento 
em condutos forçados e com super-
fície livre (canais), ciclo hidrológico, 
recursos hídricos superficiais e sub-
terrâneos, hidrogramas, vazões de 
enchente, dimensionamento de obras 
de drenagem rodoviária, sistemas de 
drenagem pluvial. Materiais de Cons-
trução, Tecnologia das Construções 
e Planejamento e Controle de Obras. 
Segurança e Manutenção de Edifica-
ções. Engenharia Legal. Conservação 
de Energia. Noções de Segurança do 

Trabalho. Legislação Ambiental apli-
cada a Engenharia. Normas Técnicas, 
fases do projeto, escolha do traçado, 
projeto geométrico, topografia, desa-
propriação, terraplanagem, drenagem, 
obras complementares, sinalização e 
segurança viária. Pavimentação: Ter-
minologia dos pavimentos: definições, 
conceitos, objetivos, classificação dos 
pavimentos, estrutura dos pavimentos 
rígidos e flexíveis; Dimensionamento 
de pavimento flexível: índice, suporte, 
número equivalente do eixo padrão (N), 
métodos utilizados; Drenagem dos re-
vestimentos dos pavimentos; Análise de 
estruturas: Ensaios de estruturas ou 
elementos estruturais sob carrega-
mentos estáticos e dinâmicos. Ensaios 
de vigas, pilares e placas de concre-
to armado, aço e madeira. Análise do 
comportamento de vigas à flexão e ao 
cisalhamento. Verificação de pilares 
à compressão concêntrica e excêntri-
ca. Análise de placas à flexão. Experi-
mental: Ensaios de modelos reduzidos 
de treliças planas e espaciais, vigas, 
pilares e placas de concreto armado, 
aço e madeira sob carregamentos es-
táticos e dinâmicos; Noções básicas de 
GIS; Vistoria e emissão de parecer. Lei 
Orgânica do Município
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ro, Editora Guanabara, 1992. BRUUN, 
Per. Port Engineering. 5 ed. Gulf Pu-
blishing Company, Huston, London, 
Paris e Tokio, 1991. CAPUTO, Homero 
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CONAMA. Brasília, SEMA, 1988b. CRE-
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vros Técnicos e Científicos Editora 
S/A, 1982. CREDER, Hélio. Instalações 
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nicos e Científicos Editora S/A, 1974. 
CREDER, Hélio. Instalações Hidráuli-
cas. 10 ed. Rio de Janeiro, Editora LTC, 
2001. DNER. Manual de Hidrologia Bá-
sica para Estruturas de Drenagem do 
D.N.E.R. Governo Federal, Brasília, 
1990. FOX & MCDONALD, Robert W. & 
ALAN, T. Introdução à Mecânica dos 
Fluidos. Rio de Janeiro, LTC Editora, 
1998. GORDINHO, M. Cintra. Transpor-
tes no Brasil. Editora Marca D’Água, 
2005. IBAM – Instituto Brasileiro de 
Administração Municipal - Aterros 
Sanitários. Rio de Janeiro, 1999. IPT - 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas. 
Lixo municipal: Manual de gerencia-
mento integrado. São Paulo, CEMPRE/
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truturas de Madeira. Livros Técnicos 
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CULAR NA DOENÇA ARTERIAL CORONARIANA: 
FASE HOSPITALAR E AMBULATORIAL 11) FI-
SIOTERAPIA CARDIOVASCULAR NO PRÉ, PERI 
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LITERATURA – METANÁLISE• LEI ORGÂNICA 
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TAR. EXAME NEUROLÓGICO.  CRESCIMENTO 
INTRA – UTERINO: CONCEITO. FATORES DE 
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DO LEITE HUMANO. CONTRA – INDICAÇÃO 
AO ALEITAMENTO MATERNO. LEITE HUMANO 
ESTOCADO.  LEITES NÃO HUMANOS: INDI-
CAÇÕES E INCONVENIENTES DO ALEITAMEN-
TO ARTIFICIAL.• COMPARAÇÕES DOS LEITES 
ARTIFICIAIS COM O CODEX. CLASSIFICAÇÃO 

DOS LEITES NÃO HUMANOS QUANTO Á COM-
POSIÇÃO. MÉTODOS DE ESTERILIZAÇÃO E 
DE INDUSTRIALIZAÇÃO. MÉTODOS DE PRE-
PARO E DE COMPLEMENTAÇÃO DOS LEITES 
ARTIFICIAIS.CONCEITO EM PERINATOLOGIA: 
TERMINOLOGIA TÉCNICA DO PERÍODO PERI-
NATAL. EPIDEMIOLOGIA PERINATAL. FATORES 
DE RISCO RELACIONADOS À MORBIMORTALI-
DADE PERINATAL, À FREQÜÊNCIA DE BAIXO 
PESO E PREMATURIDADE. CONSEQÜÊNCIAS 
DA PREMATURIDADE E DO BAIXO PESO. 
ATENDIMENTO NEONATAL ORGANIZAÇÃO DO 
ATENDIMENTO NEONATAL.  AVALIAÇÃO DA 
MATURIDADE DO RECÉM – NASCIDO: CA-
RACTERÍSTICAS FÍSICAS PECULIARES DO• RN 
PRÉ – TERMO E PÓS- TERMO. MÉTODO UTI-
LIZADO PARA AVALIAÇÃO DA IDADE GESTACIO-
NAL. MÉTODOS DE DUBOWITZ E CAPURRO. 
CLASSIFICAÇÃO DO RN.  HUMANIZAÇÃO E 
PRÁTICA NA ATENÇÃO AO RECÉM – NASCI-
DO NORMAL: MODIFICAÇÕES• PSICOLÓGICAS 
DURANTE A GESTAÇÃO. ANAMNESE MATERNO 
NO PRÉ – PARTO. CUIDADO COM O RN NA 
SALA DE PARTO. AVALIAÇÃO DA VITALIDADE 
COM O BOLETIM DE APGAR. IMPORTÂNCIA 
DO CONTATO PRECOCE MÃE – FILHO. EXAME 
FÍSICO DO RN. O ALOJAMENTO CONJUNTO. 
ENCAMINHAMENTO DO RN AO ALOJAMENTO 
CONJUNTO. CUIDADOS COM O RN EM ALOJA-
MENTO CONJUNTO.  O RN DE BAIXO PESO: 
CONCEITO DE RN DE BAIXO–PESO, PRÉ–
TERMO E DESNUTRIDO.• CARACTERÍSTICAS 
FUNCIONAIS DO PRÉ–TERMO E DO RN COM 
DESNUTRIÇÃO INTRA – UTERINA. LEI ORGÂ-
NICA DO MUNICÍPIO. LEI DO SUS N 8080/90 
E 8142/90

BIBLIOGRAFIA MÉDICO PLANTONISTA 
– PEDIATRA: NELSON TRATADO DE PEDIA-
TRIA. 17.ED. 2 VOL. RICARD E. BEHRMAN, 
ROBERT KLIEGMAN, WALDO E. NELSON. EL-
SEVIER. ISBN: 8535213961. 2005 2. PEDIA-
TRIA BÁSICA: PEDIATRIA GERAL E NEONATAL. 
TOMO: 1. 9.ED. EDUARDO MARCONDES FLA-
VIO ADOLFO COSTA VAZ ET AL. Y. OKAY EDI-
TORA: SARVIER. ISBN: 8573781203. 2002 3. 
PEDIATRIA - DIAGNÓSTICO + TRATAMENTO. 
6.ED. MURAHOVSCHI, J. SÃO PAULO, SAR-
VIER 2003. ISBN: 857378136X 4. AVERY’S 
DISEASES OF THE NEWBORN. 8TH.ED. H. 
WILLIAM TAEUSCH, ROBERTA A. BALLARD, 
CHRISTINE A. GLEASON, ELSEVIER. 2005 
5. PERINATOLOGIA - FUNDAMENTOS E PRÁ-
TICA. 1.ED. CONCEIÇÃO AM SEGRE. SAR-
VIER. 2002 6. INFECTOLOGIA PEDIÁTRICA. 
3ED.CALIL KAIRALLA FARHAT, LUIZA HELENA 
F.R. CARVALHO E REGINA CÉLIA DE MENE-
ZES SUCCI.ISBN 85- 7379-853-X. ATHENEU; 
2007 7. ALEITAMENTO MATERNO. JOSÉ DIAS 
REGO. ATHENEU, 2001.

NUTRICIONISTA: DIGESTÃO, BIODISPONI-
BILIDADE, ABSORÇÃO E METABOLISMO DE 
MACRO E MICRONUTRIENTES. ALIMENTOS: 
PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS; TECNOLO-
GIA DE ALIMENTOS; HIGIENE DOS ALIMENTOS; 
MICROBIOLOGIA DOS ALIMENTOS; CONTRO-
LE DE QUALIDADE; ALIMENTOS FUNCIONAIS. 
TÉCNICA DIETÉTICA: PLANEJAMENTO E AQUI-
SIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS; PRÉ-PRE-
PARO E PREPARO DE ALIMENTOS; PLANEJA-
MENTO DE CARDÁPIOS. ADMINISTRAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO: 
PLANEJAMENTO DO SERVIÇO DE ALIMENTA-
ÇÃO; ORGANIZAÇÃO OPERACIONAL E DE ES-
PAÇO FÍSICO; CONTROLE DAS ETAPAS PRO-
DUTIVAS; RECURSOS HUMANOS. LEGISLAÇÃO 
DE ALIMENTOS: BOAS PRÁTICAS DE FABRI-
CAÇÃO; ROTULAGEM GERAL DE ALIMENTOS; 
INFORMAÇÃO NUTRICIONAL OBRIGATÓRIA; 
INFORMAÇÃO NUTRICIONAL COMPLEMENTAR; 
NORMAS REGULAMENTADORAS. POLÍTICA 
NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO. 
PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO DO 
ESCOLAR. REGULAMENTAÇÃO PROFISSIO-
NAL. BASES EPIDEMIOLÓGICAS E CIENTÍFI-
CAS DAS DIRETRIZES NACIONAIS. ALIMEN-
TAÇÃO SAUDÁVEL: PRINCÍPIOS; ATRIBUTOS E 
DIRETRIZES PARA A POPULAÇÃO BRASILEIRA 
E PARA ESCOLARES; GUIA ALIMENTAR. LEI 
ORGÂNICA DO MUNICÍPIO. LEI DO SUS N 
8080/90 E 8142/90

BIBLIOGRAFIA NUTRICIONISTA: BRA-
SIL, M.S. PORTARIA Nº 710 DE 10/06/1999. 
POLÍTICA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO E NU-
TRIÇÃO. 2ª ED. REV. BRASÍLIA: MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2003. DUTRA DE OLIVEIRA, J.E.; 
MARCHINI, J.S. CIÊNCIAS NUTRICIONAIS. 
SÃO PAULO: SARVIER, 1998. ENGSTROM, 
E.M. EVANGELISTA, J. TECNOLOGIA DE ALI-
MENTOS. 2ª ED. SÃO PAULO: ATHENEU, 
2001. EVANGELISTA, J. ALIMENTOS: UM ES-
TÚDIO ABRANGENTE. SÃO PAULO: ATHENEU, 
2000. MAHAN, K.L. & ESCOTT-STUMP, S. 
KRAUSE: ALIMENTOS, NUTRIÇÃO E DIETOTE-
RAPIA. 11ª ED: EDITORA ROCA: SÃO PAULO, 
2005. MEZOMO, I.S.B. OS SERVIÇOS DE ALI-
MENTAÇÃO: PLANEJAMENTO E ADMINISTRA-
ÇÃO 5ª ED ATUALIZADA E REVISADA: EDITORA 
MANOLE: 2002. MINISTÉRIO DA SAÚDE. GUIA 
ALIMENTAR PARA A POPULAÇÃO BRASILEIRA: 
PROMOVENDO A ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL. 
BRASÍLIA: MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014. OR-
NELLAS, L.H. TÉCNICA DIETÉTICA: SELEÇÃO 
E PREPARO DE ALIMENTOS. 7ª ED: EDITORA 
ATHENEU: 2001. SILVA JÚNIOR, E.A. DA. MA-
NUAL DE CONTROLE HIGIÊNICO-SANITÁRIO 
EM ALIMENTOS. 6ª ED. SÃO PAULO: VARELA, 
2007. ASSIS, L. DE, ALIMENTOS SEGUROS 
– FERRAMENTAS PARA GESTÃO E CONTRO-
LE DA PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO. RIO DE 
JANEIRO: SENAC NACIONAL, 2011. GERMA-
NO, P. M. L., GERMANO, M. I. S., HIGIENE 
E VIGILÂNCIA SANITÁRIA EM ALIMENTOS. 4ª 
ED REVISADA E ATUALIZADA. SÃO PAULO: 
MANOLE. 2013. HTTP//: WWW.CFN.ORG.BR. 
HTTP//: WWW.ANVISA.GOV.BR. HTTP//:WWW.
SAUDE.GOV.BR.

OFICIAL DE ADMINISTRAÇÃO: ADMINIS-
TRAÇÃO DE MATERIAIS: ADMINISTRAÇÃO DA 
PRODUÇÃO E OPERAÇÕES – FUNDAMENTOS 
ESTRATÉGICOS; PRODUTOS E PROCESSOS 
EM PRODUÇÃO E OPERAÇÕES; INSTALAÇÕES 
EM PRODUÇÃO E OPERAÇÕES; PLANEJA-
MENTO E CONTROLE DE PRODUÇÃO E OPE-
RAÇÕES; CONFIABILIDADE E O FUTURO DA 
GESTÃO DE PRODUÇÃO E OPERAÇÕES. LEI 
ORGÂNICA DO MUNICÍPIO. LEI 8666/93. LEI 
COMPLEMENTAR 101, DE 4 DE MAIO DE 2000

BIBLIOGRAFIA OFICIAL DE ADMINIS-
TRAÇÃO: CHIAVENATO IDALBERTO. IN-
TRODUÇÃO À TEORIA GERAL DA ADMINISTRA-
ÇÃO. – SÃO PAULO: MAKRON BOOKS, 1993. 
CHIAVENATO, IDALBERTO. ADMINISTRA-
ÇÃO DA PRODUÇÃO. CORRÊA, HENRIQUE 
L. ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO E OPE-
RAÇÕES – MANUFATURA E SERVIÇOS: UMA 
ABORDAGEM ESTRATÉGICA. – SÃO PAULO: 
ATLAS, 2008. GESTOR DE PESSOAS. FRAN-
ÇA, ANA CRISTINA LIMONGI. PRÁTICAS DE 
RECURSOS HUMANOS – PRH: CONCEITOS, 
FERRAMENTAS E PROCEDIMENTOS. – SÃO 
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Paulo: Atlas, 2009. ARAÚJO, Luis César. Gestão de 
Pessoas. Atlas. DESSLER, Gary. Administração de 
Recursos Humanos, Pearson. KOTLER, PHILIP. Ad-
ministração de Marketing. – São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2006. CHIAVENATO, IDALBERTO. 
Planejamento Estratégico. – Rio de Janeiro: Else-
vier, 2003. NOVAES, ANTÔNIO GALVÃO. Logística 
e gerenciamento da cadeia de distribuição. – Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2007. BALLOU, RONALD H. 
Gerenciamento da cadeia de Suprimentos / Logís-
tica Empresarial. 5ª ed. – Porto Alegre: Bookman, 
2006. CHRISTOPHER, MARTIN. Logística e geren-
ciamento da cadeia de suprimentos: criando redes 
que agregam valor. – São Paulo: Thomson Lear-
ning, 2007. REZENDE, DENIS ALCIDES. Tecnologia 
de Informação aplicada a sistemas de informação 
empresariais. – São Paulo: Atlas, 2001. GIACO-
MONI, JAMES. Orçamento Público. – São Paulo: 
Atlas, 2003.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA: Promoção 
da Saúde; prevenção, educação e proteção. La-
zer e Sociedade: lazer como promotor de saú-
de; educando pelo e para o lazer; a mediação em 
programas de lazer. Avaliação e prescrição de 
exercício físico: Princípios gerais da prescrição 
de exercício; Avaliação de saúde e determinação 
de riscos; avaliação antropométrica e prescri-
ção do exercício para controle da composição 
corporal; Avaliação e prescrição da capacidade 
cardiorrespiratória; Avaliação e prescrição da 
Força e resistência muscular; Avaliação e pres-
crição da Flexibilidade. Atividade física, exercício 
e Envelhecimento: Envelhecimento populacional 
e demografia; Teorias psicossociais sobre enve-
lhecimento; teorias biológicas sobre envelhe-
cimento; Alterações morfofuncionais oriundas 
do processo de envelhecimento; Doenças crô-
nicodegenerativas e envelhecimento; Doenças 
osteomioarticulares e envelhecimento; Quedas 
e os Idosos. Prescrição de exercício e cuidados 
em diferentes populações clínicas. Prescrição 
do exercício em prevenção primária, secundária 
ou reabilitação para Doenças cardiovasculares e 
pulmonares, Distúrbios metabólicos, insuficiência 
renal, câncer e doenças reumáticas. Lei Orgânica 
do Município

BIBLIOGRAFIA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSI-
CA:ALVES JUNIOR, E. D. [org.]. Envelhecimento e 
vida saudável. CAP um; CAP 3; CAP 8; CAP 10; CAP 
12 Rio de Janeiro: Apicuri, 2009. ALVES JUNIOR, 
Edmundo de Drummond, Envelhecimento e Vida 
Saudável 2, Rio de Janeiro: Apicuri, 2010. ALVES 
JUNIOR, Edmundo de Drummond, MELO, Victor 
Andrade, Bretas Ângela, Lazer e Cidade Refle-
xões sobre o Rio de janeiro, CAP 8, Rio de Janei-
ro: Shape, 2008. AMERICAN COLLEGE OF SPORTS 
MEDICINE (ACSM). [Ed.]Manual de pesquisa das 
diretrizes do ACSM para os testes de esforço e 
sua prescrição. Rio de Janeiro: Guanabara Koo-
gan, p.704, 4 ed. 2003. ÅSTRAND, P. et al. Tratado 
de Fisiologia do Trabalho. 4ª edição. São Paulo: 
Artmed, 2006. 560 p. FARINATTI, P. T. V. Envelhe-
cimento, promoção da saúde e exercício: bases 
teóricas e metodológicas, Vol. 1, CAP 4 Barueri: 
Manole, 2008. 5 FARINATTI, P. T. V. Envelhecimen-
to, promoção da saúde e exercício: bases teóricas 
e metodológicas, Vol. 2, CAP 7 Barueri: Manole, 
2013. HALL, Susan J. Biomecánica básica. 5ª edição 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 541p. 
HEYARD, V. H. Avaliação física e prescrição de 
exercício: técnicas avançadas. Porto Alegre: Art-
med. 2004. MELO Victor Andrade, ALVES JUNIOR, 
Edmundo de Drummond, Introdução ao Lazer, 2 
ed., Barueri: Manole, 2012. NEGRÃO, C. E; Bar-
reto, A. C. P., [Ed.] Cardiologia do Exercício: do 
Atleta ao Cardiopata. Barueri: Manole, p.752, 3 ed. 
2010. PAULA, F. D. L. Envelhecimento e quedas de 
idosos. CAP 2; CAP 3; CAP 4; CAP 5, Rio de Janeiro: 
Apicuri. 2010. POWERS, Scott K; HOWLEY, Edward 
T; Fisiologia do Exercício: Teoria e Aplicação ao 
Condicionamento e ao Desempenho. 6ª edição. Ma-
nole, Barueri, SP, 2009. WEINECK, J. Treinamento 
ideal: instruções técnicas sobre o desempenho 
fisiológico, incluindo considerações específicas 
de treinamento infantil e juvenil. Barueri: Mano-
le, 2003. 740 

PROTÉTICO: Exame do paciente; Patologias oclu-
sais e disfunções temporomandibulares: conside-
rações relacionadas à prótese fixa e reabilitação 
oral; Preparos de dentes com finalidade protética; 
Núcleos intrarradiculares; Coroas provisórias; 
Moldagem e modelo de trabalho; Registros oclu-
sais e montagem em articuladores semiajustáveis; 
Formas e características das infraestruturas 
para próteses metalocerâmica e totalmente cerâ-
mica; O exame do paciente edentado; Materiais de 
revestimento resilientes para bases de próteses 
totais; Moldagem anatômica; Opções protéticas 
em implantodontia; Terminologia genérica para os 
implantes em forma de raiz; Etiologia, diagnóstico 
e tratamento das disfunções craniomandibulares; 
Restaurações Cerâmicas sem Metal; Retentores 
Extracoronários em PPRG; Princípios Biomecâni-
cos Relacionados com as Próteses Parciais Remo-
víveis; Retentores Extracoronários; Conectores 
Maiores. 

BIBLIOGRAFIA PROTÉTICO: TELLES, Daniel de 
Moraes. Prótese Total: Convencional e Sobre Im-
plantes. 1° ed. São Paulo: Santos Livraria Editora, 
2009. MEZZOMO, E. et al. Reabilitação Oral Con-
temporânea. 1° ed. São Paulo: Santos Livraria Edi-
tora, 2006. MISCH, C. E. Prótese sobre Implantes. 
1° ed. São Paulo: Santos, 2006. PEGORARO, L. F. et 
al. Prótese Fixa: bases para o planejamento em re-
abilitação Oral. 2°. ed. São Paulo: Artes Médicas, 
2013. FIORI, R. SÉRGIO. Atlas de Prótese Parcial 
Removível. 4° ed. São Paulo: Pancast, 1993. 

PSICÓLOGO: Da dependência a independência no 
desenvolvimento do indivíduo. Crescimento e de-
senvolvimento na fase imatura. Consequências 
da psicose parental para o desenvolvimento emo-
cional da criança. A medida da linguagem egocên-
trica nos intercâmbios verbais com o adulto e 
os intercâmbios entre crianças. Desenvolvimen-
to e aprendizado. O Biológico e o cultural: Os 
desdobramentos do pensamento de Vygotsky. A 
psicologia da educação: em busca de uma leitura 
crítica e de uma atuação compromissada ambiente. 
Desenvolvimento, educação e educação escolar. 
A aprendizagem significativa e a teoria da assimi-
lação. Diferenças individuais e atenção à diversi-
dade na aprendizagem escolar. Interação educa-
cional e aprendizagem escolar: a interação entre 
alunos. Avaliação de comportamentos de risco na 
adolescência. A aprendizagem escolar do ponto 
de vista do aluno: os enfoques da aprendizagem. 
A educação escolar diante das novas tecnologias 
da informação e da comunicação. Lei Orgânica do 
Município

BIBLIOGRAFIA PSICÓLOGO: ALCHIERI, J.C. Avalia-
ção Psicológica: perspectivas e contextos. São 
Paulo: Vetor. OLIVEIRA, M.K. Vygotsky - Aprendi-
zado e desenvolvimento: um processo sócio histó-
rico. São Paulo: Scipione. PIAGET, J. A linguagem 
e o pensamento da criança. São Paulo: Martins 
Fontes. WINNICOTT, D. W. O ambiente e os proces-
sos de maturação: Estudos sobre a teoria do de-
senvolvimento emocional. Porto Alegre: Artmed. 
WINNICOTT, D. W. A família e o desenvolvimento 

individual. São Paulo: Martins Fontes. BOCK, A. M. 
B. A perspectiva sócio histórica na formação em 
psicologia. Petrópolis: Vozes. COLL, C.; MARCHE-
SI, A. PALÁCIOS, J. Desenvolvimento psicológico e 
educação. Porto Alegre: Artmed

TÉCNICO EM ENFERMAGEM: Ética Profissional: 
código de ética dos profissionais de enfermagem, 
legislação dos profissionais de enfermagem – 
Assepsia e Antissepsia. – Esterilização: úmida e a 
seco, agentes químicos. – Microorganismos pato-
gênicos: protozoários, fungos, bactérias, micro-
bactérias e vírus. – Sinais vitais. – Saúde da mulher 
(Pré-natal, parto e puerpério; coleta de citologia 
Oncótica do colo Uterino; Prevenção do Câncer 
de Mama: Métodos contraceptivos; Climatério; 
Gravidez na Adolescência.) – Saúde da criança 
(Puericultura e Pediatria. Imunização) - Saúde do 
Adolescente - Saúde do Adulto (Programas de hi-
pertensão, diabetes, AIDS, Tuberculose e Hanse-
níase). - Fundamentos de Enfermagem (Curativo, 
Sondagem, Inalação etc...) - Doenças Sexualmente 
Transmissíveis. - Infecção Hospitalar. – Medidas 
de higiene e segurança para o trabalhador de en-
fermagem. - Política de Saúde – SUS (diretrizes, 
princípios) – Lei 8080 e 8142 de 1990. - Emergên-
cias clínico-cirurgicas e assistência de enferma-
gem. – Primeiros Socorros (Traumas, Queimadu-
ras etc...). Lei Orgânica do Município. Lei do SUS n 
8080/90 e 8142/90

BIBLIOGRAFIA TÉCNICO EM ENFERMAGEM: Ma-
nual de Planejamento Familiar do Ministério da 
Saúde. Programa de DST/AIDS da Secretaria de 
Estado da Saúde. Manual do Ministério da Saúde 
- Controle de Doenças Sexualmente Transmis-
síveis AIDS e Enfermagem Obstétrica, Heimar de 
Fátima, Mirian Santos Paiva, Sônia Maria O. de Bar-
ros – EPU; Enfermagem em Obstetrícia - Geraldo 
Mota de Carvalho – EPU. Programa de Assistência 
Integral à Saúde da Mulher - Manual do Ministério 
da Saúde. Pré Natal de Alto Risco - Manual do Mi-
nistério da Saúde Urgências e Emergências Obs-
tétricas - Manual do Ministério da Saúde. Contro-
le de Câncer Cérvico Uterino e Mamário - Manual 
do Ministério da Saúde (Normas e Técnicas). Guia 
de Vigilância Epidemiológica - Manual do Ministé-
rio da Saúde/Fundação Nacional de Saúde/Centro 
Nacional de Epidemiologia – 1998; Normas de Bios-
segurança/Programa DTS/AIDS da Secretaria de 
Estado da Saúde. Enfermagem Psiquiátrica Básica 
- Susan Irving. Enfermagem em Emergências - Julia 
Ikeda Fortes – EPU Fundamentos de Enfermagem 
- Júlia Ikeda Fortes e Emília Emi Kavamoto – EPU. 
Deontologia em Enfermagem – EPU. Administra-
ção em Enfermagem - Paulino Kaurcgant – EPU. 
Enfermagens, Cálculos e Administração de Me-
dicamentos - Arlete Giovani - Legnar Informática 
e Editora. Manual de Drogas e Soluções - Naíma 
da Silva Staut, Maria Doris Emmy Menalho Duran, 
Marta Janete Mulatti Brigatto – EPU - Norma do 
Programa Estadual de Imunização/Manual de Va-
cinação da Secretaria de Estado da Saúde; SUS - 
Sistema Único de Saúde - Princípios e Diretrizes/
Ministério da Saúde. Política Nacional de Saúde 
(Análise Sumária da Constituição do Sistema de 
Saúde no Brasil). Legislação em Enfermagem - Có-
digo de Ética de Enfermagem do Conselho Regio-
nal de Enfermagem (COREN) e Conselho Federal 
de Enfermagem (COFEN). Programa da Criança do 
Ministério da Saúde

TÉCNICO EM NUTRIÇÃO: Diretrizes e Bases da 
implantação do SUS; - Organização da Atenção 
Básica do Sistema de Saúde; Política Nacional de 
Saúde; - Epidemiologia geral; - Reforma Sanitária 
e Modelos Assistenciais de Saúde; Vigilância em 
Saúde; - Indicadores de Nível de Saúde da Popu-
lação; - Doenças de Notificação compulsória; - 
História da nutrição; - Administração e nutrição; 
- Manipulação de alimentos; - Aplicabilidade das 
funções administrativas na garantia da qualidade 
-- Preparação do ambiente à manipulação. - Con-
trole e supervisão de equipamentos de cozinha, 
gêneros alimentícios e recursos humanos subor-
dinados à sua área de trabalho; - Elaboração de 
cardápios especiais necessários ao fornecimento 
de alimentação nas diversas áreas de atuação. - 
Dietas básicas, modificadas e especiais. Lei Orgâ-
nica do Município. 

BIBLIOGRAFIA TÉCNICO EM NUTRIÇÃO: Consti-
tuição da República Federativa do Brasil; Lei nº 
8080 de 19 de setembro de 1990; Lei nº 8142 de 28 
de setembro de 1990; Manual para organização 
da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde; 
Normas do Programa de Imunização (Secretaria 
de Estado da Saúde); Epidemiologia & Saúde − Ro-
quayrol M. Z., Noromar Fº. A. − 1º Ed., Medsi, 1999. 
HAZELWOOD, D. E Mclean, A.C. manual de higiene 
para manipulação de alimentos. São Paulo: Varela, 
1.994. MEZOMO, Iracema F. de Barros. A adminis-
tração de serviços de alimentos. São Paulo: I. F. 
de B. Mezomo, 1.994. OLIVEIRA, Norita Faria Wood 
e NERY, Marly. Administração em serviços de nu-
trição. Rio de Janeiro: Âmbito Cultural Edições, 
1986. SCHILLING, Magali. Qualidade em nutrição: 
método de melhorias contínuas ao alcance de in-
divíduos e coletividade. São Paulo: Varela, 1995. 
TEIXEIRA, Suzana Maria Ferreira; OLIVEIRA, Zélia 
Milet Cavalcanti de REGO, Josedira Carvalho do e 
BISCONTINI, Telma Maria Barreto. Administração 
aplicada às unidades de alimentação e nutrição. 
São Paulo: Livraria Atheneu, 1990. VASCONCE-
LOS, Francisco A.Guedes – Avaliação Nutricional 
de Coletividades.Florianópolis: Es.Da UFSC, 1993.

TERAPEUTA OCUPACIONAL: Desenvolvimento in-
fantil, Condições adequadas para realização de 
entrevistas, Relação paciente – Terapeuta, Sín-
drome da adolescência normal, O brincar: teoria, 
atividade criativa e busca do Eu, Fundamentos te-
óricos de grupos, Prática dos grupos operativos, 
Conceito de Psicopatologia, Funções Psíquicas e 
suas alterações, Historia do desenvolvimento da 
saúde mental no Brasil, Novas diretrizes de aten-
dimento do usuário de saúde mental. Lei Orgânica 
do Município

BIBLIOGRAFIA TERAPEUTA OCUPACIONAL: Lei 
10.216 de 06/04/01do Ministério da Saúde; Portaria 
336, de 19/02/02, do Ministério da Saúde; Reforma 
Psiquiátrica e Política de Saúde Mental no Brasil. 
OPAS - Brasília - Novembro de 2005 Documento 
apresentado à Cont. REg. de Reformados Servi-
ços de Saúde Mental: 15 anos depois de CARACAS 
Constituição da República Federativa do Brasil; 
- Lei nº 8080 de 19 de setembro de 1990; -- Lei nº 
8142 de 28 de setembro de 1990; - Manual para or-
ganização da Atenção Básica no Sistema Único de 
Saúde; Terapia ocupacional - Berenice Rosa Fran-
cisco.Editora Papirus – Campinas. Entrevista de 
Ajuda.Alfred Benjamin.Ed. Martins Fontes. Como 
Trabalhamos com Grupos David E. Zimerman, Luiz 
Carlos Osório colaboradores.Ed. Artes Médicas 
- Manuais de Psiquiatria Infantil: J. Ajuria Guerra 
Adolescência Normal: Arminda Aberastury-Mauri-
cio Nobel - Ed. Artes Médicas - Psicopatologia e 
Semiologia dos transtornos mentais: Paulo Dal-
galarrondo – ed. Artes Médicas - Relatório Final 
da III Conferência Nacional de Saúde Mental-Cui-
dar Sim, Excluir Não - Reabilitação Psicossocial, 
Ana Pitta - Editora – Huzitec. Benetton, J. - Tri-
lhas Associativas - Ampliando Recursos na Clíni-
ca da Psicose - CETO 1999. Benetton, M.J. - A Te-

rapia Ocupacional como instrumento nas ações 
de saúde mental. Tese (Doutorado). Programa 
de Pós Graduação em Saúde Mental da Faculda-
de de Ciências Médicas, Universidades Estaduais 
de Campinas, 1994. Carlo, Marisya de BARTALOT-
TI, Celina. (org). Terapia Ocupacional no Brasil. 
Fundamentos e Perspectivas. São Paulo, Plexus 
Editora, 2001. FRANCISCO, Berenice R. Terapia 
Ocupacional. Campinas, SP: Papirus, 1988. HAGE-
DORN, Rosemary. Fundamentos da prática em te-
rapia ocupacional, tradução por José Batista. São 
Paulo: Dynamis Editorial MAXIMINO, V.S. Grupos 
de atividades com pacientes psicóticos. São José 
dos Campos: UNIVAP, 2001. “Manual de Saúde Men-
tal”, Benedeto Saraceno.

TOPÓGRAFO: Matemática (sistema de medidas, cál-
culos de áreas das figuras planas, cálculos de 
Volumes de figuras geométricas e determinação 
de ângulos); Física (Movimento Retilíneo, Vetores, 
Leis de Newton); Topografia (Aplicação); Escalas 
(Definição, classificação e aplicação); Formas 
Compostas ou Derivadas do Terreno (Elevações e 
Depressões); Conservação de equipamentos; CAD. 
Lei Orgânica do Município

BIBLIOGRAFIA TOPÓGRAFO: Livro: Elementos de 
Topografia - Autor: Vitor M. M. Chameca - Editora: 
Faro 1992 Livro: Curso de Topografia - Autor: Lélis 
Espartel - Editora: Globo 1982 Livro: Topografia 
– Prática do Construtor - Autor: José Zurita Ruiz - 
Editora: Plátano Editora.
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ANEXO III 

ÁREAS DE ATUAÇÃO PARA O EMPREGO AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 
CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2019 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
 

ÁREA 01 
 

* Bairro do Atanásio 
* Fazenda Sapucaia 
* Lot. Laerte Assumpção 
* Lot. Paulino de Jesus 
* Lot. Padre Rodolfo 

* Lot. Cícero Prado 
* Lot. Jardim Azeredo 
* Lot. Ramos 
* Lot. São Vicente de Paula 

* Lot. Jardim Carlota 
* Lot. Jardim Karina 
* Lot. Vale das Acácias 
* Moreira César 

ÁREA 02 
* Coruputuba 
* Lot. Res. Mantiqueira 
* Lot. Res. Pasin 

* Lot. Ipê I 
* Lot. Ipê II 
* Lot. Vila São Benedito 
* Lot. Vila São João 

* Lot. Portal dos Eucaliptos 
* Lot. Vila São José 
* Taipas 

ÁREA 03 
* Campininhas 
* Lot. Cidade Nova 
* Dutra 
* Lot. Jardim Eloyna 

* Estrada do Atanásio 
* Fazenda Buriti 
* Lot. Jardim Regina 

* Feital 
* Lot. Vista Alegre 
* Santa Cruz 

ÁREA 04 
* Haras Paulista 
* Lot. Boa Esperança 
* Lot. Santa Cecilia 

* Lot. Chácaras Reunidas 
* Lot. Triângulo - Alfa 
* Lot. Triângulo - Beta 

* Lot. Jardim Maricá 
* Lot. Triângulo  -  Delta 

ÁREA 05 

* Água Preta 
* Alto Tabaú 
* Boa Vista 
* Lot. Carangola 
* Lot. Castolira 
* Lot. Jardim Morumbi 

* Bosque 
* Centro 
* Crispim 
* Lot. Jardim Yassuda 
* Lot. Maria Emília 

* Lot. Andrade 
* Lot. Beira Rio 
* Lot. Vila Suíça 
* Santana 
* Vila Nair 

ÁREA 06 

* Alto do Cardoso 
* Campo Alegre 
* Galega 
* Lot.  Abílio Flores 
* Lot.  Bela Vista A e B 
* Lot.  Campo Belo 
* Lot.  Ouro Verde 
* Lot.  Parque das Nações 
* Lot.  Parque Ipê 
* Lot.  Santa Luzia 
* Lot.  São Benedito 

* Lot.  Campos Maia 
* Lot.  Chácara Galega 
* Lot.  Jardim Cristina 
* Lot.  Jardim Imperial 
* Lot.  Jardim Resende 
* Lot.  São Dimas 
* Lot.  São Judas 
* Lot.  São Sebastião 
* Lot.  Vila Bourguese 
* Lot.  Vila Prado 
* Lot.  Vila Rica 

* Lot.  Jardim Roseli 
* Lot.  Lessa 
* Lot.  Maria Áurea 
* Lot.  Mariana 
* Lot.  Mombaça I 
* Lot.  Parque São Domingos 
* Lot.  Vila Verde 
* Ponte Alta 
* Quadra Coberta 
* Socorro 

ÁREA 07 
* Fazenda Marçon 
* Lot.  Arco-Íris 
* Lot.  Jardim Princesa 
* Lot.  Nova Esperança 

* Lot.  Cidade Jardim 
* Lot.  Colonial Village 
* Lot.  Parque Lago Azul 
* Lot.  Real Ville 

* Lot.  Itaoca (CDHU)  
* Lot.  Jardim Araretama 
* Lot.  Residencial América 
* Una 

ÁREA 08 

* Borba 
* Cafezal 
* Campinas 
* Lot.  Solo Rico 
* Monte Tabor 

* Cantagalo 
* Lot.  Goiabal 
* Pinhão do Borba 
* Pinhão do Una 
* Pouso Frio  

* Lot.  Horto Florestal 
* Lot.  Lago Azul 
* Lot.  Shangrilá 
* Quilombinho 
* Santo Antonio do Borba 

ÁREA 09 
* Bonsucesso 
* Kanegai 
* Oliveiras 

* Mandu 
* Piracuama 

* Martins 
* Trabiju 

ÁREA 10 
* Buraqueira 
* Colmeia 
* Massain 
* Orvalhinho 

* Cruz Grande 
* Cruz Pequena 
* Pinga 
* Ribeirão Grande 

* Das Bicas 
* Graminha 
* Rola 
* Tetequera 
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ANEXO IV 

FORMULÁRIO PARA ENTREGA DOS TÍTULOS 
CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2019 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
 

 
 
NOME DO CANDIDATO: __________________________________________________________________ 

 No DE INSCRIÇÃO:_____________ 
 NÚMERO DO DOCUMENTO DE IDENTIDADE: ____________________________ 
EMPREGO: ____________________________________________________________________________ 
 
SÃO CONSIDERADOS TÍTULOS: 
1 – Doutorado concluído na área afim. 
Comprovantes: Diploma devidamente registrado ou declaração /certificado de conclusão de curso, acompanhado do 
respectivo Histórico Escolar e Conteúdo programático. 
Valor Unitário: 5,0/ Valor Máximo a ser atribuído: 5,0 
2 – Mestrado concluído na área afim. 
Comprovantes: Diploma devidamente registrado ou declaração /certificado de conclusão de curso, acompanhado do 
respectivo Histórico Escolar e Conteúdo programático. 
Valor Unitário: 3,0 / Valor Máximo a ser atribuído: 3,0 
3 – Curso de Pós-graduação Latu-Sensu na área afim com duração mínima de 360 horas 
Comprovantes: Diploma devidamente registrado ou declaração /certificado de conclusão de curso, acompanhado do 
respectivo Histórico Escolar e Conteúdo programático 
Valor Unitário: 2,0 / Valor Máximo a ser atribuído: 2,0 
____________________________________________________________________________________ 
Títulos apresentados  
(  ) Doutorado concluído na área afim 
(  )Mestrado concluído na área afim 
(  ) Curso de Pós-graduação Latu-Sensu na área afim com duração mínima de 360 horas 
Nº de folhas anexas:_______ 
Assinatura do candidato: _________________________________________ 
Data: ____/_____/_______ 
____________________________________________________________________________________ 
Para uso da Banca Examinadora: 
1 – Doutorado concluído na área afim 
Valor Atribuído: ______________ 
2 – Mestrado concluído na área afim 
Valor Atribuído: ______________ 
3 – Curso de Pós-graduação Latu-Sensu na área afim com duração mínima de 360 horas 
Valor Atribuído: ______________ 

 
Total de Pontos: ________ 

Carimbo e assinatura
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ANEXO V 
REQUERIMENTO PARA SOLICITAÇÃO DE CONDIÇÃO ESPECIAL 

CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2019 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 

 
 
 
 
 

NOME DO CANDIDATO: _______________________________________________________________  
No DE INSCRIÇÃO:_____________ 
NÚMERO DO DOCUMENTO DE IDENTIDADE: _______________________ 
EMPREGO: __________________________________________________________________________ 

 
 
Informar quais são as condições especiais para a realização da prova: 
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________. 
 
 
Data: ___/___/2019 
 
Assinatura do Candidato: ________________________ 
 
 
 
Responsável pelo recebimento: _______________ 
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